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político ` 


BOYES —I 

Em artigo na edição de on- 
tem neste matutino, o ex-prefei- 
to J osé Machado (PT) diz queo 
também ex-prefeito Barjas Ne- 
gri (PSDB) já declarou ser con- 
trário ao projeto de remodela- 
cào da antiga fábrica da Boyes 
eimplantação das 4 torres, con- 
forme projeto apresentado pe- 
los incorporadores da área. 


BOYES —II 

Em tempos de campanha 
eleitoral, os pré-candidatos evi- 
tam seposicionar em temas polê- 
micos, o que é o caso da Boyes. 
Quem não se posiciona seria mais 
neófito em campanhas eleitorais? 


BOYES — III 

O que esse idoso, cansado e 
atento Capiau observa, é que o 
mesmo Barjas Negri que ora se 
posiciona contrário ao projeto, 
foi o prefeito que autorizou a al- 
teração do Plano Diretor, dan- 
do uma condição diferenciada de 
ocupação apenas na área do imó- 
vel da antiga fábrica da Boyes, 
mantendo todo o seu entorno 
com restrições construtivas. 


BOYES — IV 

O projeto aprovado de shop- 
pingeuma torre de hotel em 2015 
étão impactante para a paisagem, 
que também seria polêmico nos 
dias atuais, e que o atual projeto 
só foi permitido por lei modifica- 
tiva da gestão do então prefeito 
Barjas Negri. Ou este Capiau, ido- 
so e cansado, está errado? 


BOYES —V 

Entre tantos outros temas, 
aantiga fábrica Boyes entraráno 
circuito das discussóes na cam- 
panha que resultará nas eleicóes 
de outubro deste ano. Bom será 
o debate — se aceitarem —, quan- 
do será possível entender a ex- 
plicação de cada um. Nunca o 
debate foi tào esperando em Pi- 
racicaba como este ano, tra- 
tando-se de disputa eleitoral. 


ALVO- I 

Háumamudanga perceptível 
que vem ocorrendo há algumas 
semanas no posicionamento de 
quem está envolvido nos prepara- 
tivos para a eleição municipal de 
outubro. Na Cámara Municipal de 
Piracicaba, onde as coisas aconte- 
cem de maneira mais explícita, é 
possível perceber essa mudança. 


Amudançaa queesse Capiau, 
idoso ecansado, serefere é em re- 
lação ao “alvo” quemaioriatem mi- 
rado na hora das críticas. Embora 
o prefeito Luciano Almeida (PP) 
sejaa “vidraça”, portera máquina 
administração em suas mãos, O 
alvo de alguns tem sido ajustado, 
por conta da disputa de outubro. 


ALVO- III 

Na reunião ordinária de se- 
gunda-feira (8), o vereador Paulo 
Campos (Podemos), pré-candida- 
to a prefeito, teceu críticas ao que 
classificou com “aqueles que sepo- 
sam de bonzinhos”. Sem citar no- 
mes, de forma especial, o parla- 
mentar claramente se referiu ao 
ex-prefeito Barjas Negri (PSDB). 


ALVO- IV 

“Eimportante dizer também 
que ouço algumas pessoas dizen- 
do que as eleições estão se avizi- 
nhando, e aí todo mundo é bonzi- 
nho, porque fez isso ou aquilo”, 
afirmou Campos, destacando a 
necessidade de ser transparente 
com a população sobre as ações 
realizadas durante os mandatos. 


ALVO -V 

Durante o uso da tribuna da 
Câmara, Paulo Campos não hesi- 
tou em abordar as questões rela- 
cionadas à saúde e ao fornecimen- 
to deáguana cidade, criticando a 
gestão anterior (leia-se Barjas Ne- 
grie Gabriel Ferrato?) equestio- 
nando a eficácia das promes- 
sas feitas pela atual administra- 
ção (leia-se Luciano Almeida). 


ALVO- VI 

Paulo Campos ressaltou que 
problemas como a falta de médi- 
cos eo sucateamento do sistema 
de abastecimento de água nào 
surgiram do nada e exigem uma 
abordagem mais ampla e respon- 
sável por parte dos gestores pü- 
blicos. Há um ajuste do alvo de 
críticos, eisso comeca a ficar evi- 
dente. A campanha eleitoral vai 
contribuir com esse debate. 


CAMPESTRE 

Esteidoso ecansado Capiau, 
chato também, insiste no desafio 
aos pré-candidatos à Prefeitura — 
eem especial ao prefeito Luciano 
Almeida (PP) — para que, no míni- 
mo, defendam um plano para o 
cruzamento da avenida Laranjal 
Paulista com a Rodovia Cornélio 
Pires. E lamentável a situação — 
nào só pelo tempo de demora no 
cruzamento —, mas, especial- 
mente, no risco que o encontro 
das vias apresenta. Virou um 
clamor no bairro e adjacéncias. 


f» O fusivel Além disso, seiscentof armeinos geada fbr vona aos 
| - ^R." 


TECNOLOGIA COM HIDROGÉNIO É APRESENTADA PELA HYUNDAI 


Hyundai apresenta tecnologia com hidrogénio 
durante Seminário Internacional em Piracica- 
ba, realizado segunda-feira (8) e terça-feira (9), 


no Teatro do Engenho Central, com o prefeito 
Luciano Almeida anunciando a segunda edi- 
cáo para os dias 7 e 8 de abril de 2025. A14 


Professores defendem Iamspe e cobram 
o credenciamento de hospital na cidade 


Piracicaba e região contam com mais de 30 mil contribuintes, sendo deste 
total 22.130 usuários; pedido de credenciamento é feito há muitos anos 


Divulgação 


Professores da rede estadual de ensino da ativa e aposentados, em ato público, 
pelo fortalecimento do lamspe e pelo credenciamento de hospital na cidade 


Arquivo/SIHP 


irm ` 


ZIRALDO, DESDE 1974, 
NO SALAO DE HUMOR 


Ziraldo em Piracicaba na dé- 
cada de 1970 e Fagundinho 
(engenheiro Luiz Antonio Lo- 
pes Fagundes), entáo secre- 


tário de Turismo do ex-prefei- 
to Adilson Maluf, nas ações em 
favor do Salão Internacional de 
Humor de Piracicaba (SIHP). A6 


Sincop: palestra esclarece 
novidades do IR de 2024 


O Sincop- Sindicato dos Con- 
tabilistas de Piracicaba e região —, 
em parceria com a Receita Federal 
do Brasil (RFB), realiza hoje (10), 
em sua sede, a palestra “Imposto 
de Renda 2024 - Entendendo as 
novas regras”. O Delegado da RFB 
em Piracicaba, Vitório Brunhero- 
to, vai apresentar as mudanças do 
sistema de Declaração neste ano de 
2024, esclarecer as dúvidas mais 
constantes eos principais erros œo- 
metidos pelos contribuintes. Tam- 
bém serão abordados assuntos 


como a destinação deimpostos de- 
vidos a projetos voltados acrianças 
eidosona própria cidade, pormeio 
do Fumdeca (Fundo Municipal dos 
Direitos da Criança edo Adolescen- 
te) edo Fundo de Amparo ao Idoso. 
O evento conta com apoio da Secre- 
taria Municipal de Assistência e 
Desenvolvimento- Smads, Sescon- 
SP, Associação Comercial e Indus- 
trial de Piracicaba - Acipi, Conse- 
Iho Municipal do Idoso e Conse- 
Iho Municipal dos Direitos da Cri- 
ancaedo Adolescente - CMDCA. 


n. 


INSTITUTO PIRACICABANO 
DE ESTUDOS E DEFESA 
DA DEMOCRACIA 


Em defesa do Estado Democrático 
de Direito e da Soberania Nacional 


gora mesmo o bilioná- 
rio Elon Musk, dono da 
rede social X (ex twitter), 


da Tescla, da SpaceX e da 
Neuralink, nascido em Pre- 
tória, na Africa do Sul, resol- 
veu atacar o Ministro Alexan- 
dre de Moraes do STF e o 
Presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva. Conside- 
ra que a censura no Brasil às 
fake news é um exagero e 
ameaçou reativar as contas 
bloqueadas, em desrespeito 
à Justiça brasileira, mesmo 
que isso custe o fechamento 
da empresa no Brasil e, sem 
provas, disse que o Ministro 
Moraes colocou o dedo na 
balança para eleger Lula. 

Tudo indica que Musk pre- 
tende que a rede social X seja 
suspensa no Brasil por deci- 
são judicial para, com base 
nessa pretensa justificativa, 
divulgar e estimular, em âmbi- 
to global, o ódio e o ataque 
contra nossas instituições, for- 
talecendo a extrema direita e, 
por tabela, a campanha pela 
anistia a Bolsonaro, mesmo 
que este nem tenha sido ain- 
da condenado e preso. 

Após as ameaças de Elon 
Musk, o ministro Alexandre de 
Moraes decidiu pela abertura 
de uma investigação da con- 
duta do proprietário da rede 
social X por obstrução à Justi- 
ça e incitação ao crime, assim 
como determinou a inclusão do 
empresário no inquérito das 


Seria 
ingenuidade 
pensar que 
o processo 
golpista 
terminou 


milícias digitais. Determinou 
ainda que essa rede social 
cumpra as decisões da Justi- 
ça brasileira, fixando a multa de 
R$ 100 mil para cada perfil que 
for reativado irregularmente. 

Considerando: 

v que as redes sociais 
não são terra sem lei; 

v que é necessário 
combater a internacionaliza- 
ção do Brasil como um la- 
boratório de ataques da ex- 
trema direita contra as insti- 
tuições democráticas; 

v que o Brasil não é uma 
República de Bananas e não 
abre mão da sua Soberania 
e da plenitude do Estado De- 
mocrático de Direito; 

O Instituto Piracicabano 
de Estudos e Defesa da De- 
mocracia - IPEDD apoia irres- 
tritamente as decisões do mi- 
nistro Alexandre de Moraes, 
exige a imediata regulamen- 
tação das redes sociais pelo 
Congresso Nacional e con- 
clama a cidadania piracicaba- 
na e brasileira a se enfileirar 
sem trégua a essa luta. 


Piracicaba, 09 de abril de 2024 
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NEBULIZAC 
Começa nesta quinta-feira 
(11) um projeto-piloto com o 
objetivo de frear o aumento 
dos casos de dengue no mu- 
nicípio. O projeto consiste na 
aplicação, por meio de nebu- 
lização, de produto à base de 
óleo de neen, inseticida natu- 
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Em manifestação promovi- 
da pela Subsede da Apeoesp, na 
de ontem (9), professores da rede 
estadual de ensino defenderam 
o fortalecimento do Iamspe (Ins- 
tituto de Assistência Médica ao 
Servidor Público Estadual), que 
conta com mais de 30 mil vidas 
em Piracicaba. Na manifestação, 
promovida em frente à Clínica 
Amor Saúde, localizada no cen- 
tro da cidade, professores da ati- 
vae aposentados também cobra- 
ram que o Instituto faça o cre- 
denciamento junto a um dos 
hospitais da cidade para assegu- 
rar internação hospitalar aos 
conveniados ao IAMSPE. A 13 


Divulgacáo 


DENGUE 


ral com vários fins, entre eles 
o combate ao mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da den- 
gue, zika vírus, chikungunya 
e febre amarela. O teste com 
o produto será realizado en- 
tre as ruas Murici e Raul Ataí- 
de, no Boa Esperança. A4 
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A Tribuna Piracicabana 
Quarta-feira, 10 de abril de 2024 


Camilo Irineu 
Quartarollo 


urante o cer- f 
codeJerusa- © 
lém no ano + 
70, diariamente (!), v 
quinhentos ou mais 
judeus aprisionados — 
eram pregadosvolta- | 
dos para a cidade, a AS 
ponto de faltar madeira e lugar 
para cruzes" - Do livro Evange- 
lho de Marcos, Comentário Espe- 
rança, de Adolf Pohl, fl. 311, Edi- 
tora Evangélica Esperança, 1986. 
Se houvesse um celular 
na época seria mais convin- 
cente ainda, com maior rea- 
lismo do fato histórico, toda- 
via o exegeta traz presente um 
fato de mais de dois mil anos. 
Muitos genocídios foram ob- 
servados na História em vários 
lugares do mundo. O quemais se 
evidencia é o Holocausto, recen- 
te, desete décadas passadas. 
Sem escarafunchar os do- 
cumentários e filmes de Spiel- 


Coluna do Quartarollo 


Liga o celular! 


berg, o jovem que nào 
viu esse evento, pode 
testemunhar o genocí- 
dio em Gaza em tempo 
real no seu celular. 
Estão bem estampa- 
das as crueldades feitas 
contra o povo palestino, 
aos quais Israel os pri- 
vam até de ajuda huma- 
nitária e atiram contra 
se funcionários da ONU e 
contra jornalistas credenciados, 
mas os celulares furam o bloqueio. 
Parece queo estado de Israel 
pretendefalar portodos os hebreus 
e capitalizar o sofrimento todo do 
holocausto, cujo mal afetou de fato 
todos os judeus e muitos ciganos, 
homossexuais e pessoas com neces- 
sidades especiais. Foi real, mas pode 
se tornar apenas uma marca na 
boca de quem não honra a vida 
humana ea de seus ancestrais. 
As guerras começam com a 
indiferença às periferias, aos des- 
favorecidos. Não é comigo! Não 
sou judeu, palestino, periférico, 
gay, mulher, nem transexual. En- 


"Os celulares tão 
comuns podem 
proteger o 
cidadáo anónimo" 


tretanto, na humanidade de meu 
ser, sou como todos esses e essas. 

O que está longe parece 
nào nos afetar, pois é lá no Ori- 
ente médio, no Rio deJ aneiro, 
na Baixada Santista e, epa, é em 
Piracicaba, no Cantagalo. 

Em São Paulo um jovem 
branco e rico, de Porshe em al- 
tíssima velocidade, matou um 
motorista de aplicativo. A jovem 
mãe do criminoso deu um pas- 
sa-molequenos policiais elevou 
seu menino antes do bafômetro 
edo flagrante. Como conseguiu?! 

Por ironia, em Piracicaba o 
crime alegado foi desacato e de- 
sobediência. Os policiais teriam 
seguido o cidadão por dentro da 
própria casa, agredindo a ele e 
ao pai cadeirante, conforme 
consta da gravação veiculada 
pelas redes sociais, jornais e TV. 


Na ocasião, o celular dos pi- 
racicabanos serviu para eviden- 
ciar a ação policial. A reporta- 
gem não informa se os policiais 
portavam câmeras no unifor- 
me, mas que seinstaurou Inqu- 
érito para apurar os fatos e se 
afastaram os agentes em serviço. 

Os celulares tão comuns po- 
dem proteger o cidadão anônimo, 
assim como as Câmeras Corporais 
resguarda o bom policialno cum- 
primento deseumister, inclusive 
melhorando os protocolos de 
abordagem ecoleta de dados para 
ainteligênciada corporação. 

Ainda que pese o fla- 
grante de dois civis apa- 
nhando da polícia dentro de 
casa, não houvetiros ou ba- 
las perdidas, mas o que houve? 


Camilo Irineu Quarta- 
rollo, escrevente e es- 
critor, ensaísta, autor 
de crônicas, historie- 
tas, artigos e livros, 
como o Contos inacredi- 
táveis da Vida adulta 


Luiz Carlos Motta 


e as mulheres 

am menos 

queos homens, 
infelizmente, não éno- 
vidade. O 1? Relatório 
Nacional de Transpa- 


rência Salarial ede Cri- 

térios Remuneratórios / 
comprova esta dispari- 

dade: as mulheres brasileiras re- 
cebem 19,4%menos queoshomens 


que ocupam a mesma função, ou 
seja, aproximadamente 20%. 

A pesquisa, divulgada há pou- 
cos dias, foi feita com aproxima- 
damente 50 mil empresas com 100 
ou mais funcionários, em todo o 
Brasil, durante o ano de 2022. Só 
no Estado de São Paulo, foram 
envolvidas mais de 16 mil empre- 
sas, correspondendo a cerca deum 
terço do total. O relatório de cada 
uma foi disponibilizado pelo Mi- 
nistério do Trabalho e Emprego 
(TEM), no Portal Emprega Brasil. 

DESIGUALDADES - A 
consolidação dos dados se deu 
conformeinformações do e- Soci- 
al. Observa-se que além da dispa- 
ridade salarial entrehomens emu- 
lheres, há também variações sig- 
nificativas conforme os grupos 
ocupacionais. O relatório apresen- 


José Maria Teixeira 


Universidade de São Paulo 
(USP) está sendo processa- 
da por barrar a matrícula 
de Glauco Dalalio do Livramento, 
de 17 anos, estudante que não foi 
considerado pardo pela comissão 
de heteroidentificação da insti- 
tuição. Glauco havia sido apro- 
vado no curso de Direito por 
meio do Provão Paulista a partir 
de cotas reservadas para pretos, 
pardos e indígenas (PPI's). A 
USP não comentou . Neste caso, 
aJ ustiça de São Paulo determi- 
nou, nesta segunda-feira 4/ 03/ 
24 que a Universidade de São 
Paulo reintegreo estudante Glau- 
co Dalalio do Livramento, apro- 
vado para ainstituicáo por meio 
da política de cotas raciais. 

Na verdade o momento 
nacional requer muita atenção 
na criação e aplicação de polí- 
ticas publicas voltadas à defe- 
sa e fortalecimento da demo- 
cracia e combate ao racismo. 

A nação está sofrendo ata- 
ques estratégicos antidemocráticos 
à consolidação do Estado Demo- 
cratico de Direito. Haja visto aten- 
tativa de golpe de 08/01/23, tra- 
mada em plena luz do diano seio 
das Forcas Armadas ora forte- 
mente debelado, nào porque des- 
coberta. Mas por inabilidade de 


Sem desigualdade, já! 


ta dados nacionais de 
remuneração média e 
salário contratual de 
mulheres e homens, 
além da situacáo em 
cada Estado brasileiro e 
a realidade dos salários 
porraça/ cor epor gran- 
desgrupos ocupacionais. 

Essas empresas 
tém agora 90 dias para 
elaborar um Plano de Ação para 
Redução da Desigualdade Salari- 
al edeCritérios Remuneratórios, 
com a participação de represen- 
tantes sindicais e dos funcionári- 
os. O objetivo é reduzir as discre- 
pâncias salariais sem justificativa. 

Existe umalei que trata da 
Igualdade Salarial e de Critéri- 
os Remuneratórios entre Mu- 
lheres e Homens. E a Lei 14.611, 
sancionada em julho de 2023 e 
que teve meu voto favorável na 
Câmara dos Deputados. 

Leis boas existem, mas é pre- 
ciso estar sempre alerta. Para ga- 
rantir quesaiam do papel eentrem 
para a realidade, é preciso cons- 
tante fiscalização evigilância! 

DIREITOS - Na Cámara dos 
Deputados, tenho lutado pela am- 
pliação dos direitos das mulheres. 
No final do ano passado, atuei na 
aprovação de um pacote de 14 pro- 


seus operadores que semostraram. 
Cousas dessa natureza golpista 
não nascem do dia para a noite. 
Há sempre um trabalho de sapa, 
sorrateiro, disfarçado de bem. Exa- 
tamente por essarazão que a defe- 
sa da democracia deva ser diutur- 
na. Pois os ataques são diutumos 
a mais das vezes tão sutis apoia- 
dos por instituições "democráti- 
cas". Isso ocorre quando ausente 
aéticaeo espírito de cidadania. 
Hoje, instigar, desacreditar, 
negar, aLei de cotas, por exem- 
plo, particularmente sob o aspec- 
toracial é, salvo melhor juízo, ser 
e agir contra a democracia. Mes- 
mo porque em curto espaço de 
tempo esta Lei demonstrou ser o 
caminho, via educação, capaz de 
contribuir fortemente e alcançar 
a igualdade debelando o racis- 
mo estrutural entre os povos que 
formam a nação brasileira. Só 
então, se poderá dizer Brasil, 
Estado Democratico de direito 
consolidado como descreve a 
Constituição Cidadã de 1988. 
Cada vez mais a ciência e a 
reflexão vem revelando e confir- 
mando ser o homem dotado de 
uma interioridade diretiva orde- 
nadora de seu destino tendo al- 
cance à razao do seu existir, Isto é, 
viver e conviver e a Usp é parte 
integrante dessa produção saber. 
Porisso, passou da hora da Usp 
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O A luta histórica 
das mulheres 
para terem 

suas condicóes 
equiparadas 

às dos homens 
precisa ser 
contínua 


jetos voltados para combater a vi- 
oléncia contra a mulher e assegu- 
rar seus direitos. Foram projetos 
selecionados pela bancada femini- 
na da Cámara e aprovados pelo 
Plenário em um mutirão de dois 
dias devotacóes, queenvolveu aoor- 
do entre os diversos partidos. A 
maioria trata do combate à vio- 
lência, principalmente sexual edo- 
méstica, mas foram aprovados 
também projetos relacionados à 
saüde e outros direitos da mulher. 

ORÇAMENTO- Comorela- 
tor do Orçamento de 2024, no 
Congresso Nacional, trabalhei for- 
temente para ampliar os recursos 
para o Ministério das Mulheres. 
No projeto do Executivo para 2023, 
estavam previstos R$ 149 milhões. 
Houve um importante acréscimo 
que ampliou os recursos para a 
faixa de R$ 480 milhões em 2024. 
Esses recursos serão destinados 


Capitães do mato na USP - (II) 


Pretos, pardos e 
indígenas 
representaram 
neste ano 27,2% 
dos ingressantes 


lançar mão do seu arsenal huma- 
no cientifico constituindo comis- 
sões heteroidentificação que não 
gerem duvidas sobre a credibili- 
dade e alta eficiência da Lei de 
cotas raciais já demonstrada e 
comprovada na própria Usp. sua 
finalidade de incluir eigualar. 
Mais da metade (54,1%) 
dos estudantes que entraram 
para a Universidade de São 
Paulo (USP) em 2023 são de 
escola pública. Pretos, pardos e 
indígenas representaram neste 
ano 27,2% dos ingressantes. O 
sistema de cotas sociais eraciais 
nos cursos de graduação da USP 
foi adotado em julho de 2018. 
No entanto, na medida em 
que se adota e implementa a lei 
de cotas raciais como política de 
inclusão superando a desigual- 
dade via educação a velocidade 
de sua eficiência passa a gerar 
medo deter que se reconhecer e 
se assumir como igual. Medo 
este já não passível de ser conti- 
do ou debelado pela pratica dos 
de outrora capitães do mato. 
Nesta empreitada de im- 
plantar a Lei de cotas é funda- 
mental realçar os resultados já 
obtidos e altamente positivos 
particularmente sob o aspecto 


para atender às diversas ações e 
programas do Governo, como por 
exemplo, o apoio àaimplementação 
de Casas da Mulher Brasileira, 
um espaço de atendimento hu- 
manizado às mulheres em situa- 
ção de violência, além da reestru- 
turação do Ligue 180 (denúncia) 
e de ações que estimulam a auto- 
nomia econômica das mulheres. 
Também apoiei desde oinício 
o Programa "Antes que aconteça”, 
lançado na Comissão Mista do Or- 
camento (CMO) pela sua presiden- 
te, asenadora Daniella Ribeiro, do 
PSD da Paraíba, líder da bancada 
feminina no Senado. O Programa 
prometedirecionar R$ 315 milhóes 
parafortalecer o combateà violên- 
cia contra a mulher. O objetivo é 
garantir o fortalecimento da rede 
de apoio às mulheres em situa- 
ção de violência doméstica, com 
olhar especial para a prevenção. 
A luta histórica das mulhe- 
res para terem suas condições 
equiparadas às dos homens 
precisa ser contínua, com avan- 
cos que envolvem a garantia do 
respeito e da dignidade! 


Luiz Carlos Motta, pre- 
sidente da Fecomerciá- 
rios, da CNTC, deputa- 
do federal (PL/SP) 


racial. Ao contrario da narrati- 
va de negação e desqualificação 
queo jornal a folha de São Paulo 
vem a titulo de editorial criando 
base para um possível golpe.. 
Exemplificando, alguns dos edi- 
toriais entre outros: "Cotas e 
Nada mais", "Cotas Raiciais Um 
erro", "O que a folha Pensa". Co- 
tas Sociais enão Raciais". Estes 
títulos eloquentes por si mesmos 
dispensam comentários, Fulmi- 
nama Lei de Cotas na razão de ser 
racial. Esta éuma das formas dos 
capitães antes do mato agora em 
área urbana que se atualizam, 
sempre no encalço dos ppis, isto 
é, pretos, pardos eindígenas. 
Acima se aventou preparo 
para um possível golpe. Aqui, não 
há delírio. Trata-se de um alerta 
ante os resquícios ainda existen- 
tes de imitação do "Tio Sam", isto 
é, dos Estados Unidos. Lá Do- 
nald Trump. Aqui, Bolsonaro. 
Qual a diferença? La, por razoes 
que a propria razão desconhece 
como essas dos editoriais do J or- 
nal a Folha de São Paulo, na ter- 
ra do "Tio Sam", a Lei de cotas 
raciais que cobria a Universidade 
de Harvad e de Carolina do Nor- 
te .foi levada às barras do Tribu- 
nal. La, despida de suas razoes 
de ser e revestida com o manto 
de inconstitucionalidade, mor- 
ta portanto é devolvida aos seus 
algozes para o sepultamento. 


José Maria Teixeira, 
professor 


ASSINE E ANUNCIE: 
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Oh, ganância, os que vão 
nascer te condenam 


Walter Naime 


ve Cézar, os 
que vão mor- 
ertesaüdam. 


Com o conceito 
da frase romana e o 
"Oh, ganância, os que 
vào nascer te conde- 
nam", introduzimos 
nossa crónica olhan- 
do para épocas dis- 
tantes mas, quando colocadas 
em paralelo, vislumbram o "mor- 
rer para serem salvos" e o "nas- 
cer para serem condenados". 

A chamada da conscién- 
cia ambiental coincide em 
tempos do império romano 
com os tempos atuais. 

A frase: "Ave Cézar, os que 
vào morrer te saúdam", dita na- 
queletempo "Ave Caesar, qui mo- 
rituresalutant", ecoa pelos corre- 
dores do Coliseu de Roma, sau- 
dando o Imperador enquanto os 
gladiadores lutavam até a morte 
em nome do entretenimento. 

Esta citação, "Ave Cézar, 
os que vão morrer te saudam", 
resumia a brutalidade e a ga- 
nância da época, onde vidas 
romanas eram sacrificadas em 
prol do poder e da diversão. 

Hoje, séculos depois, o clamor 
éoutro. "Oh, ganância, os que vào 
nascer te condenam". Urna frase 
que refletea crescente preocupa- 
ção com a destruição do meio am- 
biente em nome do lucro e do pro- 
gresso desenfreado, produto deum 
sistema capitalista selvagem, que 
exige crescimento a todo custo. 

A ganância que uma vez 
alimentou o espetáculo sangui- 
nário do Coliseu de Roma, ago- 
ra ameaça o próprio futuro da 
humanidade. Enquanto o Coli- 
seu testemunhava batalhas 
épicas entre homens e animais, 
elutas mortais entre homens. 

O desmatamento voraz, o 
degelo das geleiras e a poluição 
descontrolada são os novos ini- 
migos que enfrentamos, e as 
consequências dessa ganância 


estão setornando cada 
vez mais evidentes. 
Mas, assim como 
no passado, há aqueles 
queselevantam em de- 
fesa da causa. Al Gore, 
o Greenpeace e uma 
miríade deartistas e ci- 
entistas, tem sido vozes 
poderosas na luta pela 
conscientização ambi- 
ental. Suas vozes resso- 
am pormudanças urgentesemnos- 
sos comportamentos e políticas. 


O combate ao 
desmatamento 
requer a proteção 
de florestas vitais 
como a Amazônia 


Para frear a destruição ambi- 
ental, medidas drásticas são ne- 
cessárias. A implementação de po- 
líticas devem ser rigorosas, com 
investimentos em energias reno- 
váveis e adesão de práticas sus- 
tentáveis em todas as áreas da 
vida, são passos essenciais. 

O combate ao desmata- 
mento requer a proteção de 
florestas vitais como a Amazó- 
nia, o degelo exige uma abor- 
dagem global para reduzir as 
emissões de gás carbônico. 

A esperança não está perdi- 
da, já vemos sinais de mudanças. 

Uma coisa é certa: a mu- 
dança virá através de uma 
abordagem coletiva. 

O desafio está lançado ecabea 
todos aceitá-lo, antes quesejatarde. 

A história do Coliseu pode ser 
brutal mas, a história do século 
XXI pode ser uma redenção onde 
aprendemos com o passado os er- 
ros cometidos etrabalharemosjun- 
tos para construir um futuro sus- 
tentável para as gerações futuras. 

Oh, ganância, os que 
vão nascer te condenam. 
Não vamos deixar acontecer! 


Walter Naime, arquiteto- 
urbanista, empresário 


Campanha eleitoral 


Gregório J osé 


este ciclo insó- 
lito da políti- 
ca brasileira, 


marcado por artima- 
nhas, acordos espúri- 
os e a constante bus- 
ca pelo poder, chega- 
mos mais uma vez ao 
espetáculo do encer- 
ramento da "janela 
partidária". E como se os artis- 
tas do circo político, após um lon- 
go hiato de espetáculos, voltas- 
sem a se apresentar para uma 
plateia que, apesar de cansada, 
parece sempre se surpreender 
com as mesmas piadas velhas. 

O prazo para a troca de par- 
tidos se esvai como água escor- 
rendo pelos dedos. Vereadores, 
ávidos por garantir sua sobrevi- 
vênciano pântano político, tro- 
cam de legenda como quem tro- 
ca de roupa, buscando as cores 
que melhor se adequam à tem- 
porada eleitoral que se avizinha. 

A Reforma Eleitoral de 2015 
trouxe consigo essaaberração cha- 
mada "janela partidária", umabre- 
cha no sistema que permite aos 
detentores demandatos obtidosem 
eleições proporcionais, como nos- 
sos estimados vereadores, mudar 
de partido sem perder o precioso 
mandato conquistado nas umas. 
E como se o eleitor, ao depositar 
sua confiança em alguém, estives- 
sejogando seus votos em um saco 
de gatos, sem saber quem irá ati- 
rá-los para o próximo palanque. 

A decisão do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral, confirmada pelo Su- 
premo Tribunal Federal, deque o 
mandato pertence ao partido, e 
não ao eleito, é um retrato cruel 
da desfaçatez política. Assim, a 
dança das cadeiras começa, e os 
políticos, como ratos famintos, 
correm para garantir seu lugar 
na mesa do banquete eleitoral. 

Enquanto isso, a Câmara 
Municipal, que deveria ser o pal- 
co das discussões e decisões em 
prol da população, se encontra 
em um estado de letargia, pou- 
cas sessões marcadas, pois seus 
membros estão ocupados de- 
mais trocando de legenda como 
quem troca de roupa suja. 

E neste momento que vemos 
surgir alianças improváveis, 
abraços calorosos entre antigos 
inimigos e promessas mirabolan- 
tes feitas ao vento, na esperança 
de conquistar votos suficientes 
para garantir mais quatro anos 
depoder. E no meio dessa bagun- 
ca, as mulheres, mais uma vez 


relegadas ao papel de 
meros peões no tabu- 
leiro político, são tra- 
zidas para os partidos 
não pelo seu potencial, 
mas pela quantidade de 
vagas que podem preen- 
cher. Euminsultoàin- 
teligência eà capacida- 
defeminina, em um país 
onde mais da metade 
' doseleitores são mulhe 
res, mas poucas se voluntariam 
para ocupar cargos políticos. 


Abraços e 
promessas 
marcam o fim da 
"janela partidária" 
e o início da 

farra eleitoral 


Neste frenesi de mudanças 
partidárias, éimprescindível des- 
tacar o papel das mulheres no ce- 
nário político brasileiro. Apesar de 
representarem mais dametade dos 
eleitores do país, as mulheres ain- 
da são sub-representadas nos car- 
gos políticos efrequentementetra- 
tadas como peças secundárias nas 
negociações de poder. E inegável a 
força que asmulheres representam 
na política, não apenas pelo seu 
expressivo número deeleitoras, mas 
também pela sua capacidade de 
mobilização e engajamento nas 
questões sociais e políticas. No en- 
tanto, é lamentável que, mesmo 
diante desse potencial, poucas 
sejam as que ocupam cargos de 
destaque nos partidos políticos. 

Neste teatro grotesco, onde 
as máscaras caem e os interesses 
pessoais se sobrepõem ao bem co- 
mum, resta ao eleitor observar 
atentamente os malabarismos po- 
líticos que se desenrolam diante 
de seus olhos. E hora de exigir 
transparência, responsabilidade 
e comprometimento com a ver- 
dadeira causa pública. Chega de 
circo, queremos política séria! 

A dança das cadeiras pode 
até continuar, mas esperamos 
que, ao final do espetáculo, o 
povo brasileiro não seja apenas 
o espectador passivo, mas sim o 
protagonista da verdadeira mu- 
dança que país tanto necessita. 

Vamos aguardar e cobrar, afi- 
nal, o espetáculo ainda está longe 
determinar. E que os palhaços da 
política brasileira não esqueçam 
que, nofinal dascontas, somos nós, 
opüblico, que pagamos o ingresso. 

Gregório J osé, jornalis- 

ta, radialista, filósofo 
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PETROCRISES 

Coincidéncia ou recorren- 
te, mais uma vez a Petrobrás 
ganha manchetes, vive fase 
nervosa em governo petista. O 
Petrolhão protagonista na épo- 
ca histórica e inesquecível da 
Lava] ato (quetudo se faz para 
apagar), causou um prejuízo 
enorme. Agora nada de crime, 
mas novamente prejuízo, con- 
sequéncia do episódio dividen- 
dos, nascendo a fritura do pre- 
sidente (experiente) J ean Paul 
Prates, que bate de frente com 
o ministro de Minas e Energia 
Alexandre Silveira (PSD), mi- 


ALVG) 


om 


EdirleYrodrigues 


BLOG TODOS OS DIAS 
WWW EDS E YRODRIGUE OM BR 


neiro, contabilista, advogado, 
ex-delegado de polícia, sem ne- 
nhuma vivéncia na área que co- 
manda. Nào se fala em (in) 
competéncia, mas em disputa de 
espaco político. E, o pior: inge- 
réncia do Palácio do Planalto. 


PONTO FINAL 

Jáexiste partido jogando a 
toalha no primeiro turno das 
eleições. Conversam sobre 
união e o que fazer para derro- 
tar Barjas Negri num possível 
segundo turno. Tem quem pen- 
se não ser impossível o tucano 
levar já no dia 6 de outubro. 


Direito do Seguro 


Marcos Le Fosse 


operadores do direito, por 
ezes, não se aprofundam 
emum temamuito interes- 
sante e amplo denosso arcabouço 
legal, em especial às questões atre- 
ladas ao contrato de seguros. 
Lembro-me que nas minhas 
aulas de direito contratual na 
faculdade que tive apenas pou- 
cos momentos acerca de tal 
tema, vendo de forma superfi- 
cial as minúcias de tal operação. 
Não obstante, ao longo de 
muitos anos atuando naárea, pude 
me deparar com erros técnicos 
constantes na área jurídica, por 
exemplo, já verifiquei várias deci- 
sões judiciais onde o próprio ma- 
gistrado confundia a terminolo- 
gia correta para salientar o dever 
de indenização da seguradora, a 
um segurado perante um evento 
de dano, instrumentalizado por 
um procedimento de sinistro de- 
vidamente regulado com negati- 
va de pagamento inicialmente. 
Nesses casos supramenciona- 
dos, a decisão citava que a segura- 
dorateria o dever do "pagamento 
de prêmio ao segurado", absurdo 
técnico, ainda mais tendo em con- 
ta que prêmio é a cifra financeira 
paga pelo segurado à seguradora, 
visando a garantia de dado risco 
compreendido nos termos das con- 
dições gerais e particulares de um 
contrato de seguro pactuado. 
Outra confusão, relativamen- 
te comum na seara técnica citada, 
é confundir o significado do ter- 
mo "endosso", pois enquanto sob 
égide mercantil tal mecanismo 
possa salientar uma possível 
transferência de titularidade de 
um título de crédito, na área secu- 
ritária, trata-se de quaisquer as- 
pectos modificativos dentro de 
uma apólice, ou seja, uma altera- 
ção simples de um item segurado, 
por exemplo, gerará um endosso 
com numeração própria, tais pe- 
culiaridades acabam por impor 
dificuldades a muitos advogados. 
Destarte, feitas tais exposi- 
ções iniciais, gostaríamos aqui 
de expor um interessante uni- 
verso de operações judiciais, 
pouco exploradas ou, ao menos, 
exploradas por poucos profissi- 
onais, qual seja, a cobrançaju- 
dicial de certos tipos de seguros. 
Mas podemos cobrar prêmi- 
os de seguros, inclusive judicial- 
mente, na hipótese de inadim- 
plência? A resposta é sim, se es- 
tivermos em uma modalidade de 
risco decorrido, ou seja, situa- 
ção em que o ente segurador ofe- 
rece primeiramente a garantia, 
para depois realizar a devida co- 
branga/ faturamento do prêmio. 
No site do grupo Mapfre, 
uma das maiores seguradoras 
do mundo, podemos verificar 
uma definição prática e objeti- 
va para tal instituto, a saber: 
RISCO DECORRIDO - De- 
nomina-se o risco que tenha sido 
coberto durante um período de 
tempo anterior ao pagamento. 
Nesse sentido, considera-se, por 
exemplo, em uma apólice adquiri- 
da por um período de 12 meses 
(desde 1º de janeiro até 31 de de- 
zembro), a qualquer momento e 
dentro deste prazo, que o risco foi 
aceito ou decorrido desde o dia 1º 
dejaneiro até essemomento. 
https; / www.fundadonmapfre. 
com.br/ publicacoes/ dicionario- 
mapfre-seguros/ risco-decorrido/ 
O tema é tão pouco explora- 
do que, em uma simples consulta 
sob o tema "risco decorrido" e se- 
guros, no TJ SP, no campo deju- 
risprudência, tivemos poucas res- 
postas a título de acórdãos! 


A advocacia 

está pronta para 
o moderno 
mercado do 
direito do seguro? 


Ora, nem por isso devemos 
duvidar da real possibilidade de 
desenvolvimento da prática aqui 
sugerida, conquanto, um dos ni- 
chos mais interessantes para atu- 
ação é na cobrança de prêmios de 
seguros de transportes rodoviá- 
rios de cargas, cujas cifras valo- 
rativas são expressivas já que le- 
vam por base taxas incidentes 
sobre as cargas informadas pelos 
transportadores, que são os se- 
gurados nesta contratação. 

Existem diversos ramos de 
seguros, que envolvem vários 
modais logísticos, que talvez, em 
outro momento, poderemos te- 
cer maior aprofundamento, 
mas mister aqui salientar que 
tivemos uma nova lei, que aden- 
trou recentemente no nosso ar- 
cabouço jurídico, a lei 14599/ 
2023, queimpós aos transporta- 
dores, dentre outras obrigações: 

Art. 3º. São decontratação obri- 
gatória dos transportadores, pres- 
tadores do serviço de transporte 
rodoviário decargas, osseguros de: 

I - Responsabilidade Civil 
do Transportador Rodoviário 
de Carga (RCTR-C), para cober- 
tura de perdas ou danos causa- 
dosà carga transportada em con- 
sequência de acidentes com o 
veículo transportador, decorren- 
tes de colisão, de abalroamento, 
detombamento, de capotamento, 
deincêndio ou de explosão; 

II - Responsabilidade Civil do 
Transportador Rodoviário por 
Desaparecimento de Carga (RC- 
DC), para cobertura de roubo, de 
furto simples ou qualificado, de 
apropriação indébita, de estelio- 
nato e de extorsão simples ou 
mediante sequestro sobrevindos 
à carga durante o transporte. 

Vale dizer quea cobertura de 
perdas ou danos causados à car- 
ga transportada em consequén- 
cia de acidentes com o veículo 
transportador, já era obrigatória 
pelalei 8.374/ 1991, porém agora 
temos a modalidade que envolve 
os ilícitos, anteriormente englo- 
bados pelo antigo ramo RCFD-C, 
outrora facultativo, assim acre- 
ditamos que o mercado deve ser 
muito otimizado tanto para cor- 
retores, seguradores e, claro, 
para os operadores do direito. 

Pertinente dizer aqui que, 
conforme o art. 27, do decreto 
lei 73/66, é possível a cobrança 
por meio executivo de tais prê- 
mios inadimplidos, algo que au- 
menta substancialmente a pos- 
sibilidade de manejo processual 
para recuperação creditícia. 

Em tempo, feitas as aduzidas 
ponderações, concluímos esserá- 
pido estudo reiterando: temos um 
universo muito interessantedeatu- 
ação, para profissionais que bus- 
cam um nicho de desenvolvimento 
que ainda carece de sobressaltada 
gama de profissionais, ademais, 
imperioso dizer que a legislação 
salientada tende a trazer mais di- 
namicidade ao mercado, abrindo 
diversas oportunidades a serem 
exploradas, tanto sob a ótica téc- 
nica securitária, quanto legal. 

Marcos Le Fosse, advo- 
gado formado pela Uni- 
mesp, pós-graduação em 
direito empresarial, ex- 
tensão universitária em 
diversos cursos de atua- 
lização na área securitá- 
ria e empresarial 


stes últimos 
dias foram de 
muita emoção 


para mim. Primeiro 
tiveo choque da noti- 
cia do ataque que so- 
freu a grande poeta 
Roseana Murray - fe- 
lizmente seguida pela 
informação de queela 
está fora de perigo e 
atravessou a emergência. Depois 
veio a morte do Ziraldo, velho 
amigo, extraordinário artista. 
Não sei se souberam o que 
aconteceu com a Roseana Mur- 
ray. Nós nos tornamos muito 
amigos por intermédio de meu 
querido Juan Arias, grande jor- 
nalista e escritor espanhol, a 
quem devo minha primeira apre- 
sentação aos leitores espanhóis. 
Correspondentede Fl Paísno Bre 
sil naúltimafase de sua carreira, 
tendo sempreas melhores fontes 
mundo afora, Juan e Roseana 
formam um casal admirável. 
Ela é uma grande poeta, 
consagrada, no auge do seu re- 
conhecimento nacional, com 
enormesensibilidade eo dom de 
comunicação especial com o pú- 
blico infantil. Sua bibliografia é 
muito extensa, tendo parcerias 
com os principais ilustradores do 
livro infantil no Brasil, inclusive 


Roseana e Ziraldo 


! oJardins, como Roger 
Mello, um dos melho- 
res artistas do livro 
brasileiros, queganhou 
o Prêmio do Livro In- 
fantil da Academia 
Brasileira de Letras. 
Ela tem maravilhosa 
facilidade de comuni- 
cação com as crianças. 
Roseana e Juan 
vivem em Saquarema, e foi lá que, 
saindo para uma caminhada, ela 
foi atacada inesperadamente por 
três cães da casa vizinha. Mal- 
tratados, criados dentro dessa ob- 
sessão pela violência que atraves- 
sa os séculos e parece ter um sur- 
to neste milênio que devia ser o 
da Paz, os animais saltaram um 
alto muro ea derrubaram, ferin- 
do-a barbaramente. O comporta- 
mento dos donos dos animais - 
mais queirresponsável, crimino- 
SO - precisa ser punido com seve- 
ridade que sirva de exemplo. 
Transportada para um hos- 
pital da região, Roseana teve o 
atendimento necessário e a vida 
salva. A notícia que tenho é que 
seu quadro de saüde é estável, 
tendo perdido um braco e uma 
orelha, entre os muitos ferimen- 
tos. E claro que depois terá uma 
longa travessia para se recupe- 
rarfísica e emocionalmente, mas 


Estes ültimos 
dias foram de 
muita emoção 
para mim 


os amigos ficamos esperando 
sua volta para casa e para a po- 
esia, que nunca a abandonará. 
Conheci Ziraldo no final dos 
anos cinquenta, quando chegamos 
ao Rio deJ aneiro, ele vindo de Mi- 
nas Gerais eeu, do Maranhão. Era 
um artista quesuperava afacilida- 
de do traço com uma grande per- 
cepção do universo humano, que 
fazia com que suas ilustrações e 
seus personagens alcançassem ra- 
pidamente seu público. Mas ele 
não se limitava ao caricaturista 
ou ao ilustrador. Lembro-me 
como, recebendo de Odylo Costa, 
filho atarefa detransformar gra- 
ficamente o velho O Cruzeiro, 
logo criou uma revista clara e 
agradável de ler. Verdade que a 
seção de humor ganhou um des- 
taque especial, inclusive com as 
impactantes "fotofofocas" (depois 
tornadas em "fotopotocas"), em 
que o balãozinho do diálogo nos 
revelava o verdadeiro pensamento 
ou aconversa dos fotografados. 
Seu enorme sucesso logo se 
tornou internacional e se esten- 
deu do cartaz - que cobriu do ci- 


nema novo às boas causas com 
amesma inteligéncia e o mes- 
mo impacto - à literatura in- 
fantil. Nesta, também, mostrou 
que em qualquer maneira que 
resolvesse se expressar era 
bem-sucedido, indo dos qua- 
drinhos da Turma do Pereré - 
em que, creio, introduziu a pri- 
meira personagem indígena da 
nossa literatura infantil - à so- 
fisticação do Flicts, a cor que 
busca sua identidade, e mos- 
trando que também era um es- 
critor de enorme qualidade. 
Quando lançou O Pasquim, 
que desafogou, enfrentando as 
barreiras da censura, a oposição 
ao regimen militar, Ziraldo mos- 
trou também sua capacidade de 
jornalista, levando o tabloide ao 
enormesucesso de público. Seu 
combate político o conduziu à pri- 
são eàs enormes pressões da cen- 
sura sobre os comunicadores. 
Sua morte, mesmo chegan- 
do com anaturalidade com que 
chega aos velhos, me entriste- 
ce. E um destes pedaços devida 
que vão ficando pelo caminho. 
Dias de muita emoção. 


José Sarney, ex-presi- 
dente da República, es- 
critor, membro da Acade- 
mia Brasileira de Letras 


Décio Luiz Gazzoni 


ilho de baixa 
estatura que 
iste a for- 


tesvendavais. Trigo que 
tolera secas. Arroz que 
pode ser cultivado em 
solo salino. Sorgo que 
utiliza a água deforma 
mais eficiente em climas V 
mais quentes. Variedades deplan- 
tas com resisténcia a fungos. Es- 
tas são apenas algumas das cul- 
turas que os cientistas estão sen- 
do melhoradas com o auxílio da 
edição genética, uma técnica de- 
monstrada pela primeira vez há 
apenas 12 anos (bit.ly/ 3NRKAwg). 

Embora esta tecnologia já te- 
nha feito progressos notáveis na 
medicina, a sua capacidade de re- 
volucionar a alimentação ea agri- 
cultura nào é menos profunda. 
Particularmente, oscientistas apos- 
tam nela para encontrar soluções 
para convivência com as profun- 
das mudanças climáticas em cur- 
so. Condições climáticas extremas 
ameaçam colheitas em todo o mun- 
do. Amedida queo planeta aque- 
ce, a edição genética é uma das 
nossas maiores esperanças para o 
desenvolvimento de culturas resi- 
lientes que permitam a adaptação. 

O primeiro alimento resul- 
tante de edição gênica a ingres- 
sarno mercado foi o tomate Sici- 
lian Rouge, produzido no J apão 
(bit.ly/ 3HApWpl). Os EUA estão 
entre os países de mente mais 
aberta às novas técnicas genômi- 
cas. Em 2023 foi lançado um pro- 
duto denominado Conscious Gre- 
ene, editado por CRISPR (bit.ly/ 
3vpeTEw). E uma mistura para 
salada com a densidadenutricio- 
nal das folhas verdes escuras, edi- 


Avanço da Ciência 


tada para ter o sabor 
suave daalfaceromana. 
Há outros exem- 
plos. Uma grandemul- 
tinacional está desen- 
volvendo um ambicio- 
so programa chamado 
CoverCress (bit.ly/ 
41L2TSV), que consiste 
em oleaginosas deinver- 
no com baixo consumo 
deinsumos, com alto potencial para 
armazenar carbono no solo, au- 
mentando o conteúdo de maté- 
ria orgânica e contribuindo para 
microbiomas benéficos. Delas 
pode ser extraído óleo para pro- 
dução de bicombustíveis, inclu- 
indo SAF. Também está a inves- 
tindo no desenvolvimento de ge- 
nótipos comresistência à ferrugem 
asiática da soja, reduzindo o uso 
defungicidas (bit.ly/ 3S9AiKY). 
MANTER A OFERTA DE 
ALIMENTOS - Com a expecta- 
tiva de que a população atinja os 
10 bilhões até 2050, a segurança 
alimentar foi um dos destaques 
da COP28, eos benefícios da edi- 
ção genética foram parte dessa 
conversa. A edição genética re- 
duz - de décadas para meses - o 
tempo necessário para obter no- 
vas variedades com característi- 
cas desejáveis. Isso porque per- 
mite que os cientistas façam al- 
terações precisas numa área es- 
pecífica do genoma da cultura, 
para que a mesma possa expres- 
sar uma característica desejada. 
Para que a Humanidade pos- 
sa obter o máximo benefício da 
edição gênica, são necessários re- 
gulamentos erespaldo social. Por 
exemplo, na Europa, OGMs ain- 
da geram algumas restrições de 
parte da sociedade civil, refletida 
na legislação do bloco, embora os 


A Ciência avança 
mais rápido que 
os regulamentos 
ou a percepção 
social 


estudos demonstrem consistente- 
mente a segurança dos alimen- 
tos já existentes no mercado, al- 
guns há mais de três décadas. 
Ainda há um debate em curso so- 
bre considerar ou não uma varie- 
dadeobtida por edição gênica como 
OGM, embora a esmagadora mai- 
oria dos especialistas não a consi- 
dere como tal, visto que não hou- 
veintrodução de material genéti- 
co exótico - apenas edição do pró- 
prio material genético da planta. 

As alterações climáticas es- 
tão atingindo duramente a Eu- 
ropa. Em 2023, a UE anunciou 
uma proposta para permitira edi- 
ção genética nas culturas, reco- 
nhecendo a importância do mé- 
todo para a adaptação às altera- 
ções climáticas o mais rapidamen- 
te possível. O mesmo ocorre em 
diversos países da Africa. Se apro- 
vadas, a Europa e os países afri- 
canos igualar-se-iam aos EUA, 
Canadá, China, Argentina e Bra- 
sil, que possuem regulamentos 
específicos para a edição gênica. 
. CONSUMIDORES E CI- 
ENCIA - Tal como os sistemas 
regulamentares muitas vezes fi- 
cam atrás da Ciência, as atitudes 
dos consumidores também nào 
acompanham totalmente o desen- 
volvimento científico acelerado, 
característico do século XXI. 

A hesitação que ainda per- 
siste em relação aos OGMs - os 
organismos geneticamente mo- 
dificados - é parcialmente fun- 
dada no desconhecimento cien- 


tífico da população: 36% dos con- 
sumidores dos EUA dizem que 
sabem nada ou muito pouco so- 
bre OGM e, apesar do seu baixo 
nível deconhecimento, 47%dizem 
que evitam os alimentos OGM. 
Na verdade, não há qualquer 
prova cientificamente fundamen- 
tada de que a ingestão de alimen- 
tos geneticamente modificados 
provoque efeitos adversos à saúde. 
No entanto, o estigma persiste: al- 
gumas pessoas temem que os ali- 
mentos geneticamentemodificados 
não sejam naturais e, portanto, 
não sejam saudáveis, o que éuma 
falácia. Muitas coisas que são na- 
turais são perigosas, como a ra- 
diação ou o arsênico, enquanto 
as culturas OGM são 99,99%idên- 
ticas em composição aos originais 
e passam por rigorosos testes de 
segurança antes de serem apro- 
vados para comercialização. 
Globalmente, a edição genéti- 
caéuma ferramenta crítica para o 
futuro mediato. J unto com outras 
tecnologias modernas, faz parte do 
arsenal de que disporá a Humani- 
dade para, por um lado, reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa 
e, poroutro, mitigar os efeitos das 
mudanças climáticas sobre a ofer- 
tadeprodutos agrícolas, mormen- 
tealimentos. Para queisto ocorra, 
hánecessidade de maior conheci- 
mento da segurança das inovações 
científicas por parte da população, 
ederegulamentos consentâneos em 
todos os países eblocos do mundo. 
Décio Luiz Gazzoni, en- 
genheiro agrônomo, 
pesquisador da Embra- 
pa e membro do Conse- 
lho Científico Agro Sus- 
tentável e da Academia 
Brasileira de Ciências 


O voto jovem nas eleições de 2024 


Wilson Pedroso 


Voto para me- 
nores de 18 
anos éopcional 


no Brasil e um direito 
detodos os adolescen- 
tes com 17 ou 16 anos 
completos na data da 
eleição. O voto facul- 
tativo é uma oportu- 
nidade importante para que os 
jovens exerçam a cidadania e 
participem do processo eleitoral. 

Estatísticas do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral indicam quehouveum 
crescimento de 14%no número de 
jovens eleitores, comidadesde 16 a 
17anos, nesteano de 2024, em com- 
paração com as eleições municipais 
de 2020. Apenas nos meses deja- 
neiro efevereiro, 417 mil menores 
de 18 anos solicitaram a primeira 
viadotítulo deeleitorem todo país. 

Desde 2022, aJ ustiça Eleito- 
ral vinha registrando uma sequ- 
ência de quedas entre o eleitorado 


nessa faixa etária em 
eleições municipais, o 
que demonstrava haver 
umanova geração bas- 
tante afastada da poli- 
ticae pouco interessada 
emiràsurnas. O cresci- 
mento observado nesse 
ano interrompeo histó- 
rico deredução do elei- 
torado jovem e é, por- 
tanto, uma boa notícia. Esse au- 
mento já haviasido observado nas 
eleições presidenciais de 2022. 

O maiorinteresse dosjovens 
pelo voto pode ser explicado sob 
dois aspectos principais. O pri- 
meiro deles é que em 2022 hou- 
ve um aumento expressivo dos 
jovens eleitores impactados pela 
polarização instaurada no país. 
O forte clima de tensão entre 
grupos de esquerda e direita pode 
terincentivado a participação dos 
jovens nas discussões políticas e 
no processo eleitoral em si. 

O segundo fator que explica 


O adolescente 

de hoje é o eleitor 
de amanhã e 
merece respeito 


o crescimento das estatísticas é a 
forte atuação do TSE no sentido 
deatrair os jovens para o proces- 
so eleitoral, com realização de 
grandes campanhas publicitárias 
deinoentivo à emissão do primeiro 
título. Com uso das redes sociais e 
deinfluenciadores digitais, a] us- 
tiça Eleitoral conseguiu aumentar 
o engajamento entre o público jo- 
vem e, consequentemente, viu 
crescer a emissão do primeiro tí- 
tulo entre os adolescentes em 
2022 etambém agora em 2024. 
Emborao cenário seja bastan- 
tepositivo, ao avaliarmos os dados 
de forma mais aprofundada, per- 
cebemos que o crescimento não é 
homogêneo no país. Os números 
de 2024 indicam queo estado com 
maior proporção dejovens eleito- 


reséo Tocantins, seguido pelo Piauí 
eParaíba. Com as piores estatísti- 
cas, estão o Distrito Federal, o Rio 
de] aneiro e São Paulo, com baixos 
nümeros de eleitores menores de 
18 anos. Ou seja, temos motivos 
para comemorar, mas ainda são 
evidentes os desafios para quemais 
jovens brasileiros se sintam atraí- 
dos pelos assuntos eleitorais. 

E fundamental que partidos e 
lideranças políticas entendam os 
anseios dajuventudeealinhem seus 
discursos com essas necessidades 
para que, de fato, consigam dialo- 
gar com osjovens eleitores. O ado- 
lescente de hojeéo eleitor de ama- 
nhã emerecerespeito. Ele precisa 
efetivamentesesentirrepresentado 
ecompreendido para quenos próxi- 
mos anos possamos comemorar es- 
tatísticas ainda mais positivas. 

Wilson Pedroso é consul- 

tor eleitoral e analista po- 

lítico com MBA nas áreas 
de Gestão e Marketing 


A Tribuna Piracicabana 


Quarta-feira, 10 de abril de 2024 


DENGUE 


Prefeituratesta inseticida natural 


no combate ao Aedes aegypti 


Duas ruas do Boa Esperança serão nebulizadas com o produto que nào causa prejuizos aos 


seres humanos e promete diminuir a circulação do mosquito; teste acontecerá amanha (11) 


A Prefeitura de Piracicaba 
daráinício aum projeto-piloto com 
o objetivo e frear o aumento dos 
casos dedengueno município, ce- 
nário que se repete em todo o Bra- 
sil. O projeto consiste na aplica- 
ção, por meio de nebulização, de 
produto à base de óleo de neen, 
inseticida natural com vários fins, 
entreeles o combate ao mosquito 
Aedes aegypti, transmissor da 
dengue, zika vírus, chikungunya 
e febre amarela. O produto não 
oferecerisco ao seres humanos. 

Oteste com o produto será re- 
alizado entre as ruas Murici e Raul 
Ataíde, no Boa Esperança, amanhã 
(11), a partir das 8h. Os moradores 
foraminformados sobrea ação por 
meio de carros de som. Nào é ne- 
cessário sair das residéncias nem 
qualquer outro tipo de mudanca 
narotina. Dependendo dos resul- 
tados, que serão avaliados porum 
período mínimo de um més, será 
dada continuidade ao projeto. 

Segundo informações do for- 
necedordo produto, a ação do óleo 
de neen é comprovada em todo o 
ciclo de vida do mosquito Aedes. 
Funciona comorepelente, bloqueia 
amuda delarvas ou ninfas, impe- 
de a comunicação sexual eo acasa- 
lamento, impede que as fémeasde- 
positem os ovos esteriliza insetos 
adultos, entre outras vantagens. 

“Vamos iniciar o projeto-pi- 
loto no Boa Esperança. Precisamos 
agir contra o Aedes o mais rápido 


ORADOR 


possível. O produto que vamos 
utilizar no combatenão causa pre- 
juízos ao meio ambiente e às pes- 
soas epodeser usado tanto na área 
rural quanto urbana no impedi- 
mento da circulação do mosquito, 
o quedeve, consequentemente di- 
minuir os casos da doença”, ex- 
plica Sebastião Amaral Campos, 
o Tom, coordenador do Progra- 
ma Municipal de Combate ao Ae- 
des (PMCA), ligado ao Centro de 
Controle de Zoonoses (CCZ), da 
Secretaria Municipal de Saüde. 
ACOES CONTRA O MOS- 
QUITO - A Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Saüde, segue mo- 
nitorando os casos de dengue no 
município e continua com o traba- 
Ihointenso de combate ao mosqui- 
to Aedes aegypti. Osagentes desaú- 
deezoonoses ampliaram suas ati- 
vidades com ações orientativas e 
educativas casa a casa de segunda 
asexta-feira. Os arrastões emuti- 
rões seguem todos os sábados e as 
equipes denebulização seguem atu- 
ando em regiões com maiornúme- 
ro de casos, além das ações de re- 
moção deinservíveis em residên- 
cia deacumuladores, entrada for- 
cada em locais suspeitos para cri- 
adouros, entre outras ações. 
CASOS - De acordo com a 
Vigilância Epidemiológica, de01/ 
01a 09/04 de 2024 foram regis- 
tradas 18.468 notificações para a 
dengue com 6.718 casos positivos. 
Há dois óbitos suspeitos ainda es- 


tão em investigação. Nessemes- 
mo período- 19/01a09/04- fo- 
ram registrados quatro óbitos 
pela doença, de pessoas entre 60 
e 89 anos, com comorbidades. 
ATENDIMENTO- Todoin- 
divíduo queapresentarfebredeini- 
ciorepentino eapresentar pelo me- 
nos duas das seguintes manifes- 
tações - dor de cabeça, prostra- 
ção, dores musculares e/ ou arti- 
culares edoratrás dosolhos- deve 
procurar imediatamente um servi- 
ço de saúde mais próximo da sua 
casa para atendimento médico. 
Até 30/05, todas as unida- 
des de saúde estão com atendi- 
mento espontâneo para sintomá- 
ticos leves da dengue das 8h às 
10h e das 13h às 14h, de segunda 


Md , * ey 


Prefeitura vai testar inseticida natural para combater Aedes aegypti 


Divulgacáo 


a sexta-feira. Além disso, para 
minimizar os impactos no aten- 
dimento das UPAs (Unidades de 
Pronto Atendimento), a UBS Pi- 
racicamirim (antigo Crab) faz o 
acolhimento de pacientes - com 
idade acima de 12 anos - com sin- 
tomas mais agudos da doença, de 
segunda a domingo, das 7h às 
18h. Cabe ressaltar que as UPAs 
também seguem como atendimen- 
to 24h por dia para a dengue e 
demais urgéndas e emergéncias. 
DENUNCIA - Para de- 
nunciar imóveis abandonados 
ou locais que tenham possí- 
veis criadouros da dengue 
bastar registrar solicitação no 
SIP 156 ou diretamenteno PMCA 
pelo telefone (19) 3427-3351. 


Paulo Campos destaca os desafios e responsabilidades na administração 


Na noite desta segunda-fei- 
ra (8), durante a 18? Reunião 
Ordinária da Càmara Municipal, 
o vereador Paulo Campos (Po- 
demos) utilizou a tribuna para 
abordar questóes cruciais rela- 
cionadas à Administração Mu- 
nicipal, tanto no contexto atual 
quanto em gestões anteriores. 

O vereador lançou luz sobre 
algumas preocupações que têm 
sido debatidas na esfera política e 
social da cidade. Paulo Campos 
ressaltou a proximidade das elei- 
ções ealertou para um fenômeno 
recorrente: a tentativa de alguns 


políticos de se apresentarem como 
“bonzinhos” em busca devotos. 
“E importante dizer também 
que ouço algumas pessoas dizen- 
do que as eleições estão se avizi- 
nhando, e aí todo mundo é bon- 
zinho, porque fez isso ou aqui- 
lo”, afirmou, destacando a ne- 
cessidade de ser transparente 
com a população sobre as ações 
realizadas durante os mandatos. 
Paulo Campos não hesitou 
em abordar as questões relacio- 
nadas à saúde e ao fornecimen- 
to de água na cidade, critican- 
do a gestão anterior e questio- 


O aumento da corrupção no 


Ives Gandra da 
Silva Martins 


ecentemente, a f. 
revista TheFco- $ 
omist, talveza 


mais importante pu- 
blicação sobre a eco- 
nomia do mundo, 
mostrou, um retrato 
vergonhoso parao Bra- 
sil no que diz respeito ao aumento 
da corrupção no país, avaliação 
feita pela Transparência Inter- 
nacional, que mede a corrupção 
em todos os países do mundo. 
Nós mostramos, efetivamen- 
te, esses dados em nosso novo li- 
vro "Brasil, que país é este?", es- 
crito com Samuel Hannan, ex- 
vice governador do Amazonas. 
Derigor, caímos, no combate 
à corrupção, 25 posições, da 698 
para a 1042 posição entre todos os 
países do mundo avaliados pela 
Transparência Internacional, isto 
é, nos 140 países em que faz o le- 
vantamento. A avaliação não ére- 
alizada em todos os países do 
mundo, porque com assento na 
ONU, temos pouco mais de 190. 
De qualquer forma, entre os 
140 pesquisados, estarmos co- 
locados na 1042 posição por 
corrupção é algo vergonhoso. 
Nós estávamos na posição 
692 no começo do século, caímos, 
portanto, uma barbaridade de 
posições. The Economist analisa 
também as razões do aumento 
de corrupção na América Latina 
e mais do que o Brasil, só o Peru 
caiu 20 posições em 10 anos, ten- 
do o México também caído. 
ATransparência entende que 
as Operações Lava J ato e Mãos 


Limpas, naltália, foram 
operações decombate à 
corrupção, embora des- 
moralizadas em seus 
respectivos países, ao 
ponto de voltar a cor- 
rupção na Itália e no 
Brasil, o que certamen- 
tenoslevaaocuparessa 
vergonhosa posição. 

: Mas há outros 
dados que também me preocu- 
pam. Quero trazer alguns deles 
para os amigos leitores de como, 
nosúltimos 30 anos, pioramos. 

A taxa média de crescimen- 
to do PIB, de 1956 a 1961, foi de 
8,6%; de 1964 a 1968, de 6,5%; 
de 1989 a 2023, caiu para 2,11% 
de crescimento em relação ao 
PIB; a perda de participação no 
PIBmundial, de 1980 até agora, 
foi de 35,8%. A carga tributária 
bruta, quando nós tínhamos 
uma posição, que era confortá- 
vel, de um crescimento da ordem 
de 6,5%, em 1988 era de 22,4%, 
mas tivemos um aumento para 
33,7%, ou seja, de 50% de eleva- 
ção da carga tributária, com que- 
da do desenvolvimento nacional. 

O aumento da corrupção 
deveu-se, em grande parte, 
ao aumento da burocracia. 

Para ter-se noção, entre 
1988 a 2023, passamos de 4.21 
municípios em 1988, para 5.569 
municípios, dos quais 24 % deles 
têm menos de 5 mil habitantes. 

Outros 23 % desses municí- 
piostém entre 5 e 10 mil habitan- 
tese23%dos outros têm 10 a 20 
mil, o quevale dizer, praticamen- 
te 70 % dos municípios criados 
têm menos de 20 mil habitantes, 
mas possuem a possibilidade de 


nando a eficácia das promessas 
feitas pela atual administração. 
Ele ressaltou que problemas 
como a falta de médicos e o su- 
cateamento do sistema de abas- 
tecimento de água não surgiram 
do nada e exigem uma aborda- 
gem mais ampla e responsável 
por parte dos gestores públicos. 

Além disso, o vereador apon- 
tou para a necessidade de aten- 
ção em relação à infraestrutura 
urbana, citando especificamen- 
te a região do bairro Morumbi. 
Ele mencionou uma recente au- 
diência pública realizada no lo- 


O aumento 
da corrupção 
deveu-se, em 
grande parte, 
ao aumento 
da burocracia 


ter nove vereadores, prefeito e 
gastar dinheiro com essas estru- 
turas. São Paulo, com 11, 5milhões 
de habitantes, é legislado por 55 
vereadores. O município de Ser- 
ra da Saudade tem 803 habitan- 
tes e 9 vereadores, que é o míni- 
mo imposto pela Constituição. 
Mostramos, portanto, no li- 
vro, "Brasil, queo país éeste?" es- 
crito com Samuel Hannan, o gran- 
depesquisadordo mesmo, porque 
nós patinamos, fundamentalmen- 
te, portermos permitido o cresci- 
mento deuma estrutura burocrá- 
tica quereduziu o Brasil para es- 
sas posições vergonhosas na mai- 
or parte dos índices conhecidos. 
Valelembrar que só entre os 
grandes detentores do poder: 
presidente, governadores, prefei- 
tos, deputados federais e estadu- 
ais, senadores, ministros e secre- 
tários de Estado, exclusivamen- 
te, ou seja, aqueles que estão no 
topo da administração, o Brasil 
tem 755 mil autoridades maiores. 
O Poder] udiciário consome 
1,66%do PIB, sendo que amédia 
mundial é de 0,37%. Gastamos 
quatro vezes mais do que todos 
os outros países para sustentar a 
estrutura judiciária da nação. 
Essa é a razão pela qual tenho 
dito que, nesses 30 anos, o Brasil 
caiu assustadoramente em nível de 
progresso, porque já chegamos a 
ser a oitava economia do mundo 


cal, destacando que, embora os 
desafios sejam grandes, há avan- 
cos sendo feitos para atender às 
demandas da comunidade. 

Ao encerrar seu discurso, 
Paulo Campos fez uma referén- 
cia ao atual secretário da Semo- 
zel (Secretaria Municipal de 
Obras e Zeladoria), Marcio Luis 
de Barros Marino, sugerindo que, 
setivesse sido indicado anterior- 
mente, asituação atual poderia ser 
diferente. “Tsso reforça a impor- 
tância da escolha de gestores com- 
petentes e comprometidos com o 


A 


bem-estar da população”, disse. 


país: Brasil, que país é este? 


em um período anterior. Agora es- 
tamos, em verdade, com um custo 
burocrático, que éum dosmaiores 
detodo omundo, o quenão permi- 
teo desenvolvimento. A OCDE de- 
clara que no mundo o custo buro- 
crático é de menos que 1096 do 
PIB, no Brasil é superior a 13%!!! 

O problema não é só o paga- 
mento desse custo burocrático, é 
queessecusto criaobrigações para 
o cidadão; só para se ter noção, 
para abrir-seuma empresana In- 
glaterra, basta preencher um for- 
mulário e enviá-lo para o Governo 
ejáestáaberta. No Brasil, chegou- 
sealevar dois, três meses para que 
a aprovação sobre o pedido fosse 
concedida, isso por causa de to- 
dos aqueles funcionários respon- 
sáveis pelos carimbos de autoriza- 
ção, para que a empresa pudesse 
começar a funcionar. Hoje melho- 
rou um pouco, mas, de qualquer 
forma, ainda temos uma burocra- 
cia quecria obrigação tilde;es so- 
bre obrigações para o cidadão bra- 
sileiro esobre as empresas, o que 
dificulta o progresso do país. 

São dados, levantados pelo 
Samuel Hanan, que escreveu co- 
migo o livro "Brasil, que país é 
este?", Na obra, não fazemos crí- 
ticas às pessoas, aqueles que de- 
têm o Poder, mas avaliamos a 
estrutura do Poder que nos leva 
a viver em um país burocrático 
que emperra o crescimento em- 
presarial e do povo brasileiro. 

Ives Gandra da Silva 

Martins é professor 

emérito das universida- 

des Mackenzie, jurista, 
membro da Academia 

Paulista de Letras (APL) 
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A produção propõe ao espectador uma viagem de Norte 
a Sul do Brasil, sobrevoando as mais belas paisagens 


BrasiL VisTo DO ALTO 


Documentário em cartaz na 
Biblioteca sobrevoa paisagens 


A Biblioteca Municipal Ri- 
cardo Ferraz de Arruda Pin- 
to, equipamento da Prefeitura, 
mantido pela Semac (Secreta- 
ria Municipal da Ação Cultu- 
ral), recebe amanhã (11), às 
19h, no anfiteatro, a exibição 
do documentário Brasil Visto 
do Alto, que traz imagens cap- 
tadas por sobrevoo de paisa- 
gens urbanas e naturais do 
país. A entrada é gratuita. 

Brasil Visto do Alto, com 
52 minutos de duração, tem 
direção de Pedro Saad e foi 
lançado em 2023 com exibições 
em aplicativos de streaming. 

A produção propõe ao es- 
pectador uma viagem de Norte 
a Sul do Brasil, sobrevoando as 
mais belas paisagens naturais 
eurbanas do país. Traz, ainda, 
um olhar diferenciado, conhe- 
cendo a história, cultura e geo- 
grafia de um Brasil com suas 
paisagens deslumbrantes. 

Pedro Fernandes Saad é 
CEO da Produtora Brasileira, 
que tem outros títulos de desta- 


quenacional no portfólio, como 
Essencial: Equipes de Saúde, um 
registro do trabalho do SUS pela 
perspectiva dos próprios profis- 
sionais que atuam na rede pú- 
blica, Canal da Quebrada, série 
de 10 episódios feita por duas 
jovens que nutrem o sonho de 
serem influenciadoras digitais 
sem se desprender de seus lo- 
cais de origem, Passo a Passo - 
A História do Ballet Paraisópo- 
lis, documentário sobre o impac- 
to da instituição na rotina de 
meninos e meninas que fazem 
da dança uma alavanca para 
uma vida melhor, e O Futuro 
do Agronegócio, produção que 
mostra a inovação no campo e o 
cuidado com o meio ambiente. 


SERVICO 

Exibição do documentário 
Brasil Visto do Alto. Amanhã 
(11), às 19h, na Biblioteca 
Municipal Ricardo Ferraz de 
Arruda Pinto. Na rua Salda- 
nha Marinho, 333. Classifi- 
cação livre. Entrada gratui- 
ta. Informações: 3433-3674. 


Lula eo conflito 
de Essequibo 


Dirceu Cardoso Gonçalves 


sanção, pelo governo da Ve- 
nezuela, dalei que anexa ao 
território daquele país a 
província de Essequibo, grande 
reserva mineral pertencenteà Gui- 
ana, é um enorme risco. E de se 
esperar queo empreendimento le- 
gal não passe de uma bravata do 
ditador Nicolás Maduro para ar- 
rebatar os votos - e com isso con- 
seguir representatividadejunto ao 
povo deseu pais, prestes a realizar 
uma eleição presidencial cheia de 
vícios. Se a anexação for efetiva- 
mentepara valer, émotivo depre- 
ocupação para todos os países do 
continente, especialmenteo Brasil, 
que possui fronteiras extensas 
com os dois países conflitantes e- 
mais ainda - para a Venezuela 
acessar Essequibo, tem detrafegar 
porterritório brasileiro, coisaqueas 
Forças Armadas de nosso País 
já definiram como inaceitável. 
Espera-se que, damesmafor- 
ma que criticou as artimanhas de 
Maduro para afastar opositores da 
eleição, o presidente Lula tenha o 
necessário equilíbrio de chefe de 
Estado do maior país do continen- 
te para atuar pela paz e, até, como 
árbitro da questão, quenão pode e 
nem deve ser resolvida pela for- 
ça.. Como vizinho comum dos dois 
contendores e com osrepentes que 
tem demonstrado de se converter 
em líder internacional, chegou a 
horado presidente brasileiro mos- 
trar seus dotes sem, necessaria- 
mente, desembarcar num dos la- 
dos do conflito. E nem correndo o 
risco de ser acusado - como quan- 
do questionou as eleições viciadas, 
de estar atuando a serviço dos 
Estados Unidos. O mais útil que 
tem a fazer é evitar que os yanke- 
es, diretos interessados econômi- 
cosna área de Essequibo, venham 
a reagir contra a investida vene- 
zuelana. Uma guerra na área não 
interessa a ninguém, daregião, in- 
clusive à própria Venezuela que, 
num conflito, teria seu povo expos- 
toanovas privações e dificuldades. 
Lula, se realmente ambicio- 
na ficar para a história como li- 
derança internacional, precisa 
acabar com o antigo vício de ba- 
bar ovo para ditaduras como a 
de Cuba, Nicaragua, da própria 
Venezuela e até para o esquema 
de Vladimir Putin, na Russia. 
Tem de aproveitar suas relações 
amistosas com essa gente para evi- 
tar que entrem em conflito com os 
demais países eimponham dificul- 


Presidente Lula, 
por favor, mostre 
sua cara e 
demonstre ao 
mundo que é 

um pacifista 


dades ao próprio povo e aos que 
nem os conhecem emuito menos 
apóiam seus regimes totalitários. 
Sempre vimos Lula discur- 
sando em favor da democracia e, 
para desapontamento geral, agin- 
do como parceiro de ditadores. 
Nada contra a amizade, mas que 
ela tenha limites e não atrapalhe 
avida de população. Parece estar 
chegando a hora de atuar como 
algodão entre frascos que guar- 
dam explosivos. Se eles quebra- 
rem e o conteúdo se misturar, o 
resultado não será bom e as con- 
sequências serão imprevisíveis. 
O Brasil e sua diplomacia 
têm raízes pacifistas. Desde a 
criação da Organização das Na- 
ções Unidas, quando nossos repre- 
sentantes tiveram atuação desta- 
cada, já participamos de grande 
número demissões de paz. Além 
do proselitismo de conferências, 
enviamos nossas tropas para ga- 
rantir a segurança de áreas con- 
flagradas e consolidamos uma 
extensa folha de serviços. Agora, 
no arroubo de Nicolás Maduro, 
amigo pessoal de Lula, é a hora 
em que nossos préstimos mais 
uma vez se apresentam como ar- 
tigos de primeira necessidade. 
Presidente Lula, por favor, 
mostre sua cara e demonstre ao 
mundo que éum pacifista. Assim, 
talvez, a comunidade internacio- 
nal ainda o reconheça como figu- 
ra diferenciada. Tentedemonstrar 
que sua amizade com ditadores 
não representa submissão, mas o 
ensejo de, com esse relacionamen- 
to, podermediar e evitar conflitos 
esofrimento do povo envolvido. 
Coroe sua trajetória de forma 
positiva e humanitária, en- 
quanto ainda há tempo para 
isso. Mas tometodas as cautelas 
para que sua ação ajude a soluci- 
onarro conflito, sem que haja o 
risco denele meter o nosso País... 


Tenente Dirceu Cardo- 
so Gonçalves, dirigente 
da Associação de Assis- 
tência Social dos Polici- 
ais Militares de São 
Paulo); e-mail: tenente 
dirceu(iterra.com.br 


A Tribuna Piracicabana 
Quarta-feira, 10 de abril de 2024 


A5 


Felipe L. Goncalves/Brasil247 
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Verena Hitner, secretária-executiva do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Industrial (CNDI) 


CNDI 


Secretária-executiva 
faz palestra sobre a 
nova política industrial 


A secretária-executiva do 
CNDI (Conselho Nacional de De- 
senvolvimento Industrial), Verena 
Hitner Barros, falará sobre “A Nova 
Indústria Brasil: Oportunidades 
paraa Região Metropolitana de Pi- 
racicaba”, em palestra gratuita pro- 
movida pelo Simespi (Sindicato das 
Indústrias Metalúrgicas, Mecâni- 
cas, de Material Elétrico, Eletrôni- 
co, Siderúrgicas e Fundições de 
Piracicaba, Saltinho e Rio das Pe- 
dras), que acontece no próximo 
dia 18, a partir das 18h, no audi- 
tório da entidade. A participação 
da palestrante será on-line, mas 
o evento será presencial e haverá 
interação com o público. A medi- 
ação será da jornalista Cris San- 
ches easinscrições podem ser fei- 
tas pelo e-mail adm(gcursos. 
com.br. As vagas são limitadas. 

“Em junho do ano passado, 
estivemos em audiência com o vice- 
presidente eministro do Desenvol- 
vimento, Indústria, Comércio e Ser- 
viços, Geraldo Alckmin. Na oca- 
sião, elenos falou da necessidade 
de uma “neoindustrialização' e do 
projeto que estava sendo prepara- 
do para impulsionar a indústria 
brasileira. As propostas foram 
apresentadas em janeiro e, agora, 
queremos conhece-la mais deta- 
Ihadamente por meio de uma de 
suas autoras. Esta é uma oportu- 
nidade ünica para que empresári- 
os, gestores eliderangas tirem dü- 
vidas sobre o projeto”, explica Eri- 
ck Gomes, presidente do Simespi. 

Oprojeto Nova Indústria Bra- 
sil (NIB) foi criado com o objetivo 
deimpulsionar a indústria nacio- 
nal até 2033, com foco em seis mis- 
sões: cadeias agroindustriais sus- 
tentáveis e digitais (segurança ali- 
mentar, nutricional e energética); 
complexo económico industrial da 
saúde resiliente (reduzir vulnera- 
bilidades do SUS e ampliar aces- 
so à saüde); infraestrutura, sa- 
neamento, moradia e mobilidade 
sustentáveis (transicào energéti- 
ca, economia de baixo carbono e 


mobilidade urbana; transforma- 
ção digital da indústria (aumen- 
to da produtividade e competiti- 
vidade); bioeconomia e transição 
energética e segurança energéti- 
ca (sustentabilidade ambiental e 
geração de novas oportunidades; 
etecnologias de interesse para a 
soberania e defesa nacionais (au- 
tonomia e segurança do país). 

Entre as principais medidas 
estão o investimento de R$ 300 bi- 
lhões em crédito para projetos em 
pesquisa einovação paraincentivo 
amodemização e à competitivida- 
de daindústria; a desburocratiza- 
ção e simplificação de processos, 
com redução de custos e agilidade 
para os negócios; priorização de 
produtos nacionais inovadores e 
sustentáveis nas compras públi- 
cas; formação de mão de obra 
qualificada, com investimento em 
educação e treinamento profissi- 
onal; e apoio à pesquisa e desen- 
volvimento, com criação de no- 
vas tecnologias e produtos. 

A PALESTRANTE — Vere- 
na Hitner Barros é secretária-exe- 
cutiva do CNDI desde abril de 
2023. Entre 2019 e 2023, atuou 
como líder de projeto do Centro de 
Gestão e Estudos Estratégicos 
(CGEE, Brasília) nas temáticas de 
inovação tecnológica, transforma- 
ção digital, inteligência artificial e 
indústria 4.0, produzindo subsídi- 
ostécnicos, monitoramento eava- 
liação de políticas públicas, sendo 
queno fim de 2022 foi relatora do 
Grupo Técnico de Ciência, Tecno- 
logia e Inovação da Transição para 
o Governo Lula/ Alckimin. E dou- 
toraem Desenvolvimento pelo Cen- 
tro de Estudios del Desarrollo da 
Universidad Central de Venezuela, 
com título validado pela Universi- 
dade de Brasília (UnB), onde reali- 
zou estudos de pós-doutorado em 
sociologia do conhecimento. E mes- 
treem Integração da América Lati- 
napela Universidade de São Paulo 
e graduada em Ciências Sociais 
pela Universidade de São Paulo. 


CAFÉ CO DORFO 
APENAS PALAVRAS 
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TJ -SP emite decisao favoravel sobre 
convenio médico para os servidores 


Ação movida pelo Sindicato dos Trabalhadores Municipais questionava 
legalidade de artigo que trata de ressarcimento por servidor inadimplente 


O Tribunal de] ustiça de São 
Paulo (TJ - SP) emitiu acórdão no 
último dia 03/04, com decisão fa- 
vorável à Prefeitura de Piracicaba 
em ação sobre o artigo 5º da Lei 
9.988/ 23, queviabilizou a presta- 
ção deservicos de assistência mé 
dica aos servidores públicos mu- 
nicipais. A ação direta deincons- 
titucionalidade, movida pelo Sin- 
dicato dos Trabalhadores Muni- 
cipais de Piracicaba, foi conside- 
rada improcedente pelo T] - SP. 

O artigo 5º da referida Lei 
determina que “o servidor públi- 
co inadimplente deverá ressar- 
cir os cofres públicos de eventu- 
ais valores despendidos para 
custear as suas despesas com 
mensalidades e fatores modera- 
dores a conta dos serviços de 
assistência médica, o que deverá 
se dar através de guia de resti- 
tuição de importância, com ins- 
crição dos débitos não recolhi- 
dos em dívida ativa para futura 
cobrança administrativa”. 

A época da publicação da Lei, 
em novembro do ano passado, o 
artigo 5º havia sido suspenso pelo 
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TJ-SP emite decisão favorável à Prefeitura em ação sobre convênio médico dos servidores municipais 


próprio Tribunal, para análise, po- 
rém, foi considerado constitucio- 
nal e, por isso, está em vigor. 

Em sua decisão, o TJ -SP cita 
que “na sistemática criada pelo 
ato normativo, o servidor pode 
optar entrenão aderir a plano de 


saúde e aderir a plano ofertado 
por outras instituições (inclusive 
pelo sindicato autor) ou pelo 
Município. Na última hipótese, 
após a adesão do beneficiário o 
Poder Executivo municipal adi- 
antará a contraprestação à em- 


presa, que deverá ser ressarcida 
pelo servidor por desconto em ho- 
lerite. Em caso de inadimplemen- 
to, a cobrança será feita pela via 
administrativa, conforme dispõe 
o art. 5º dalei municipal contra o 
qual orasevolta o autor da ação”. 


Vereador defende cobertura em quadras poliesportivas 


O vereador Acácio Godoy 
(Avante) defendeu em discurso 
natribuna da noite desta segun- 
da-feira (8) a instalação de co- 
berturas em quadras poliesporti- 
vaslocalizadas em escolas e espa- 
cos püblicos da cidade. "As vezes 
osol, às 9 horas da manhá, tem a 
mesma incidéncia do sol das 11 
horas da manhá. Vocé nào conse- 
gue permanecer embaixo dele. En- 
tão, como as crianças vão fazer ati- 
vidades físicas? Aqueleindicação 
derealizar atividade até às 10 ho- 
ras, para mim, nào vale mais, por- 
que às 9 da manhá é impossível 
enfrentar o sol. Fazer atividades 
depois das 16 horas, impossível 
também! Então, não é mais sau- 


PASTORA 


dável quadras poliesportivas que 
não tenham cobertura”, disse. 
Ele destacou que as quadras 
são não apenas espaços dedica- 
dos à prática esportiva, mas tam- 
bém locais de reunião e convi- 
vência, e citou como exemplos de 
espaços que carecem de cobertu- 
ra a quadra da Escola Estadual 
Professor Attilio Vidal Lafrata, 
no Costa Rica, “a qual já tem ver- 
ba empenhada para a execução 
do serviço junto à nossa Prefei- 
tura”, disse, e a quadra “Marle- 
ne Alves de Almeida”, no Monte 
Líbano, entre as ruas Caconde e 
Altino Soares do Nascimento. 
Ainda em seu discurso, 
Acácio Godoy também falou so- 


bre problemas de falta de água 
na cidade, e defendeu a elabo- 
ração de projetos voltados à 
ampliação da capacidade de re- 
servação em residências locali- 
zadas em bairros periféricos: 
“Se a falta de água atinge a 
todos, podemoster certeza que [que 
elaatingemais] as pessoas quenão 
tém reservatório parareservarum 
mínimo de dignidade de uso por 
um dia ou mais. J á tivemos bair- 
ros que ficaram por dois, trés, até 
cinoo dias sem o fornecimento re- 
gular de água. Essa falta de água 
acaba atingindo de maneira dife- 
rente as pessoas de baixa renda, 
de 0 a3 salários mínimos. Então, 
deveríamos, sim, verificar a possi- 


bilidade de fazer convênios efor- 
necerreservatórios de água para 
casas de baixa renda”, pontuou. 
Ele, por fim, defendeu uma 
maior estruturação do Semae 
(Serviço Municipal de Agua e Es- 
goto) a fim de garantir a quali- 
dade dos serviços de abastecimen- 
to edisse: “ao longo dos anos nós 
deixamos ele [Semae] ficar sem 
estrutura para enfrentar os desa- 
fios de uma cidade de quase meio 
milhão de habitantes. E impor- 
tante vermos as propostas para 
resolver esse problema que não 
podeperdurar pormaistempo, pois 
a falta de água rouba não só a ca- 
pacidade de trabalho mas a digni- 
dade dos moradores do bairro”. 


Maria de Lourdes Stefan recebe o Titulo de Cidada Piracicabana 


Naúltima Sexta-Feira Santa, 
celebrada em 29 de Marco, foi en- 
tregue à Pastora Maria de Lour- 
des Stefan o Título de Cidadã Pira- 
cicabana. A homenagem foi entre- 
gue durante a o evento Benção do 
Calvário, realizado na cidade. 

Overeador Rerlison Rezen- 
de (PSDB), o Relinho, foi autor 
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Cassio Negri 


da propositura e, durante a 182 
Reunião Ordinária da Câmara 
Municipal de Piracicaba, na se- 
gunda-feira (8), apresentou um 
vídeo que destaca a importân- 
cia da homenagem. O título foi 
aprovado pela Câmara Munici- 
pal e entregue em meio à cele- 
bração conduzida pelo Pastor 
Antonio Carlos Stefan, presiden- 
te da Igreja Quadrangular no Es- 
tado de São Paulo, um evento que 
há 33 anos atrai milhares de fi- 
éis para refletir sobre a crucifi- 
cação e ressurreição deJ esus. 
Na ocasião, que reuniu 
aproximadamente duas mil pes- 


soas, estavam presentes lide- 
ranças políticas e religiosas, 
como o prefeito Luciano Almei- 
da, o deputado Pastor J efferson 
Campos, Pastor Carlos Cesar, o 
deputado estadual Alex Madurei- 
raeo vereador Paulo Campos. A 
entrega do título emocionou aho- 
menageada, que recebeu a hon- 
raria com alegria e gratidão. 

A Pastora Maria de Lourdes 
Stefan, esposa de Antonio Carlos 
Stefan, é reconhecida por seu tra- 
balho em projetos sociais e assis- 
tênciaàs mulheres, realizando um 
importante trabalho missionário 
que peroorre diversas cidades. Sua 


fazer a diferença! 
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dedicação e compromisso com a 
comunidade piracicabana foram 
reconhecidos através deste título, 
querepresenta o carinho erespeito 
da cidade para com aqueles que 
fazem a diferença em sua história. 
Overeador Relinho expressou 
sua gratidão a todos que apoiaram 
a concessão do título, destacando 
aimportância dehomenagearuma 
mulher tão inspiradora e dedica- 
da. “Essa cidade tem a honra de 
entregar a ela o título de cidadã 
piracicabana, nos sentimos honra- 
dos em daressa homenagem e pa- 
rabéns a Piracicaba, que ganhou 
umafilha honrada”, afirmou. 
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Ziraldo em Piracicaba na década de 1970 


Ziraldo morreu de causas naturais no ültimo sábado, 6, aos 91 anos 


HISTÓRIA 


Ziraldo foi fundamental para 
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Ziraldo é o autor do 
cartaz do 16? Saláozinho 


Fotos 1, 2 e 3: Arquivo/SIHP 


XXXV SALAO LES 
INTERNACIONAL DE HUMOR DE PIRACICABA 


Ziraldo assinou o cartaz da edição 
35, de 2008, com Millor Fernandes 


Fotos 4 e 5: Fernando Frazão/Agência Brasil 
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Ziraldo ao lado do Mural do Canecão, o original 


criaçao do Salao de Humor 


Escritor e cartunista ajudou um grupo de piracicabanos no 
início da década de 1970 a conceber o hoje cinquentenário SHIP 


O escritor e cartunista Ziral- 
do morreu de causas naturais 
por volta das 14h30 do sábado 
(6), aos 91anos, em seu aparta- 
mento, no bairro da Lagoa, na 
Zona Sul do Rio de Janeiro. O 
criador do personagem Menino 
Maluquinho foi uma das figu- 
ras-chaves, também, para a cri- 
ação do hoje cinquentenário Sa- 
lão Internacional de Humor de 
Piracicaba, na década de 1970. 

Junior Kadeshi, diretor do 
Cedhu (Centro Nacional de Do- 
cumentação, Pesquisa e Divulga- 
cào de Humor Gráfico de Piraci- 
caba), equipamento da Semac 
(Secretaria Municipal da Ação 
Cultural) que realiza o Salão de 
Humor, conta que Ziraldo, ao 
lado do irmão Zélio, de J aguar e 
de outros cartunistas, eram as 
mentes criativas do Pasquim, 
queinspirou o grupo piracicaba- 
no formado por Carlos Colonne- 
se, Roberto António Céra, Luiz 
António Lopes Fagundes, Faus- 
to Longo, Adolpho Queiroz, Zé- 
lio e Hermelindo Nardin, além 
de Alceu Marozzi Righeto e For- 
tuna, a idealizar aquele que já é 
considerado um dos mais cobi- 


cados e importantes salões de 
humor gráfico do mundo. 

Ziraldo, lembra Kadeshi, 
acompanhou presencialmente a 
primeira e a segunda edição do 
Salão de Humor de Piracicaba, 
realizadas respectivamente nos 
anos 1974 e 1975, e retornou 
mais vezes nas décadas seguin- 
tes, além de ser tema de mos- 
tras paralelas e ter assinado 
cartazes de algumas edicóes. 

De acordo com os registros 
históricos do Cedhu, Ziraldo ex- 
pós trabalhos dos seus 30 anos de 
carreira na nona edição do Salão 
de Humor, em 1982. Também par- 
ticipou na edição de número 16, 
em 1989, sobre os 20 anos de Pas- 
quim. Em 1995, ele retornaria a 
Piracicaba para receber a meda- 
Iha Reginaldo Fortuna pelos seus 
serviços ao humor do Brasil. 

Já o cartaz oficial da 352 
edição do Salão de Humor, de 
2008, foi assinado por Ziraldo 
junto a Millôr Fernandes. Ziral- 
do também fez a arte do cartaz 
do 16º Salãozinho de Humor. 

Ele também reproduziu, em 
Piracicaba, o famoso Mural do 
Canecão, no Rio de J aneiro, no 


Dr. Marco Antonio de M. Turelli 
OGdrmarcoangatuba APOSENTADORIAS E BENEFÍCIOS DE UM MODO GERAL 


Rua Pio X , 02, sala 05 (ao lado da Vivo) - Centro - CERQUILHO/SP 
(15) 99822.3229 | (15) 99712.3229 | (15) 99686.1213 | secretária Sra Ane (15) 99648.6211 


Rua 15 de novembro , 808 - Centro - TATUÍ/SP - secretária Vanessa (15) 99688-4053 
(15) 99688.4053 | (15) 3305.4053 | (15) 99712.3229 | (15) 99822.3229 | (15) 99686.1213 


Rua Cel. Pedro Dias Batista , 1303 - Centro - ITAPETININGA/SP - secretária Lilia (15) 98122-2282 
(15) 99752.7682 | (15) 99712.3229 | (15) 99822.3229 | (15) 99688.1213 


Rua Barão do Rio Branco, 266 - Centro - LARANJAL PAULISTA/SP - secretária Juliana 15 99841-5631 
(15) 99809,6030 | (15) 99712.3229 | (15) 99822.3229 | (15) 99688.1213 


28p Salão, em 2021. Em 2022, na 
492 edição, foi homenageado com 
a exposição Ziraldo 90, em come- 
moração aos seus 90 anos, com 
curadoria do cartunista Edra. 
“Com pesar recebemos ano- 
tícia da morte do mestre Ziral- 
do. Foi um grande inspirador do 
Salão Internacional de Humor de 
Piracicaba. Esteve conosco em 
diversas edições do salão e deixa 
para nós um legado, uma gran- 
de história e lembranças que 
não se apagarão. Descanse em 
paz, amigo”, ressalta Kadeshi. 
Para a edição de número 51, 
que será inaugurada no dia 30 
de agosto de 2024 ejá recebe ins- 
cricóes, Kadeshi estuda alguma 
ação para homenagear Ziraldo. 
“Vamos pensar uma forma de 
rememorar o legado desta pessoa 
tão importante para a existência 
e consolidação do nosso salão”. 
ZIRALDO - Ziraldo Alves 
Pinto nasceu em Caratinga, Minas 
Gerais, em 1932. Aos 7 anos deida- 
de, em 1939, apresentou seu pri- 
meiro desenho no jornal Folha de 
Minas. Em 1949, mudou-se para o 
Rio deJ aneiro, onde fez carreira. 
Apesar da formação em Di- 


reito, pela Universidade Federal 
de Minas Gerais, construiu uma 
carreira importante como dese- 
nhista, escritor, apresentador e 
jornalista. Na década de 1950, 
trabalhou em uma coluna de 
humor no jornal Folha da Ma- 
nhã, atual Folha de São Paulo. 
Depois iria para a revista O Cru- 
zeiro e para o J ornal do Brasil. 
Na década de 1960, publi- 
cou a primeira revista em qua- 
drinhos de sucesso, a Turma do 
Pereré, queseria cancelada pou- 
co tempo depois do golpe mili- 
tar de 1964. Voltaria ainda em 
edicóes pela Abril e Editora Pri- 
mor nas décadas seguintes. 
MALUQUINHO — Sua 
mais conhecida criação, o Meni- 
no Maluquinho, nasceu nos anos 
1980 e foi inspirada no filho do 
escritor. O personagem deu ori- 
gem ao livro infantil campeão de 
vendas e ao filme de grande su- 
cesso nos cinemas do país. O li- 
vro foi traduzido para o inglês, 
espanhol, basco, alemão e o itali- 
ano eteve adaptações para o ci- 
nema, teatro e televisão. Outros 
livros de destaque foram Flicts 
(1969) eO Bichinho da Maçã (1982). 


INTERIORAN 
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Divulgação 


Espetáculo Berg une arte visual e trilha sonora ao vivo no Engenho 


VISUAL E MÚSICA 


Engenho recebe estreia 
do espetáculo 'Berg' 


O projeto consagrado com 
mais de 190 apresentações no 
Brasil ena Europa, o Cinepiano 
de Tony Berchmans está com 
um novo espetáculo em circula- 
ção, Berg - Poema Sinfônico 
Multimídia, que tem sua estreia 
mundial em Piracicaba. A ses- 
são única será hoje (10), às 20h, 
ao ar livre, no palco externo do 
Teatro Municipal Erotides de 
Campos, no Parque do Engenho 
Central. A entrada é gratuita, 
limitada a 2.000 pessoas. 

BERG - Poema Sinfónico 
Multimídia é uma experiência üni- 
cadelivecinema, em quea história 
é contada por meio dos desenhos 
do artista visual italiano Alessio 
Trillini, o Alt, e da trilha musical 
do compositore pianista Tony Ber- 
chmans, tudo feito ao vivo e proje- 
tado em tela grande, ao ar livre. 

Bergnarra a história de trés 
gerações de mulheres, começan- 
do com Angela, uma imigrante 
italiana que chegou ao Brasil 
ainda adolescente no século 19. 
A narrativa continua com sua 
filha Natalina e sua neta Berg, 
até os dias atuais. E umajorna- 
da épica que apresenta protago- 
nistas fortes e corajosas, que en- 
frentam uma série de desafios. 

Berchmans comenta sobre o 


CÂMARA 


espetáculo. “É um grandetributo 
à figura feminina, uma história 
de heroínas da vida real, inspira- 
da nas nossas histórias reais. Pi- 
racicaba, ele destaca, foi escolhi- 
da para receber a estreia mundi- 
al porque é uma cidade que aco- 
lheu um grande contingente de 
imigrantes italianos desde o fi- 
nal do século 19 e ondevive hoje 
uma das protagonistas inspira- 
doras do espetáculo, D. Berg. 

A apresentação é uma rea- 
lização do Cinepiano, do Sesc 
Piracicaba e da Prefeitura, por 
meio da Semac (Secretaria Mu- 
nicipal de Ação Cultural). 

Em caso demau tempo, o es- 
petáculo será realizado dentro do 
Teatro, com distribuição gratuita 
dos ingressos a partir das 18h do 
dia do espetáculo, com limite de 4 
ingressos por pessoa, até a capaci- 
dade máxima de 422 lugares. 


SERVIÇO 

Estreia mundial do espetácu- 
lo Berg — Poema Sinfônico 
Multimídia. Hoje (10), às 20h, 
no palco externo do Teatro 
Municipal Erotides de Cam- 
pos. Avenida Dr. Maurice 
Allain, 454. Classificação: 10 
anos. Entrada gratuita, limi- 
tada a 2.000 pessoas. Infor- 
mações: (19) 3413-5212. 


Projeto prioriza pessoas 
com cancer na fila da 
tramitação de processos 


Os munícipes que aguardam 
atramitação de processos adminis- 
trativosna Prefeitura Municipal de 
Piracicabaquesão pacientes decân- 
œr poderão ter prioridadeno aten- 
dimento. E o que dispõe o projeto 
delei 32/2024, deautoria do vere- 
ador Ary Pedroso J r. (PL), apro- 
vado em primeira discussão na 
182 Reunião Ordinária, nesta se- 
gunda-feira (8). A matéria tam- 
bém garante a tramitação priori- 
tária aos processos administrativos 
que possuem como interessada ou 
dependente a pessoa portadora 
da neoplasia maligna (câncer). 

O projeto prevêqueo benefício 
devesersolicitado pelo cidadão atra- 
vés de requerimento, com a com- 
provação do diagnóstico da doen- 
Ca, através da apresentação do rela- 
tóriomédicoelaudosdo exameana- 


tomopatológico. Obeneficiovalepara 
os processos em tramitação em qual- 
quer instância da administração 
direta ou indireta do município. 

Najustificativa do projeto, Ary 
Pedroso argumenta que a legisla- 
ção já garante direitos às pessoas 
com neoplasia maligna, com o ob- 
jetivo de atenuar os impactos fi- 
nanceiros e sociais para que es- 
ses pacientes possam tertranqui- 
lidade para enfrentaro tratamen- 
to. "Na mesma esteira também 
deve agir o Poder Püblico Muni- 
cipal e criar instrumentos que vi- 
sem facilitar e assegurar a digni- 
dade de seus cidadãos e familia- 
resno momento tão difícil de suas 
vidas”, justificou, no projeto. 

A matéria ainda voltará 
ao Plenário para ser votada 
em segunda discussão. 


MEIO 
Em ato no último domingo, 
em defesa do Meio Ambien- 
te, a vereadora Silvia Mora- 
les (PV, do Mandato Coleti- 
vo A Cidade é Sua) contou 
com apoio do advogado 
Francys Almeida (PCdoB). 
"A Silvinha é uma querida 


AMBIENTE 


oto-Legenda 


Divulgação 


amiga, que faz um trabalho 
maravilhoso na Câmara de 
Vereadores de Piracicaba, 
e merece o reconhecimen- 
to da sociedade Piracicaba- 
na, e a defesa que faz do 
meio ambiente é funda- 
mental", afirma Francys. 


A Tribuna Piracicabana 
Quarta-feira, 10 de abril de 2024 


A7 


Divulgação 


Durante o passeio as pessoas conhecem um pouco das histórias 
de personalidades que estão sepultadas no cemitério da Saudade 


SEMDETTUR 


“Roteiro Saudade e Suas Vozes’ 
tem nova edição na sexta (12) 


Na sexta-feira (12), às 
19h30, acontece no Cemitério da 
Saudade, o primeiro Roteiro Sau- 
dade e suas Vozes de 2024. O 
passeio, gratuito, é composto por 
lendas urbanas e histórias de 
personalidades locais. As inscri- 
ções para participação no evento 
iniciam hoje (10), às 19h, pelo 
site: https:// doity.com.br/ pira- 
cicaba-saudade- e- suas-vozes, 
Serào disponibilizadas 80 vagas. 

Arealização é da Prefeitura de 
Piracicaba, por meio do Departa- 
mento de Turismo, vinculado à 
Semdettur (Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Turismo). Realizado no 
município desde 2022 o projetojá 
teveaparticipação demais de 1.500 
pessoas quetiveram oportunidade 
de conhecer as histórias e causos 
de personalidades da cidade. O ro- 
teiro conta com apoio da Simap 
(Secretaria de Infraestrutura e 
Meio Ambiente de Piracicaba). 

A condução é do grupo criati- 
vo O queTe Assombra, idealizador 
do projeto. O compositor e conta- 
dor de histórias Thiago Souza será 
oresponsável por revelar aslendas 
aos participantes da caminhada. 
Além dele, complementam asinfor- 
mações os historiadores Paulo Re- 
nato Tot Pinto e Maurício Beraldo, 
autores do livro Somos Todos 
Iguais, lançado em 2022, que com- 
pila dados efaz um resgate históri- 
co sobre o Cemitério da Saudade. 

“O roteiro Saudade e suas Vo- 
zes é um projeto que visa valorizar 
ahistóriaea trajetória das inüme- 
ras personalidades de Piracicaba 
pormeio da oralidade. Além disso, 
o cemitério éummuseu a céu aber- 
to, onde é possível apreciar diferen- 
tes estilos arquitetônicos, como o 


ESTRADA 


Portal de entrada do cemitério, 
que acaba de ser reformado pela 
Prefeitura. A receptividade do ro- 
teiro tem sido extremamente po- 
sitiva devido a riqueza cultural e 
a qualificação dos organizadores”, 
destacou Alessandra Freire, dire- 
tora municipal de Turismo. 
Implantado em janeiro de 
1860, o Cemitério da Saudade abri- 
ga túmulos de Prudente de Mora- 
es, primeiro presidente civil do Bra- 
sil, do padre Galvão Paes de Bar- 
ros, cujo túmulo está inserido na 
lenda de que, ao ser conduzido para 
o enterro no cemitério, teria caído 
nolugar onde está atéhoje, porque 
quando o caixão caiu não houve 
força humana capaz de erguê-lo 
para deslocar a outro local. No 
Saudadetambém estão sepultados 
o pintor Almeida) uniore o maes- 
tro Erotides de Campos, entre ou- 
tros nomes. As lendas também 
estão disponíveis no canal do pro- 
jeto no YouTube (www.youtube. 
com/c/ OQUETEASSOMBRA). 


SERVICO 

Roteiro noturno gratuito Sau- 
dade e Suas Vozes. Dia 12/ 
04, às 19h30, no Cemitério 
da Saudade (avenida Piraci- 
camirim, 2201, Vila Monteiro). 
Inscrições iniciam amanhã, 
quarta-feira, 10/4, às 19h, 
pelo site: https://doity.com.br/ 
piracicaba-saudade-e-suas- 
vozes. Mais informações: (19) 
3403-1356. O passeio, gratui- 
to, é composto por lendas 
urbanas e histórias de per- 
sonalidades locais. As ins- 
crições para participação no 
evento iniciam hoje (10), às 
19h, pelo site: https:// 
doity.com.br/piracicaba-sau- 
dade-e-suas-vozes, Serão 
disponibilizadas 80 vagas. 


Em requerimento, Trevisan Jr. pede 
informações sobre manutenção 


O vereador Laércio Trevisan 
Jr. (PL) questiona a Administra- 
ção Municipal, no requerimento 
398/2024, sobre a manutenção da 
estradamunicipal que passa ao lado 
do Condomínio Residencial, locali- 
zado na Cidade J udiciária. A co- 
brangaao poder público se dá, con- 
formejustificativa do parlamentar, 
“diante das preocupações manifes- 
tadas pelos moradores, referentes 
aos transtornos causados pelo ex- 
cesso de poeira proveniente do in- 
tenso tráfego de caminhões”. 

Na propositura - quefoi apro- 
vadananoite desta segunda-feira 
(8), durante a 182 Reunião Ordi- 
nária da Câmara Municipal de Pi- 
racicaba- o vereador pergunta se 


Av. DAS ONDAS 


a Prefeitura tem conhecimento de 
como se encontra a estrada e qual 
é a previsão para a realização de 
manutenção na via pública, “tais 
como passagem de máquina, apli- 
cação de raspa de asfalto e cons- 
trução delombadas para reduzir a 
poeira causada pelo tráfego de ca- 
minhões”, sugere Trevisan Jr. 

Ele também pergunta se há 
medidas de controle de velocida- 
de ou restrições de tráfego na es- 
trada e qual é o plano para miti- 
gar os impactos da poeira gera- 
da pelo tráfego de veículos na 
área que é residencial. “Existem 
planos para pavimentação ou ou- 
tras intervenções, visando resol- 
ver os problemas”, questiona. 


Gilmar Rotta solicita instalação 
de redutor de velocidade em via 


Informações ao Executivo so- 
breinstalação de redutor de velo- 
cidade (lombada), na avenida das 
Ondasno Bairro) ardim São Fran- 
cisco, é o que solicita o vereador 
Gilmar Rotta (PDT), através do 
requerimento 405/ 2024, aprovado 
durante a 182 Reunião Ordinária. 

Moradores e comerciantes 
dos bairros J ardim São Francis- 
co, Bongue e Ondinhas, procuram 
o vereador solicitando a instala- 
ção de um redutor de velocidade 
(lombada) na Avenida das Ondas, 
do lado oposto do n? 5290, pois os 
motoristas não respeitam o limite 
de velocidade, causando preocu- 
pação a motoristas e pedestres. 


"Antes de chegar ao Condo- 
mínio Ondas do Piracicaba, exis- 
teuma curva eo trânsito de veí- 
culos e pedestres é grande, prin- 
cipalmente, no horário de pico, 
tornando o local propício a aci- 
dentes", comentou o vereador. 

Em3deagosto de2023, o par- 
lamentarencaminhou o Oficio GR- 
300, a Secretaria Municipal de Trán- 
sito e Transportes (Semuttran), so- 
licitando ainstalação do redutor de 
velocidadenolocal ecomonãohouve 
resposta, elequestiona qual motivo 
deatéo o pedido não ter sido aten- 
dido, se existe a intensão de aten- 
derà reivindicação, se sim, quan- 
do esenão quais os empecilhos. 


Divulgação 


Hoje tem Sambai é atração da festa no sábado 


Rodrigo Magalhaes 


PASTEL 


^ 
Aninha Barros é a primeira atracáo musical da festa 


Divulgacáo 


Bloco do Bagaco leva samba ao ültimo dia da Festa do Pastel 


Rodrigo Magalhaes 


Rogério Farias, o Palhaço Sossego, fará a apresentação 


Nona Festa tera diversas atrações 
culturais no Largo dos Pescadores 


Evento terá shows de Aninha Barros, Nando Mello, Hoje tem Sambaí e 
Bagaço da Laranja e Kleber e Danilo; Rogério Farias será apresentador 


O largo dos Pescadores, na 
Rua do Porto, recebe entre os 
dias 11 e 14/04, a 92 edição da 
Festa do Pastel. Com entrada 
gratuita, o evento, com apoio da 
Prefeitura, por meio da Semac 
(Secretaria Municipal da Ação 
Cultural) e Semdettur (Secreta- 
ria de Desenvolvimento Econó- 
mico, Trabalho e Turismo), co- 
mercializará mais de 30 tipos de 
pastéis, com diferentes combi- 
nacóes de sabores, além de ou- 
tras opções gastronômicas, 
como comidas típicas e bebidas. 


UPAs 


Na quinta e na sexta-feira, a 
festa acontece das 18h às 23h30; 
no sábado, será das 10h às 23h30; 
eno domingo, das 9h às 20h. 

A festa também terá atra- 
ções para crianças, com um 
espaço específico de brinque- 
dos. O apresentador do even- 
to será Rogério Farias, que 
interpreta o Palhaço Sossego. 

Nesta nona edição, a Festa 
do Pastel contará com diversas 
atrações musicais, com Aninha 
Barros, Nando Mello, Hoje tem 
Sambaí e Bagaço da Laranja e 


Kleber e Danilo, além de apresen- 
tação de alunos do Studio 415. 

Deacordo como coordenador 
do Pastel Fest, Fernando Silva, to- 
dososvalores arrecadadosna Fes- 
ta do Pastel serão direcionados ao 
Cecan (Centro de Apoio à Preven- 
ção ao Câncer, Doenças Degenera- 
tivase Deficiências Sociais Multini- 
veis), entidade que ajuda pessoas 
com cánceredoencas degenerativas 
sociaismultiníveis, com a doação de 
fraldas, suplementos alimentares, 
cesta básica, cadeiras de rodas, ca- 
mas hospitalares, entre outros. 


PROGRAMAÇÃO 


De quinta a domingo, pastel 
faz a festa 

Quinta-feira, 11/04 

20h - Aninha Barros 
Sexta-feira, 12/04 

20h - Nando Mello 

Sábado, 13/04 

20h - Hoje tem Sambaí 
Domingo, 14/04 

12h - Palhaço Sossego e Stu- 
dio 415 

14h - Kleber e Danilo 

17h - Bagaço da Laranja 


Resposta a requerimento não informa gasto em terceirizadas 


Arespostaqueo Executivo deu 
ao requerimento 184/2024 não 
trouxe as informações referentes 
aos gastos com as UPAs (unidades 
de pronto-atendimento) da Vila 
Cristina e da Vila Sônia de 1º de 
julho de 2023 a 31 dejaneiro des- 
te ano, conforme solicitadas pela 
vereadora Rai de Almeida (PT), 
autora dos questionamentos. 

Operíodo coincide com ater- 
ceirização na gestão de ambas as 
unidades, repassada pela Prefei- 
tura à organização social de saü- 
de Mahatma Gandhi. Rai de Al- 
meida repetiu, no requerimento 
de 2024, as perguntas que havia 
feito em 2023 em propositura se- 
melhante, na qual pede acesso a 
dados de atendimento e custos 


SOLENIDADE 


das quatro UPAs em operação na 
cidade: Vila Cristina, Vila Sônia, 
Vila Rezende Piracicamirim. 
Na tribuna, durante a 182 
Reunião Ordinária, nesta segun- 
da-feira (8), Rai de Almeida re- 
produziu, no telão do plenário, a 
resposta do Executivo ao reque- 
rimento 184/2024, para mostrar 
que, diante da pergunta da vere- 
adora sobre o valor gasto com a 
manutenção das UPAs da Vila 
Sônia e da Vila Cristina desde 1º 
dejulho de 2023, o governo Lu- 
ciano Almeida (PP) afirmou que 
“não existe possibilidade de se 
estabelecer um 'valortotal anu- 
al" e não forneceu números. 
No ano passado, em resposta 
ao requerimento quefazia as mes- 


mas perguntas, foram informados 
custos anuais das UPAs, à época, 
em R$ 18,845 milhões na Vila Sô- 
nia, R$ 27,664 milhõesnaVilaCris- 
tina, R$ 19,332 milhóes na Vila 
Rezende e R$ 30,088 milhóes no 
Piracicamirim (considerando o 
período sob responsabilidade da 
organização de saúde Cegecon). 
Rai de Almeida classificou a 
falta deresposta a seus questiona- 
mentos como "um descaso". "Uma 
empresa que se diz referéncia em 
administração em estabelecimen- 
tos públicos, achamos que isso ou 
está nos desqualificando ou sim- 
plesmente demonstra um descaso 
com os recursos públicos investi- 
dos numa empresa de tamanha 
monta”, criticou a vereadora. 


Sobre questionamentos em 
relação a exames de ultrassom, 
a resposta encaminhada à vere- 
adora para o período solicitado 
sublinha que ambos “não estão 
sendo realizados”, sendo que em 
2023 foi informado de que fo- 
ram feitos 39 na UPA da Vila 
Sônia e 57 na da Vila Cristina. 

“Há uma incoerência de 
um ano para outro. Portanto, 
há uma necessidade de apura- 
ção nesse caso. A Prefeitura dá 
“porta fechada’ [da gestão] das 
UPAs da Vila Sônia e da Vila 
Cristina para uma empresa ad- 
ministrar. Fizemos uma repre- 
sentação para o Ministério Pú- 
blico para que faça a apura- 
ção”, concluiu a parlamentar. 


Câmara confere homenagens em celebração ao ‘Dia do Exército” 


A Câmara Municipal de Pi- 
racicaba, conforme iniciativa do 
vereador Trevisan Jr. (PL), no 
decreto legislativo 19/ 2017 come- 
mora o Dia do Exército Brasilei- 
ro- Tiro de Guerra 02-028 Pira- 
cicaba, na promoção de reunião 
solene nas dependências do sa- 
lão nobre Helly de Campos Mel- 
ges, às 19h30, nesta quarta- fei- 
ra (10), mediante a presença de 
autoridades civis emilitares. 

A cerimônia é aberta ao pú- 
blico e será transmitida ao vivo, 


pela TV Câmara Piracicaba (ca- 
nais 11.3 do sinal aberto digital, 
4 da Net/Claro e 9 da Vivo) e 
pelas redes sociais do Legislati- 
vo piracicabano. O salão nobre 
da Câmara está localizado no 
prédio principal, rua Alferes 
J osé Caetano, 834, Centro. 
Serão contemplados: o depu- 
tado estadual Alex Muniz de Oli- 
veira, o Alex Madureira (PL), o 
subtenente Alexandre Alves Muniz 
(Chefe de Instrução do TG deAme- 
ricana), Dr. Antônio Carlosda Fon- 


seca Bicheiro (Médico na Prefeitu- 
ra Municipal), subtenente Eliezer 
Orlandi (Chefe de Instrução do TG 
de Limeira), subtenente Erandir 
Barroso de Souza (Instrutor no 
TG de Piracicaba), Dra. Fernan- 
da Abrahào (Dentista do Projeto 
Sorriso Cidadão), tenente coronel 
Filipe Cardoso Gomes (Chefe da 
Seção de Tiros de Guerra na 28 
Região Militar), primeiro sargen- 
to Leandro César Benini (Chefe de 
Instrução do TG de Leme), coro- 
nel Rodrigo Eval Arena (Coman- 


dante do CPI 9) eo comandante 
da Guarda Civil de Piracicaba, 
Sidney Miguel da Silva Nunes. 

O Dia do Exército foi institu- 
ído na Câmara em 2017, com o 
objetivo dereconhecer personali- 
dades que se destacaram nas ati- 
vidades prestadas à Instituição. 
E, também visa o reconhecimen- 
to aos atiradores, ex-atiradores, 
pessoas físicas e oficiais que se 
destacaram em suas atividades 
junto ao Exército Brasileiro - Tiro 
de Guerra 02-028 Piracicaba. 
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Ozonio Imprensa 


Voluntárias da cozinha ajudam na montagem dos pratos 


VOLUNTÁRIOS 


Instituto Formarinscreve 
para o Pub Reino Unido 


O Instituto Formar abriu o 
credenciamento para pessoas 
maiores de 18 anos atuarem 
como voluntários no Pub Reino 
Unido, espaço da instituição 
montado na 392 Festa das Na- 
ções de Piracicaba. Inscrições 
exclusivas pelo link: www.abre. 
bio/ salveorei até 11/05/2024 

O maior evento gastronômi- 
co da cidade acontece de 15 a 19 
de maio, no Engenho Central e, 
além de trazer a culinária de di- 
versos países do mundo, éum even- 
to marcado pelasolidariedade. 

Para integrar o time do Pub 
Reino Unido, basta ter disposição 
e a vontade de contribuir para o 
Instituto Formar, que atualmente 
atende mais de 500 jovens eado- 
lescentes com os programas de 
aprendizagem profissional em Ad- 
ministração, Produção, Varejo e 
Tecnologia e inserção dos apren- 
dizesno mundo do trabalho. 

OPub Reino Unido éum dos 
ambientes mais disputados da 
festa, e entrega uma gastronomia 
británica de primeira qualidade e 
ainda oferece programação de 
shows derock, com playlist, ex- 
clusivamente britânica, executa- 


ATLETISMO 


da por bandas da cidade e região. 

Segundo Danilo Renan, coor- 
denador de Atendimento do Insti- 
tuto Formar, a presença eo enga- 
jamento dos voluntários são essen- 
ciais para o sucesso e a realização 
do evento. “O Pub Reino Unido 
precisa do apoio da comunidade 
para que, juntos, possamos fa- 
zer do nosso espaço uma experi- 
ênciainesquecível para o público.” 

Todos os voluntários rece- 
berão treinamento especializado 
e orientações detalhadas para 
desempenhar suas funções de 
maneira eficaz e contribuir po- 
sitivamente para o evento. 

O voluntariado traz uma 
série de benefícios como apren- 
der novas habilidades, contri- 
buir com a comunidade, ativar 
networking, socialização, sensa- 
ção de bem-estar e uma incrível 
experiência de aprendizado. 

COMO? As pessoas maiores 
de 18 anos interessadas, devem 
se inscrever no link www. 
abre.bio/ salveorei e cadastrar 
dados e escolher pelas funções 
que desejam colaborar, como: 
atendimento, garçom, recepção, 
auxiliar de cozinha ou de bar. 


Time São Paulo terá 26 
representantes no J apao 


OTime São Paulo Paralímpi- 
co, criado pela Secretaria de Es- 
tado dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência, contará com 26 re- 
presentantes no Mundial de atle- 
tismo paralímpico, que será rea- 
lizado entre os dias 17 a 25 de 
maio em Kobe, no J apão. Os atle- 
tas estão entre os 50 convocados 
pelo Comité Paralímpico Brasilei- 
ro (CPB) nesta segunda-feira (8). 

As provas de pista e campo 
do Mundial de atletismo ocorre- 
rão no estádio do Kobe Sports 
Park. Paraotorneio na Asia, cer- 
ca de 1.300 atletas de 100 países 
sào esperados para disputar a 
11? edição da competição. Em 
2023, em Paris, a Seleção Brasi- 
leira teve o seu melhor desempe- 
nho na história dos campeona- 
tos mundiais de atletismo. Foram 
47 medalhas no total, sendo 14 
ouros, 13 pratas e 20 bronzes. 

“Mais da metade dos atletas 
convocados fazem parte do Time 
SP, evidenciando o impacto posi- 
tivo do apoio do Governo de São 
Paulo ao esporte paralímpico. De- 
sejamos sorte aos nossos atletas 
e estaremos na torcida para que 
tragam medalhas para o Brasil!” 
destaca o secretário de Estado 
dos Direitos da Pessoa com De- 
ficiência, Marcos da Costa. 

TIME SP — O Time SP foi 
criado Governo do Estado de 
São Paulo, por meio da Secreta- 
ria dos Direitos da Pessoa com 


24 horas no ar! 

Müsica, informacáo, utilidade 
püblica e muito mais! 
Participe da nossa programação! 
Ligue: 3424-4900 
email: novacidadefm9090gmail.com 


Confira a lista 
completa de 
convocados 


Alessandro Rodrigo da Silva; 
Aline dos Santos Rocha; Bru- 
no Christian dos Santos; 
Christian Gabriel Luiz da 
Costa; Claudiney Batista dos 
Santos; Daniel Tavares Mar- 
tins; Débora Oliveira de Lima; 
Edson Cavalcante Pinheiro; 
Elizabeth Rodrigues Gomes; 
Giovanna Boscollo Gongal- 
ves; Jardénia Felix Barbosa 
da Silva; Jerusa Geber dos 
Santos; Julio Cesar Agripino 
dos Santos; Kesley Josué 
Pereira Teodoro; Ketyla Pau- 
la Pereira Teodoro; Lorena 
Silva Spoladore; Lucas de 
Sousa Lima; Mateus Evange- 
lista Cardoso; Matheus de 
Lima; Raissa Rocha Macha- 
do; Rayane Soares da Silva; 
Samuel Oliveira Conceicáo; 
Thiago Paulino dos Santos; 
Verónica Hipólito; Vinicius 
Goncalves Rodrigues; Zi- 
leide Cassiano da Silva. 


Deficiência (SEDPcD) em parce- 
ria com o Comité Paralímpico 
Brasileiro (CPB), e, em 2024, con- 
ta R$ 7,6 milhóes deinvestimen- 
to da SEDPcD direcionados a 149 
atletas de 16 modalidades, que 
tém representado o Estado eo 
país em campeonatos nacionais 
emundiais ao longo do ano. 
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ALESP 


Apeoesp promove nova 
manifestacao contra corte 
de R$ 10 bi da educacao 


Movimento que reúne professores, estudantes e lideranças de movimentos sociais visa 
apoiar as ações da deputada Professora Bebel (PT), segunda presidente da entidade 


A Apeoesp promove uma 
nova mobilização na desta quar- 
ta (10), na Assembleia Legislati- 
va do Estado de São Paulo, para 
pressionar a Comissão de Cons- 
tituição e Justiça da Casa para 
quenão aprove a PEC 09/2023, 
do governador do Estado de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, que 
reduz de 30% para 25960 percen- 
tual da educação estadual, o que 
significa corte de R$ 10 bilhões 
paraa área. O movimento que reú- 
neprofessores, estudantes elide- 
ranças de movimentos sociais visa 
apoiar as ações da deputada Pro- 
fessora Bebel (PT), segunda presi- 
denta da Apeoesp e que desde o fi- 
nal do ano passado vem conseguin- 
do obstruir a votação da proposi- 
tura nesta comissão, num articu- 
lação que envolve os partidos de 
oposição ao governo estadual. 

A deputada estadual piracica- 
bana destaca que a luta contra o 
corte derecursos da educação nào 
éàtoa, mas porque faltam verbas 
para a área, tanto quemuitas esco- 
las não têm estrutura adequada e 
ou precisam dereformas eo gover- 
no estadual não destina recursos 
os recursos necessários, assim 
como o governador não feznenhu- 
ma propostasalarial aos professo- 
res, apesar de a data-base da cate- 
goria ser em primeiro de março. 

Deacordo com Bebel, faltam 
verbas nas escolas tanto que de- 
putados estaduais, como é o seu 
caso, têm destinado recursos para 
reformas nos prédios escolares, 
através de emendas parlamenta- 
res. “Em Piracicaba, por exemplo, 


COMERCIÁRIOS 


Divulgacáo 


A deputada Professora Bebel, semana passada, durante debates da PEC 09-2023, na 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação da Alesp, que volta à ordem do dia desta quarta 


jádestinei mais de R$ 2 milhóes 
paraestefim, beneficiando as es- 
colas Professora Abigail de Azeve- 
do Grillo, J erónimo Gallo, J osé 
Romão, Eduir Scarpari, Dario Bra- 
sil, Affonso oséFioravante, Olívia 
Bianco e Felipe Cardoso”, conta. 
Bebel diz que o governador 
sempre alega falta de recursos e 
não cumpre o piso nacional do 
magistério, enquanto isso propõe 
cortar recursos da educação. 
“Cortar recursos da educação é 
uma clara demonstração de que 
esse governo não quer a melho- 


ria da escola pública, aonde estu- 
dam os filhos e filhas da classe 
trabalhadora. E contra isso que 
estamos lutando e mobilizando a 
sociedade paulista, obstruindo a 
votação desta PEC, para aqual terá 
queter uma ampla maioria devo- 
tos para ser aprovada”, destaca. 

A situação da educação é gra- 
ve e pode piorar de acordo com a 
Professora Bebel, caso seja aprova- 
da a PEC que reduz o percentual 
de recursos na área educacional. 
"E que além do corte de R$ 10 bi- 
lhões anuais do orçamento desti- 


nado à educação, o Estado de São 
Paulo também perdeu R$ 3,6 bi- 
lhões relativos ao VAAR (Valor- 
Aluno-Ano-Resultado), previstono 
FUNDEB para Estados e Munici- 
pios, que reduzem desigualdades 
educacionais, pelo descaso com que 
a educação pública vem sendo tra- 
tadano Estado há anos, etambém 
perdeu mais R$ 3 bilhões do salá- 
rio educação, conformeinterpreta- 
ção do STF. Isso significa R$ 16,6 
bilhões a menos, recurso que 
muito faltará para a educação”, 
explica com muita preocupação. 


Empossada a nova diretoria do Sindicato 


Anova diretoria do Sindica- 
to dos Empregados no Comércio 
de Piracicaba (Sincomerciários), 
quefoi eleita com 99,43% dos vo- 
tos dos associados que participa- 
ram da eleição, realizada no dia 
23 de novembro do ano passado, 
tomou posse no último domingo 
(7), em solenidade realizada no 
Clube dos Comerciários. A nova 
diretoria é presidida por Vitor 
Roberto, que assume um novo 
mandato à frente da entidade, 
que tem 61 anos de atuação em 
defesa dos trabalhadores comer- 
ciários de Piracicaba e região. 

Ao assumir um novo manda- 
to na presidência do Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Pira- 
cicaba, Vitor Roberto destacou que 
entre os objetivos estão demanter 
o bom trabalho desenvolvido em 
defesa dostrabalhadores comerci- 
ários, que somam cerca de oito mil 
em Piracicaba e região. “O nosso 
compromisso édeoontinuarmoslu- 
tando para assegurar o respeito aos 
direitos da categoria, assim como 
fortalecer os benefícios para os as- 
sociados da entidade”, declarou. 

Nesse novo mandato, é fi- 
nalidade da diretoria melhorar 


Programa de TV 
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Divulgação 


Os diretores do Sincomerciários, com os diplomas de posse recebidos durante a solenidade 


os benefícios já oferecidos aos 
associados, inclusive implantar 
aula de ginástica, refeitório e clí- 
nica dos comerciários. “Para 
isso, precisamos da participação 
e apoio dos comerciários que de- 
vem ficar sócios do Sindicato, e, 
assim, ajudar a fortalecer as 
nossas ações que são voltadas a 
todos os trabalhadores comerci- 
ários”, completa Vitor Roberto. 
NOVA DIRETORIA - a 
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nova diretoria do Sincomerciários, 
além de Vitor Roberto presidente, 
écomposta ainda por Roberto Pre- 
vide, vice-presidente; Denise Giuli- 
ane Feliciano Brigatti (Secretária 
Geral); Vanessa Femanda Polo La- 
nes (Tesoureira), Idelmar Bezerra 
Dias (diretor de Esportes e Lazer) e 
Vlademir Camargo (diretor de Pa- 
trimônio). Os suplentes de direto- 
riasão marcos Roberto de Olivei- 
ra, Daniele Rocha Amaral, Deivid 


* Tampos Bisotes 
* Molduras em Alumínio 


(719 3433.1632 
© 199 7168.3292 
(f) Fuji Kawai 


Luiz Gorge, J osé Rodrigo Capucin 
e Carlos Roberto Sebastião. Já o 
conselho fiscal écomposto por Fran- 
cisco Roberto Pavão, J osé Paulo 
Ramos Graça e Hélio Lopes] ú- 
nior, enquanto que os suplentes 
são Marcos Antonio Pedroso e 
Luiz Deoclécio Marangoni. Os 
delegados à federação são Vitor 
Roberto e Roberto Previde, eos 
suplentes Vanessa Fernanda Polo 
Lanes e Idelmar Bezerra Dias. 
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EDUCACÁO 


Internet de alta velocidade: escolas 
terao fibra optica instalada ate maio 


Implantação marca um salto tecnológico e educacional, 
proporcionando conexão de qualidade para todos os alunos 


Atéo més de maio deste ano, 
um marco significativo será alcan- 
cado pela Rede Municipal de Edu- 
cação de Piracicaba: todas as esco- 
las estarão equipadas com fibra 
óptica, revolucionando ainfraes- 
trutura de comunicação das uni- 
dades. O projeto abrangeum total 
de 125 escolas, além de prédios de 
setores administrativos, totalizan- 
do 151 unidades sob a alçada da 
SME com a tecnologia disponível. 

Com a implementação da fi- 
bra óptica, a capacidade de banda 
larga das escolas aumentará signi- 
ficativamente, passando de 50 
Mbps atualmente para 1 Gbps. A 
velocidade de transmissão da fibra 
ótica permite acesso à internet, do- 
wnloads euploads de arquivos em 
velocidades muito superiores às das 
demaistecnologias. Além disso, as 
fibras óticas são menos suscetíveis 
àperda desinal pelo fato de serem 
imunesainterferências eletromag- 
néticas, o que resulta em uma co- 
nexãomais estável econfiável, aten- 
dendo melhor às necessidades de 
conectividadenas aulas da rede. 

O serviço deinstalação da fi- 
bra é dividido em três etapas: ca- 
beamento, interligação da fibra 
para dentro das escolas e ativação. 
Ocabeamentoteveinício em dezem- 
bro do ano passado, e desde feve- 
reiro a empresa responsável pela 
execução do projeto está realizan- 
do a interligação da fibra para 
dentro das escolas, iniciando pela 
região do bairro Nova Suíça. Até 
o momento, 32 escolas já estão 
com a fibra óptica instalada e o 
serviço continua sendo executa- 
do nas demais unidades da rede. 


PIONEIRO 


Divulgação 


O secretário de Educação em reunião com a equipe de informática da SME 


“A implantação da fibra nas 
escolas faz parte do processo de 
transformação digital do muni- 
cípio. Estamos trabalhando inten- 
samente, desenvolvendo uma 
nova política de tecnologia eino- 
vação que garanta um aprendi- 
zado conectado com as novas ten- 
déncias de mundo”, disse o se- 
cretário de Educação, Bruno 
Roza, durante reunião com o re- 
presentante do Centro de Infor- 
mática da Prefeitura e com a em- 
presa responsável pela execução 
do serviço, Fraga de Medeiros. 

Eliton Claus, administradorde 
redes do Centro de Informática da 
Prefeitura, afirmou que após a ex- 
pansão da rede de fibra óptica, o 


Metalúrgicos é o 1º 


município passará dos atuais 250 
km de cabeamento para 475 km. 
“Esta iniciativa é mais do queuma 
simples atualização tecnológica; é 
um impulso para melhorar a co- 
nectividade eo acesso à tecnologia 
em todo o sistema educacional 
municipal. A interligação das uni- 
dades por fibra óptica garantirá 
uma conexão dealta velocidade e 
estabilidade, essencial para o pleno 
aproveitamento dos recursos digi- 
tais disponíveis. Além disso, o pro- 
jeto reduzirá o tempo deinativida- 
de em caso de problemas, garan- 
tindo um serviço mais confiável.” 
Além da infraestrutura, o 
projeto também visa promover 
a inclusão digital, fornecendo 


acesso equitativo aos recursos 
tecnológicos em todas as es- 
colas, independentemente de 
sua localização geográfica. 

Irvining Diego Gil de Toledo, 
administrador de Redes da SME, 
explica que, atualmente, nem todas 
as escolas conseguem conexão ade- 
quada às necessidades administra- 
tivas e pedagógicas devido à baixa 
oferta deservigos deinternet, prin- 
cipalmente em regióes mais afasta- 
das do centro da cidade. “Com esse 
investimento, a SME levará a in- 
fraestrutura que hoje não existe 
para todos os extremos da cidade e 
permitirá que os alunos da rede 
tenham acesso aos mesmos recur- 
sos, independente da região.” 


Clube a ter o Plano 


de Gerenciamento de Residuos Sólidos 


Alexandre Novaes 


No final do ano passado, 
todos os clubes de Piracicaba 
tiveram o primeiro encontro 
com a Secretaria Municipal de 
Infraestrutura e Meio Ambi- 
ente (Simap) para discutir o 
destino dos resíduos sólidos. 

Preocupados com a questão da 
sustentabilidade, diretoria efunci- 
onários do Sindicato dos Trabalha- 
dores Metalúrgicos de Piracicaba e 
Região já haviam iniciado o traba- 
lho deadequação referente ao des- 
tino do lixo gerado na rotina e em 
especial, nos grandes eventos pro- 
porcionados no espaço do Clube 
Recreativo dos Metalúrgicos. 

Com uma empresa terceiri- 
zada especialista no assunto foi 
dado início e atenção às exigên- 
cias do Plano de Gerenciamen- 
to de Resíduos Sólidos (PGRS) 
ea construção do Centro de Tri- 
agem de Resíduos Sólidos loca- 
lizado em uma área que perten- 
ce ao Clube. No local foram ins- 
taladas bags para o recebimen- 
to de materiais como, papelão, 
ferro velho, alumínio e plástico. 


SoL NASCENTE 


O PGRS é um documento 
que entre muitas exigências 
aponta práticas ambientalmen- 
te adequadas, desde a segrega- 
ção até a destinação final. 

O presidente do Sindicato, 
Wagner da Silveira (J uca), disse 
que foi feita a classificação de to- 
dos os resíduos gerados desde a 
varrição, lixo orgânico, resíduo de 
obras, produtos químicos, latinhas 
erecicláveis. E a certificação PGRS 
veio para selar o comprometimen- 
to da entidade “Temos total cons- 
ciência que todos nós geramos 
muito lixo diariamente, e o Sindi- 
cato como entidade, tendo com ele 
um Clube precisa ter atenção aos 
riscos e danos para o meio ambi- 
ental. As pessoas podem frequen- 
taro local de lazertendo a certeza, 
que existe o cuidado ambiental. E 
orgulho ser o primeiro clube de 
Piracicaba ater a certificação”. 

Segundo Davi dos Santos 
Cruz, responsável pela Gestão Am- 
biental do Sindicato, o passo dado 
revela o comprometimento daen- 
tidade com o meio ambiente e a 


Thiago Ribeiro anuncia início 
de obras em áreas de lazer 


Na reunião ordinária desta 
segunda-feira (8), o vereador 
Thiago Ribeiro (PRD) utilizou a 
tribuna para informar aos mora- 
dores da região leste da cidade 
sobre o andamento das obras na 
área de lazer do Sol Nascente. 

O parlamentar informou 
que após a assinatura da ordem 
deserviço, a empresa vencedora 
dalicitação iniciará os trabalhos 
que contemplam o campo de fu- 
tebol, a sede oficial e a área late- 
ral. “J á estivemos lá para discu- 
tir com alguns moradores que 
estão cuidando do local. Após o 
processo de licitação, ficamos 


sabendo que a empresa vencedo- 
raéa]J. Resende”, relatou. 
Além disso, a J. Resende 
também foi a vencedora do pro- 
cesso delicitação para realizar a 
reforma do campo de futebol na 
área de lazer do Nova Pompeia, 
para atroca dos alambrados eins- 
talação de iluminação nos refleto- 
res. Também está prevista ainsta- 
lação de uma academia ao ar livre 
no final do campo de futebol. 
“Iniciamos esse processo 
mediante uma emenda do Esta- 
do, com contrapartida do mu- 
nicípio, e em breve as obras im- 
portantes terão início”, afirmou. 


Centro de Triagem de Resíduos Sólidos 


responsabilidade de cada espaço 
pelo seu próprio resíduo. “Temos 
a empresa que faz a coleta, a em- 
presa que aceita o descarte, e den- 
tro do Centro de Resíduos a sepa- 
ração é realizada, estabelecendo o 
processo de logistica reversa”. 

O presidente do Sindicato diz 
queo trabalho também facilitará o 
controle anual deresíduos, como a 


quantidade de produtos gerados, 
completando a gestão de todo o 
gerenciamento. “Os planos comre- 
lação a sustentabilidadenão param 
por aqui. Temos dentro do Sindica- 
to, Comitês com ações práticas de 
ESG (Meio ambiente, Social e Go- 
vemança) quefomentam nosso zelo 
atoda uma sociedade. E em breve, 
novosprojetos serão implantados”. 


A informação na palma da sua mão! 


Conheça o novo site da A Tribuna Piracicabana. 
Acesse: www.atribunanpiracicabana com.br 
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PARQUE PIRACICABA 


Falta d'água na região expõe a 
urgência do problema na cidade 


Na noite desta segunda-feira 
(8), durante a 182 Reunião Ordi- 
nária da Câmara Municipal de Pi- 
racicaba, o requerimento deurgên- 
cia, denúmero 416/2024, foi apro- 
vado por unanimidade. Proposto 
pelo vereador Gustavo Pompeo 
(Avante), o requerimento solicita 
informações ao Executivo sobre 
areoorrente falta de água no bair- 
ro Parque Piracicaba e região. 

A justificativa é fundamen- 
tada nas dificuldades enfrenta- 
das pelos moradores. Gustavo 
Pompeo expós que tem recebido 
inúmeras reclamações, especial- 
mente dos condomínios, onde a 
falta de água tem sido um pro- 
blema diário erecorrente. Em seu 
relato, Pompeo mencionou casos 
em que a água falta mais de uma 
vez por dia, o que evidencia uma 
situação preocupante e que exi- 
ge medidas imediatas por parte 
das autoridades responsáveis. 

Além disso, Gustavo Pompeo 
trouxe à tona relatos específicos 
de moradores, como o caso regis- 
trado na última sexta-feira, em 
que a água acabou por volta das 


14h, retornando temporariamen- 
teno sábado, apenas para voltar a 
faltar no mesmo dia, às 18h30. 

Jáovereador Cássio Luiz Bar- 
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, re- 
forçou a urgência da situação, tra- 
zendo àtonao impacto direto que 
afalta de água tem causado navida 
dos moradores. Ele destacou que, 
durante o fim de semana, seu tele- 
fone não parou de tocar devido às 
reclamações sobre a falta d'água. 

Um vídeo de um morador 
do bairro Parque Piracicaba, 
exibido durante a sessão, mos- 
trou a indignação e o desespero 
de quem enfrenta a escassez de 
água diariamente. O morador 
descreveu a situação como in- 
sustentável, afirmando que não 
tem sido possível sequer reali- 
zar atividades básicas, como 
tomar banho ou cozinhar, devi- 
do à falta d'água constante. 

O requerimento questiona 
quais medidas estão sendo toma- 
dasparalidar com problemas como 
os furtos de fiações na estação de 
tratamento de água, que têm im- 
pactado o abastecimento na área. 


Zezinho Pereira lamenta 
falta d'água na cidade 


Ao fazer uso da Tribuna o 
vereador Zezinho Pereira 
(PMN), iniciou sua fala dizen- 
do ser uma pessoa que não 
desiste fácil e é determinado 
e que não criticaria a adminis- 
tração municipal, porém lamen- 
tou o fato do Semae (Serviço 
Municipal de Agua e Esgoto) 
estar causado sofrimento a po- 
pulação com a falta d'água. 

Pereira comentou que es- 
teve visitando a Balbo e que a 


população está sofrendo com 
a falta d'água, para ele, não é o 
crescimento da região que cau- 
sa o problema, mas os vaza- 
mentos que impendem a água 
de chegar as residências. 

Para o vereador, só um 
novo projeto político para 
cidade irá resolver essa e 
outras questões. “Temos 
que apostar em uma nova, 
situação, um novo projeto 
para cidade”, disse. 


INSCRIÇÕES 


Univesp prorroga 
inscrições até dia 12 


A Universidade Virtual do 
Estado de São Paulo (Univesp), vin- 
culada à Secretaria deCiência, Tec- 
nologiae Inovação (SCTT), prorro- 
gapara 12/04, às 21h, o período de 
inscrições do Vestibular 2024, que 
oferta 23.322 vagas, destinadas a 
425 polos, de 37! municípios (capi- 
tal, interior elitoral). São ofereci- 
dosnove cursos: Letras, Matemá- 
ticae Pedagogia (Eixo deLicencia- 
tura), Ciência de Dados, Engenha- 
riade Computação e Tecnologia da 
Informação (Eixo deComputação), 
e Administração, Engenharia de 
Produção e Tecnologia em Proces- 
sos Gerenciais (Fixo de Negócios e 
Produção). Asinscrições devem ser 
feitas pelo site: vestibularunivesp- 
br. A prova (objetiva e redação) 
ocorreráno dia 26/05, às 13h, eos 
locais oficiais serão divulgados no 
dia21/05, apartir das 15h. Oinício 
das aulas está previsto parao final 
dejulho de 2024. Nesteano, a Uni- 
vespofertou ainda 2.610 vagas para 
o Provão Paulista. Os aprovados 
também ingressam emjulho. 

O custo da inscrição é de Ry 
52,00. Para participar, não háli- 
mite deidade, basta ter concluí- 
do o ensino médio ou com o tér- 
mino previsto atéo período dama- 
trícula. No preenchimento da fi- 
cha de inscrição, os candidatos 
devem cumprir todas as etapas 


previstas, responder o questioná- 
rio socioeconómico, indicar o CPF 
e seus dados pessoais. Também 
será possível, caso queiram, for- 
necer os números de inscrição do 
Exame Nacional do Ensino Mé- 
dio (Enem), de2021, 2022 e2023, 
para que os resultados sejam con- 
siderados na prova objetiva e in- 
tegrados à nota final. Caso a nota 
do ENEM 2023 nào seja divulga- 
daatéo dia 08/04, não valerá para 
esse processo seletivo. No vesti- 
bular, também haverá o Sistema 
de Pontuação Acrescida para Pre- 
tos, Pardos e Indígenas (PPI) e 
paraalunos que estudaram o En- 
sino Médio em escolas públicas. 
O candidato poderá obter con- 
firmação do pagamento e a efeti- 
vação de sua inscrição, no portal 
vestibularunivespbr na "Area do 
Candidato”, após dois diasúteis, em 
relação a boleto bancário. Também 
há outras formas de pagamento re- 
lacionadas no site. Para qualquer 
outra informação ou dúvidas, de- 
verá contatar a central deteleaten- 
dimento da Fundação FAT, em dias 
úteis das 8h às 20h, pelo telefone 
(11) 3471-6100. Outraopção éoaten- 
dimento eletrônico 24h (para envi- 
aruma mensagem, hasta acessar a 
“área do candidato” informar 
CPF esenha de cadastro, o ícone 
“ajuda” aparece ao lado direito). 
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Divulgacáo 


Ponte no bairro Jiboia está em reconstrução 


AGRICULTURA 


Semarealiza reparos em 
estradas e reconstrucao 
de ponte na zona rural 


Oito bairros rurais foram 
atendidos na ültima semana, 
de 1a 6/04, pela Prefeitura de 
Piracicaba, por meio da Sema 
(Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento), com serviços de 
manutenção de estradas e pon- 
te de madeira. No bairro J iboia, 
está em andamento a reconstru- 
ção da ponte localizada na es- 
trada PIR 296. A reconstrução 
constava na programação da 
Sema, pois a ponte encontrava- 
se em estado crítico. Para que 
a população não fosse prejudi- 
cada com a interdição, a equi- 
pe construiu na semana passa- 


CRÉDITO 


da um desvio de terra ao lado 
da ponte, na mesma estrada. 
No bairro Santa Olímpia, a 
equipeestevenasestradasPIR330, 
PIR003/310 e PIR 310, aplicando 
os materiais lajão britado e agre- 
gado reciclado da construção civil. 
Foi realizada manutenção com 
motoniveladora nas estradas dos 
bairros Monte Branco (Aniceto 
Cogo- PIR 017W), Nova Suíça (PIR 
268) e Cruz Alta (PIR 192). Nos 
bairros Manduca Coelho (PIR 001/ 
192) eCaiapiá (PIR 310), a equipe 
aplicou lajão britado e no bairro 
VilaBreda(PIR028 ePIR010/028) 
foi aplicado agregado reciclado. 


Câmara aprova R$ 5,4 mi 
da Lei Paulo Gustavo 


A Cámara Municipal de Pira- 
cicaba aprovou em primeira discus- 
são, em regime deurgência, o pro- 
jeto delei nº 40/2024, de autoria 
do Poder Executivo, queautoriza a 
abertura decrédito adicional no or- 
camento do município para o rece- 
bimento de R$ 5.419.051,75 prove- 
nientes do Ministério da Cultura. 
Amatériafoi apreciada pelos vere- 
adores durante a 182 Reunião Or- 
dinária, nesta segunda-feira (8). 

Os recursos são provenien- 


MErRLOTTIS 


TELHAS GALVANIZADAS - GALVALUME E SANDUÍCHE 


tes da Lei Complementar Fede- 
ral nº 195/2022 (Lei Paulo Gus- 
tavo) eda Lei Federal nº 14.399/ 
2022 (Lei Aldir Blanc2). De acor- 
do com o Poder Executivo, o di- 
nheiro já está no caixa do muni- 
cípio desde o ano passado e será 
reincorporado ao orçamento des- 
teano, daí anecessidade de ade- 
quação da Lei Orçamentária, com 
a definição específica da nature- 
za das despesas, conforme defi- 
nições do Ministério da Cultura. 


Em 1964, deposição de J ango foi 
tema de debate em ordinárias 


Vereadores comentaram sobre a tomada do poder pelos militares 
no País; matéria integra a série Achados do Arquivo - Especial” 


Se em 1961, a posição da mai- 
oria dos vereadores era o respeito 
à Constituição e a posse do presi- 
dente] oão Goulart, o] ango, pou- 
co menos detrés anos maistarde, 
já em 1964, as atas da Câmara 
Municipal de Piracicaba revelam 
o crescente clima de "antioomunis- 
mo” que tomava no País e como 
era direcionado ao mandatário da 
Nação - mesmo que suas refor- 
mas não fossem “revolucionárias” 
tampouco ele liderasse qualquer 
insurgência armada contra o Es- 
tado Democrático de Direito. 

Poucos dias antes da movi- 
mentação das tropas do general 
Olímpio Mourão Filho em 31 de 
março de 1964 - ato que é demar- 
cado como início da tomada do 
poder pelos militares - , na reu- 
nião ordinária do dia 23 o verea- 
dor Elias J orge defendeu "a ne- 
cessidade de ser encetada uma 
repulsa contra atuação do presi- 
dente da Repüblica". Na mesma 
linha, o vereador Mário Stolf lem- 
brou da “infiltração deideias exó- 
ticas e antinacionalistas em todos 
os setores da administração”. 

Com a crescente a instabili- 
dade sobre o governo de J ango, 
na reunião ordinária de 30 de 
março, portanto, apenas um dia 
antes da movimentação de Mou- 
rão Filho, o vereador Assib Elias 
Maique faz uma explanação so- 
bre o que entendia como “signifi- 
cado do que seja nacionalismo 
verdadeiro” epropõe quea Câma- 
ra apresente apoio às reformas de 
bases - nome dado ao conjunto 
das propostas de] ango - "desde 
que dentro do espírito democrá- 
tico e cristào do povo brasileiro". 

Também foi discutido o 
apoio à Marcha da Família com 
Deus e pela Liberdade - movi- 
mento conservador que mobili- 
zou parte da sociedade brasilei- 
ra em defesa da tomada do po- 
der pelos militares - , com verea- 
dores como J osé Alcarde Corrêa 
conclamando autoridades e povo 
aseunirem ao movimento. 

Jádepois do movimento que 
depôs o presidente] oão Goulart, 
em 6 deabril de 1964, na primeira 
reunião ordinária após ter sido 
declarada vaga a Presidência da 
República, diversos vereadores ex- 
pressaram apoio à solução dada 
pelos militares erepudiando o co- 
munismo internacional. Foram 
apresentados alguns requerimen- 
tosem solidariedadeàs autorida- 
des policiais eàs Forças Armadas. 

Overeador Lázaro Pinto Sam- 
paio foi o primeiro orador daquela 
reunião. Após reforçar o convite 
para que seus pares compareces- 
sem à Marcha da Família pela Li- 
berdade, com Deus, ele classifica 


que os “últimos acontecimentos 
políticos etiveram a finalidade de 
deposição do presidente da Repú- 
blica, e a manutenção do regime 
democrático, (...) deu mostras do 
maisalto espírito patriótico”. 
Outros parlamentares segui- 
ram como oradores, conforme 
está registrado na ata da Câma- 
ra, preservada pelo Setor de Ges- 
tão de Documentação e Arquivo: 


Na sequência, como 2º ora- 
dor, overeador Elias] orge “criti- 
cou os oportunistas detodas as si- 
tuações, especialmente quando em 
jogo os destinos da Pátria, não po- 
dendo dizer-se o mesmo desta Cå- 
mara, que desdea primeira hora, 
estevesemprealerta e, portanto, 
temautoridademoral para sema- 
nifestar sobre os acontecimentos, 
apresentando, nessesentido, pro- 
posições de aplauso às autorida- 
desmilitares, civisereligiosas, que 
tomaram partenos mesmos” 


Em seguida, como 3º orador, 
falou overeador Milton deCamar- 
go, que “teceu comentários à situa- 
ção nacional, definindo posições 
do partido UDN com assentones- 
ta Casa, lembrando queo vereador 
Sebastião RodriguesPinto, por oca- 
sião da possedo Sr. J oão Goulart, 
queos militares desejavam então 
impedir, como queconhecendo de 
antemão o ex- presidente, fora o 
únicoa pronunciar-secontra o ato, 
numa demonstracào dequea UDN 
era um partido quesemprecomba- 
teu a corrupção, o peleguismo eo 
estado de coisas implantado pelo 
referido presidenteda República”. 


Como 5? orador, o vereador 
J aime Pereira justifica "voto de 
louvor às autoridades policiais 
da cidade pela manutenção da 
boa ordem ea calma indispen- 
sável no decorrer dos aconteci- 
mentos recentemente havidos”. 


O? oradorfoi overeador] osé 
Luiz Guidotti, quese pronunciou 
"fazendo referéncias aos aconte- 
cimentos ocorridos recentemente 
equeculminaram com a deposi- 
ção do presidente oào Goulart, 
hipotecando solidariedadeasno- 
vasautoridades constituídas”, 


O 8º orador, vereador J osé 
AlcardeCorrêa, “referiu-setambém 
às ocorrências havidas no país, 
acentuando que Deus eos verda- 
deiros homens públicos haviam ze- 
lado para queo Brasil continuasse 
a viver noregimedemocrátioo, li- 
vrando-odeuma hecatombegeral". 


Na sequéncia, como 9? ora- 
dor, usou da palavra o vereador 


E. m 


Arquivo 


f 


Presidente João Goulart, o Jango, foi deposto em 31 de Março de 1964 


Arthur Domingues da Motta, que 
“aplaudiu a vitória das forças de 
mocráticas, o respeito da Cons- 
tituição eo expurgo das ideias 
extremistas, resultantes das úl- 
timas ocorrências nacionais”. 


Em seguida, o 10º orador, ve- 
reador Mário Stolf, se manifes- 
tou “sobre a necessidade de se- 
remmantidas, a qualquer custo, 
asnossasinstituições democrá- 
ticas, a Constituição eo regime, 
para o queconvocava todosos ci- 
dadãos a se unirem em torno de 
umideal depazeprosperidade”. 


Agradecimentos parecidos 
foram reforçados na reunião or- 
dinária de 13 deabril de 1964, com 
destaque à fala do vereador J osé 
Alcarde Correa, que, na ocasião, 
agradeceu o governador do Esta- 
do, Adhemar de Barros, “pela con- 
tínua proteção que tem demons- 
trado para com a nossa Pátria”. 

Mais tarde, a ata da sessão 
de 22 de abril de 1964 registra 
um manifesto redigido por uma 
Comissão Especial de Vereado- 
res, expressando apoio às refor- 
mas de base dentro de um “es- 
pírito dejustiça e cristianismo”. 
Este posicionamento foi endos- 
sado por vereadores como Mil- 
ton de Camargo e Elias J orge. 

Em meio a telegramas de 
agradecimento do governador de 
Minas Gerais, Guanabara e do 
General Mourão Filho, em 28 de 
abril de 1964, o vereador Elias] or- 
ge apresentou um requerimento 
consignando voto de aplauso ao 
Centro Acadêmico Luiz de Quei- 
roz por exibir filmes condenando 
o “comunismo ateu” - uma mos- 
tra de como o anticomunismo era 
presentenos debates da Casa. 

WALDEMAR ROMANO 
- Um dos vereadores da Legisla- 
tura 1964-1969, o cirurgião-den- 
tista aposentado Waldemar Roma- 
no é marcado por duas passagens 
durante as turbulentas reuniões 


ordinárias após a tomada do po- 
der pelos militares. Aos 83 anos, 
ele foi entrevistado no programa 
Câmara Convida, exibido no úl- 
timo dia 5 pela TV Câmara e que 
pode ser visto no canal do You- 
tube TV Câmara Piracicaba. 

Na reunião de 30 de março 
de 1964, a ata registra que, du- 
rante a discussão do requerimen- 
to 68, em que o vereador Assib 
Elias Maique propunha apoio ao 
ato da Diretoria do Calq (Centro 
Académico Luiz de Queiroz) re- 
pudiando "calouro de agronomia 
que fazia propaganda subversi- 
vano seito da classe", Waldemar 
Romano atenta para "a delica- 
deza que o assunto requer”. 

Ele sugere, portanto, que 
o vereador autor da proposi- 
tura apurasse melhor os fatos, 
"sem deixar-se (guiar) apenas 
pelo noticiário dos jornais, a 
fim de manifestar-se com ple- 
no conhecimento de causa". 

"Eraum momento delicado 
eminha posição foi de académi- 
co, mas era uma situação muito 
tumultuada, porque havia mui- 
tas greves em firmas que nào ti- 
nham motivo, onde na maioria 
das vezes o motivo era político", 
recorda Waldemar Romano, ao 
relembrar o fato durante a en- 
trevista no Cámara Convida. 

ACHADOS DO ARQUI- 
VO - A série "Achados do Arqui- 
vo" reúne publicações de docu- 
mentos do acervo do Setor de Ges- 
tão de Documentação e Arquivo, 
ligado ao Departamento Adminis- 
trativo, criada pelo setor de Docu- 
mentação, em parceria com o De- 
partamento de Comunicação So- 
cial, com publicações no site da 
Câmara como forma de tornar 
acessível ao público as informa- 
ções do acervo da Casa de Leis. 
(Pesquisa: Bruno Didoné 
de Oliveira, servidor do Se- 
tor de Gestão de Documen- 
tação e Arquivo da Câmara 
Municipal de Piracicaba) 


A TELHA SANDUÍCHE CHAPEADA é composta pela chapa superior em aço galvalume, 
o isolante térmico (isopor) e na parte inferior são chapas laminadas de reaproveitamento 
PARA COBERTURAS QUE TENHAM LAJES, GESSO OU FORRO. 


A especialista em telha sanduíche 


com a face inferior chapeada. 


e 


De Segunda à Sexta das 7h30 às 17h20 
Aos Sábados das 7h30 às 11h 


NO CARTÃO 
EM ATÉ 


CONSULTE-NOS 


Consulte nossos preços para telha sanduiche face superior e inferior na 
chapa Galvalume natural ou com pintura e telhas simples chapa Gavalume. 


zap (9 49 3455-0910 


Telha Sanduiche 


Chapeada 
| Face Superior Chapa Galvalume 


No boleto em até 
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| Chapa inferior Chapeada com 
| isopor de 30mm na 
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Telha Sanduiche 


Chapeada 


Face Superior Chapa Galvalume 
| Chapa inferior Chapeada com 
isopor de 30mm e Pintura 
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www.merlottistelhas.com.br 
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AvtENIDA 19 DE Acosro 


Concreto danificado tera de ser refeito 


Ao todo, 15 placas de concreto foram prejudicadas por pessoas de moto que retiraram a sinalização e entraram em área fechada para cura do material 


Em consequência das ações 
de vandalismo ocorridas no fim 
de semana, as 15 placas de con- 
creto danificadas na avenida 1º 
de Agosto foram comprometidas 
eterão de ser substituídas. O ser- 
viço, que consiste na demolição 
das placas avariadas ereaplicação 
de concreto, foi iniciado na noite 
de ontem (9) edeve ser concluído 
no prazo de cinco a sete dias. 

Otrecho que sofreu prejuízos 
fica próximo ao acesso à avenida 
Rio Claro eo concreto, recém-apli- 
cado, estava em processo de cura 
(secagem). Porém, durante o últi- 
mo fim de semana, pessoas reti- 
raram as faixas de sinalização que 
proibiam o acesso ao local, entra- 
ram no trecho com motocicletas 
e passaram sobre o concreto. 

A empresa responsável pe- 
las obras já registrou Boletim de 
Ocorrência, fará a correção do 
concreto avariado, sem custos 


CÂMARA 


à Prefeitura, e vai reforçar a si- 
nalização e o monitoramento 
no local, a pedido da Secretaria 
de Mobilidade Urbana, Trân- 
sito e Transportes (Semuttran). 

“Contamos com a compreen- 
são da população nesse momento 
eenfatizamos que será necessário 
esse reparo para termos o pavi- 
mento estruturado, atendendo a 
todas as normas, conforme pre- 
visto no edital. Com isso, o mate- 
rial não será comprometido no 
futuro. Reforçamos ainda sobre a 
conscientização de todos, repudi- 
ando a ocorrência que afetou os 
serviços requeridos por toda po- 
pulação”, destacou J ane Franco 
Oliveira, titular da Semuttran. 

O consórcio responsável pe- 
las obras explicou que o ato de 
vandalismo comprometeu estru- 
turalmente o pavimento, pois a 
espessura de projeto foi reduzi- 
da após a passagem da motoci- 


Questões ambientais é tema de 
fala de vereadora na tribuna 


A vereadora Silvia Morales 
(PV), do Mandato Coletivo a Cida- 
de é Sua, usou atribuna durante a 
182 Reunião Ordinária, para fala 
sobre a questões ambientais, que 
tem causado danos ao meio am- 
biente e preocupado a todos. 

Paraaparlamentaro Prémio 
CidadeÁrvore emseu ponto devis- 
taéamaior contradição devido ao 
desmatamento que tem ocorrido 
na cidade e que não adianta fazer 
seminário falando sobre o hidro- 
gênio enãoter sensibilidade para 
questões urbanísticas da cidade. 


Ela mostrou slides de árvo- 
res sendo cortadas no Santa 
Rita, dos artigos publicados nos 
veículos de comunicação da ci- 
dade, dos encaminhamentos 
feitos ao Ministério Público edo 
ato realizado no último domin- 
go (7), na Rua do Porto. 

Silvia Morales também fa- 
lou do projeto que envolve a 
avenida Alidor Pecoraria, onde 
prevê a poda de dezenas de ár- 
vores e dos questionamentos 
que estão feitos no requerimen- 
to 279/2024 de sua autoria. 


,í[]9l Piracicaba. 
São 90 anos de liderança 
absoluta em audiência, 
prestação de serviço 
e informação. 


num ambiente familiar, localização 
privilegiada e toda estrutura para 
receber você, familiares e verum 


Almocar Bem...com Peixe e Comida Caseira? 


452. Restaurante TRADIC/ 


"SM 


Pratos Variados - Porções - Bebidas j 
Tudo a preços populares , 


Horário 


2.1130 ás 14:30hs 
Aberto diariamente 


Temos CHOPP COMENDADOR 
— — —— —— ei 
Possis e Restaurante TRADIC 40; 


cleta sobre o concreto em proces- 
so de cura. Com isso, manter o 
concreto com o afundamento 
sobre a superfície poderia causar 
acidentes aos usuários da aveni- 
da. Dessa forma, a empresa infor- 
ma que, visando atender aos pa- 
râmetros de qualidade e seguran- 
ca, a solução adotada foi a demo- 
lição ereconstituicào das placas. 
A Prefeitura, agora, avaliain- 
formações recebidas sobre aocor- 
réncia, para, assim, acionaros res- 
ponsáveis pela ação etomar as pro- 
vidências cabíveis. Os atos devan- 
dalismo são enquadrados como 
crime e a pena para esse crime é 
detenção de seis meses a trés anos, 
além de multa, conforme o inciso 
III do artigo 163 do Código Penal, 
que dispõesobre essa prática "con- 
trao patrimônio da União, Esta- 
do, Município, empresa concessi- 
onária de serviços públicos ou so- 
ciedade de economia mista”. 


Divulgação 


Ao todo, 15 placas de concreto foram prejudicadas por pessoas de moto que 
retiraram a sinalização e entraram em área fechada para cura do material 
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A Lei considera a biblioteca escolar como equipamento cultural 


Fabio Rodrigues Pozzebom / Agéncia Brasil 
- ai 
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obrigatório e necessário ao desenvolvimento do processo educativo 


GovERNO FEDERAL 


Presidente Lula sanciona 
lei que cria o ‘Sistema 
de Bibliotecas Escolares' 


O país “não quer enão preci- 
sa de armas na mão do povo; o 
Brasil precisa de segurança, o Bra- 
sil precisa delivro, de educação e 
de cultura, para que a gente possa 
ser um país mais justo”. A afir- 
mação feita pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, na ocasião 
da assinatura do Termo de Pos- 
se, em 2023, deixou clara a rele- 
vância que o incentivo à leitura 
teria para o governo brasileiro. 

Nestaterca-feira (9), o Gover- 
no Federal deu nova prova desse 
compromisso com a educação com 
asanção da Lei quecriao Sistema 
Nacional de Bibliotecas Escolares 
(SNBE). Publicada no Diário Ofici- 
al da União, a Lei n? 14.837/ 2024 
altera alegislação anterior, quetra- 
ta dauniversalização das bibliote- 
cas nas instituições de ensino do 
país. A nova Lei modifica adefini- 
ção de “biblioteca escolar” para 
consolidar a criação do SNBE. 

O novo sistema lista onze 
funções básicas, entre elas a obri- 
gatoriedade de um acervo míni- 
mo de livros (e de materiais de 
ensino) nas bibliotecas escolares 
—com base no número de alunos 
ealunas efetivamente matricula- 
das em cada unidade escolar e 
nas especificidades da realidade 
local. O SNBE visa a promoção e 
o incentivo à implantação de bi- 
bliotecas escolares em todas as 
instituições de ensino do país. 

De acordo com a legislação, 
caberá ao SNBE promover a me- 
lhoria do funcionamento da atual 
rede de bibliotecas escolares, para 
que atuem como centros de ação 
cultural e educacional permanen- 
tes. Também é meta do Sistema 
implementar uma política deacer- 
vo paraas bibliotecas escolares que 
contemple ações de ampliação, de 
guarda, de preservação, de orga- 
nização e defuncionamento. 

OBJETIVOS - A Lei 
14.837/ 24 considera a biblioteca 
escolar como um equipamento 
cultural obrigatório e necessário 
ao desenvolvimento do processo 
educativo, quetem entre seus ob- 
jetivos disponibilizar e democra- 
tizar a informação ao conheci- 
mento e às novas tecnologias. 

A legislação tem origem em 
projeto (PL 5656/ 19) da deputada 
fluminense Laura Cameiro, apro- 


vado na Câmara dos Deputados e 
no Senado. O texto também defi- 
ne como meta a promoção das ha- 
bilidades, competências eatitudes 
que contribuam para a garantia 
dos direitos e objetivos de apren- 
dizagem e desenvolvimento dos 
alunos e alunas, em especial no 
campo daleitura e da escrita. 
SISTEMA ONLINE — Além 
disso, o novo sistemavisa integrar 
todas as bibliotecas escolares do 
país na rede mundial de computa- 
dores e manter atualizado o ca- 
dastramento de todas as biblio- 
tecas dos respectivos sistemas de 
ensino. O SNBE também desen- 
volverá atividades de treinamen- 
to edequalificação derecursos hu- 
manos parao funcionamento ade- 
quado das bibliotecas escolares. 
Há, ainda, a preocupação em 
estabelecer parâmetros mínimos 
funcionais para a instalação física 
das bibliotecas no âmbito das esco- 
las, levando-se em conta a acessi- 
bilidade, de modo que esses ambi- 
entes setornem espaçosinclusivos. 
Pormeio do SNBE, o Gover- 
no Federal trabalhará para fa- 
vorecer a ação dos sistemas es- 
taduais e municipais de ensino e 
para que os profissionais vincu- 
lados às bibliotecas atuem como 
agentes culturais, em favor do 
livro e de uma política de leitura 
nas escolas. O governo ainda bus- 
cará firmar convênios com enti- 
dades culturais para ampliar o 
acervo das bibliotecas escolares. 
MINHA CASA, MINHA 
VIDA - Otrabalho para promo- 
veraleitura no país vai além das 
ações no campo específico da edu- 
cação. No ano passado, o Gover- 
no Federal, ao retomar o Minha 
Casa, Minha Vida, principal pro- 
grama habitacional do país para 
pessoas de baixa renda, determi- 
nou que todos os novos condomí- 
nios devem ter uma biblioteca. 
"Quando pedi ao ministro] a- 
der (Cidades) colocar uma biblio- 
teca em cada conjunto habitacio- 
nal é porque é uma necessidade 
da gente ver as nossas crianças 
lendo, incentivá-las aler, incenti- 
var que quem tem livros possa 
doar. O que não queremos é cri- 
anças com armas, o que nós não 
queremos é crianças fazendo vio- 
lência”, afirmou o presidente Lula. 
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Professores da rede estadual de ensino da ativa e 
aposentados, em ato püblico, pelo fortalecimento do 
lamspe e pelo credenciamento de hospital na cidade 


APEOESP 


| AME 
Esta NT A 


Fotos: Divulgacáo 


O manifesto foi em frente à Clínica Amor Saüde, que tem garantido 
atendimento médico aos conveniados em Piracicaba e região 


Professores defendem Iamspe 
e cobram o credenciamento 


de hospital na cidade 


Piracicaba e região contam com mais de 30 mil contribuintes, sendo deste 
total 22.130 usuários; pedido de credenciamento é feito há muitos anos 


Em manifestação promovi- 
da pela Subsede da Apeoesp, na 
deterça (9), professores da rede 
estadual de ensino defenderam 
o fortalecimento do IAMSPE 
(Instituto de Assistência Médi- 
ca ao Servidor Público Estadu- 
al), que conta com mais de 30 
mil vidas em Piracicaba. Na ma- 
nifestação, promovida em fren- 
teà Clínica Amor Saüde, locali- 
zada no centro da cidade, pro- 
fessores da ativa e aposentados 
também cobraram que o Insti- 
tuto faça o credenciamento junto 
aum dos hospitais da cidade para 
assegurar internação hospitalar 
aos conveniados ao IAMSPE. 

De acordo com a diretora es- 
tadual da Apeoesp e presidenta 


regional do IAMSPE, Leonor Pe- 
res, a escolha do local para fazer 
o ato público é em função de a 
Clínica Amor Saúde ser o princi- 
pal centro de atendimento aos 
conveniados ao Instituto na ci- 
dade. “Felizmente, temos esta clí- 
nica que atende aos conveniados, 
mas anossareivindicação éde que 
o IAMSPE volte a contar com con- 
vênio com hospitais da cidade que 
possam garantir internações hos- 
pitalares aos conveniados e de- 
pendentes do Instituto”, contou. 

De acordo com a segunda 
presidenta da Apeoesp, a deputa- 
da estadual Professora Bebel (PT), 
manifestação semelhante está 
sendo realizada em diversas regi- 
des do Estado para cobrar que o 


governo estadual pague sua cota 
parte para sustentar o Instituto e 
que seja ampliada a oferta dehos- 
pitais no Interior do Estado para 
atenderos servidores püblicos es- 
taduais e seus agregados, como é 
0 caso de Piracicaba. "Uma das 
lutas é para garantir que o IAMS- 
PE volte a ter convênio com hospi- 
tais da cidade, uma vez que Pira- 
cicaba eregião conta com mais de 
30 mil contribuintes do Instituto, 
sendo deste total 22.130 usuári- 
os. Somente em Piracicaba temos 
6.380 usuários que, infelizmen- 
te, há anos deixaram de ter um 
hospital para casos que necessi- 
tem deinternações”, diz Bebel. 
Para mudar esta realidade, a 
Professora Bebel, quetambém éco- 


ordenadora da Frente Parlamen- 
tar em Defesa do IAMSPE na As- 
sembleia Legislativa, está em per- 
manentecontato coma superinten- 
dentedo Instituto, Maria das Gra- 
cas Bigal Barboza, articulando para 
quea cidade volte a ter convénio 
hospitalar, assegurando, assim 
atendimento aos servidores esta- 
duais e seus agregados. "A nossa 
luta épara garantira retomada do 
atendimento hospitalaraos profes- 
sores e demais servidores estadu- 
ais de Piracicaba. Essa tem sido 
uma das nossas principais bandei- 
ras de lutas tanto do nosso man- 
dato popularna Assembleia Legis- 
lativa do Estado de São Paulo 
como através da Apeoesp", desta- 
caadeputada piracicabana. 


PECEGE 


Comitiva política de Chapecó busca soluções tecnológicas 


Fotos: Divulgação 


Silvana Duarte Cavicchioli 


Denominada Missão Cha- 
pecó, o Pecege recebeu, dias 27 e 
28 de março, uma Comitiva Po- 
lítica de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, visando buscar 
soluções para problemas ambi- 
entais e de uso da área enfren- 
tados por pequenos produtores 
do entorno da Foz de Chapecó - 
Usina Hidrelétrica formada pelo 
consórcio CPFL, Furnas e Com- 
panhia de Geração e Transmis- 
são de Energia Elétrica, com 
Barragem de 548 m de com- 
primento e 48 m de altura. 

De acordo com o presidente 
da Associação dos Atingidos Foz 
de Chapecó (AAFC), Volmir San- 
tolin, hátrês aspectos fundamen- 
taisquelevaram a Comitiva apro- 
curar por soluções tecnológicas 
no Pecege, como problemas de 
ordem social, ambiental, e de de- 
senvolvimento do entorno do 
lago, por meio de alternativas 
sustentáveis para execução. 

"Queremos construir al- 
guns projetos para desenvolver 
aregião de Chapecó, e aqui no 
Pecege, junto com a Esalq, con- 
ceituar algumas questões mais 
técnicas de conteúdo que possam 
nos ajudar a construir processos 
coletivos, reunir asregiões, epen- 
sar em um desenvolvimento mais 
qualificado", explica Santolin. 

CHAPECO - De acordo 
com o consultor de projetos da 
Esalg, J oão Adolfo de Rezende 
Ponchio, Chapecó é uma região 
muito bonita, bem ocupada com 
uma tradição colonial calcada 
no esforço dos imigrantes tra- 
balhadores, além de ter recur- 
sos naturais em abundância. 
"Então, as tecnologias/ pesquisas 
que existemna Academia podem 
sertransferidas, eatémelhor de- 
senvolvidas com apoio das em- 
presas inovadoras do ecossis- 
tema de Piracicaba", afirma. 

Para Sérgio Marcus Barbo- 
sa, gerente executivo da Esal- 
qTec- Incubadora Tecnológica 
da USP, a tecnologia é a solu- 
cào e existe para melhorar a 
qualidade de vida; sendo impor- 
tante dizer que essa acessibili- 


dade ainda é um pouco precária 
para o pequeno e médio produtor, 
dentro dos modelos denegócios que 
hoje as Agritechs desenvolvem. 

"Mas aqui no Pecege, vimos 
um exemplo de modelo de negóci- 
os com agregação de tecnologia di- 
gital voltada ao pequeno produ- 
tor. Entào, danossa parte, as Agri- 
techs são exatamente isso, trazer 
efacilitar o conhecimento do que 
está sendo disponibilizado como 
modelo de negócios acessíveis. E 
aí, agente conta muito com o Ins- 
tituto Pecege quenos auxilia com 
os projetos", destaca Sérgio. 

O Prof. Pedro Marques ex- 
plica queo Pecegedetém muita ex- 
pertise. "Temos acesso aos conhe- 
cimentos da Universidade de São 
Paulo, da Unicamp, e de várias 
instituições de pesquisa, então 
trouxemos essa problemática para 
discutir aqui dentro, enos aproxi- 
mamos das comunidades, aju- 
dando a resolver problemas tão 
importantes oomo bem-estar, meio 
ambiente, eaprópria vida das pes- 
soas que são afetadas", ressalta. 

O Professor completa dizendo 
que, "jávivi naquelaregião de Cha- 
pecó, morei em Concórdia- umlo- 
cal muito bonito, com agricultura 
sustentável, pequenos produtores 
rurais, e fiquei muito feliz por eles 
virem discutir os problemas daque- 
laregião aqui no Peasge. Quevenham 
outras vezes. Serão sempre bem- 
vindos!", afirma o Prof. Pedro. 

ESPECIALISTAS - A dire- 
torado Pecege Internacional, Pro- 
fa. Dra. Maria Alejandra Moreno 
Pizani, convocou um grupo de es- 
pecialistas na busca dealternativas 
viáveis queimpulsionem o desen- 
volvimento sustentável da região. 

O especialista em recursos hí- 
dricos, Prof. Dr. Asdrubal. J . Fa- 
rias Ramirez, consultor e profes- 
sor da Faculdade Pecege, indica 
que a solução na busca por um 
equilíbrio entre a geração de hi- 
droenergia e o desenvolvimento 
sustentável das comunidades pas- 
sa pelo uso de tecnologias em con- 
junto com a participação da co- 
munidade. O fatormais importan- 
te é o componente social; sem a 
participação da comunidade, não 
é possível alcançar um desenvol- 


7"? - 


Comitiva de Chapecó foi recepcionada pelo 
presidente do Pecege, Prof. Dr. Ricardo Shirota 


Volmir Santolin (esquerda) recebe certificado 
do fundador do Pecege, Prof. Dr. Pedro Marques 


vimento sustentável, tanto amon- 
tante quanto a jusante da Foz do 
Chapecó e áreas próximas à UHE. 

O Prof. Dr. Edson Pereira da 
Mota, do Pecege Internacional, 
destacou que a importância da 
capacitação das pessoas é vital no 
complemento de qualquer proje- 
to que seja implantado na área, 
enfatizando os 3 Cs: Conhecimen- 
to, Capacitação e Conversa, auxi- 
liando, assim, não somente na 
formulação de projetos, mas, 
principalmente, na realidade das 
pessoas de Foz de Chapecó". 

Na ocasião, o Prof. Dr. Ha- 
roldo Torres apresentou o Pe- 
cege Projetos e Consultoria, 
onde mostrou a atuação do gru- 
po e formas de contribuir com 
os projetos de Foz de Chapecó, 
por meio de estudos voltados à 


gestão de custos e experiências 
passadas na área de psicultura. 

Também a Dra. Rosemara 
Augusto Pereira, diretora da em- 
presa Monitoria Ltda- especializa- 
da em saneamento egeoprocessa- 
mento, discorreu sobre possibili- 
dadesinteressantesna área desa- 
neamento eperdas, enfatizando a 
qualidadedevida dos moradores 
daárea.] áo especialista na área 
de psicultura, Prof. Dr. Alexan- 
dre Hilsdorf, finalizou com uma 
apresentação aos convidados, em 
que discutiu sobre a abrangên- 
cia, execução e oportunidades 
dentro dos recursos pesqueiros. 


Silvana Duarte Ca- 
vicchioli, jornalista, 
é assessora de im- 
prensa do Pecege 
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Cerimónia de encerramento do Seminário Internacional de Hidrogénio: 
segunda edição é marcada para 7 e 8 de abril de 2025 


HIDROGÊNIO 


Painel sobre veículos pesados foi um dos mais esperados do 
Seminário Internacional de Hidrogênio, encerrado ontem 


Fotos: Divulgação/CCS 


No encerramento do 12, prefeito Luciano 
marca data para o 2º seminário em 2025 


Ultimo dia do seminário foi marcado pelas discussões sobre uso do H2 na substituição de combustíveis fósseis e as regulamentações necessárias para mercados 


Cerca de 650 pessoas passa- 
ram pelo Teatro Erotides de Cam- 
pos, o Teatro do Engenho, no En- 
genho Central de Piracicaba, du- 
rante os dois dias do Seminário 
Internacional Nosso Futuro com 
Hidrogénio, realizado pela Prefei- 
tura de Piracicaba e Apla (Arran- 
jo Produtivo Local do Alcool), se- 
gundaeterça. O evento teve a par- 
ticipacao de autoridades, empre- 
sários, pesquisadores e represen- 
tantes de entidades püblicas e pri- 
vadas. O ültimo dia do seminário 
foi marcado pelas discussões so- 
bre o uso do H2 na substituição 
de combustíveis fósseis e as regu- 
lamentacóes necessárias para o 
mercado nacional einternacional. 

Durante a cerimônia de en- 
cerramento, o prefeito Luciano 
Almeida agradeceu a participa- 
ção de todos que dividiram seus 
conhecimentos e experiências no 
evento, e anunciou uma segun- 
da edição nos dias 7 e 8 de abril 
de 2025, além da criação deuma 
comissão permanente no Parque 
Tecnológico de Piracicaba para 
estruturar caminhos de produ- 
ção e desenvolvimento tecnoló- 
gico com o uso do hidrogênio. 

“Agora a gente precisa se 
unir, cada um com suas dife- 
rentes áreas e expertises para a 
descarbonização da economia, e 
ficou muito claro que o único 
caminho é com o uso do hidro- 
gênio”, declarou o prefeito. 


O presidente do Apla, Henri- 
queAmorim, destacou o potencial 
de Piracicabano desenvolvimento 
tecnológico como hidrogênio. “Nos- 
sa cidade sempre foi centro sucro- 
alcooleiro comoetanol, queéaprin- 
cipal rota do hidrogênio. E eu espe- 
ro que este evento seja o pontapé 
inicial de estudos para formar um 
comitêno Parque Tecnológicoinves- 
tirno uso do hidrogênio”, disse. 

Oencerramento tevea presen- 
ça ainda do presidente substituto 
da Empresa de Pesquisa Energéti- 
Ca (EPE), representando o Minis- 
tério de Minas e Energia, Reynal- 
do da Cruz Garcia, ea cônsul-geral 
daAlemanha, Martina Hackel. 

O objetivo do seminário foi 
fomentar a discussão sobre no- 
vos modelos que possam subs- 
tituir combustíveis fósseis por 
energias renováveis, etrouxe à 
pauta diversos temas relacio- 
nados à produção, uso e comer- 
cialização do hidrogênio. 

Ao todo, foram 10 painéis de 
discussão nos dois dias de evento, 
além da palestra do CEO da Thys- 
senkrupp na América do Sul e pre- 
sidente da Câmara do Comércio 
Brasil-Alemanha, Paulo Alvarenga. 

TRANSIÇÃO - Noúltimo 
dia do seminário, hoje, 09/04, 
entre os painéis mais aguarda- 
dos estavam os que discutiram 
o uso do hidrogênio no mercado 
interno de veículos leves e para 
veículos pesados no setor de 


transportes e mobilidade, além 
do planejamento estratégico 
para esta transição energética. 

O painel de Meio Ambiente, 
Regulamentação e Certificação 
teve a presença do piracicabano 
Adalberto Maluf, secretário naci- 
onal de Meio Ambiente Urbano e 
Qualidade Ambiental do Ministé- 
rio do Meio Ambiente e Mudan- 
cas Climáticas. Em sua apresenta- 
ção, ele ressaltou o compromisso 
do govemo federal em apoiar a im- 
plementação defontes deenergias 
renováveis no mercado brasileiro. 

“Essa é uma oportunidade 
histórica para a gente criar certi- 
ficações e regulamentações para 
incentivar esse mercado eo Brasil 
continuar sendo um grande ator 
neste setor. O estado tem que ser 
condutor do desenvolvimento tec- 
nológico e para que o mundo aco- 
lhaisso, precisamos ter essas re- 
gulamentações, que nós estamos 
desenvolvendo”, disse Maluf. 

O presidente da ABNT (Asso- 
ciação Brasileira de Normas Técni- 
cas), Mario William Esper, afirmou 
que o foco éter menos leis e mais 
normas para o país se afirmar no 
mercado intemacional oom o hidro- 
gênio, e desenvolve as diretrizes 
para isso através do ISO CEE-067. 

“A ABNT participa como 
protagonista na normatização 
internacional da ISO para o hi- 
drogênio, desenvolvendo nor- 
mas internacionais para a pro- 


dução, armazenamento, trans- 
porte, medição e uso de hidrogê- 
nio ecélulas combustíveis”, decla- 
rou Esper durante o seminário. 

O painel H2 para veículos le- 
ves, que abriu a programação do 
segundo dia do seminário, discu- 
tiua aplicabilidade do hidrogênio 
nomercadointerno de automóveis, 
que enfrenta o desafio da infraes- 
trutura e adaptação de células de 
combustíveis para os veículos. 

O painel teve moderação de 
Bruno Oliveira, da Automotive 
Business, e a participação de 
Fernando de Oliveira] unior, da 
Bosch; Thiago Sugahara, da 
GWM; eGustavo Noronha, geren- 
te de projetos de tecnologia da 
Toyota. Noronha citou o Mirai, 
um dos veículos da montadora 
japonesa que ficou exposto no se- 
minário e é movido a hidrogênio. 

“A gente criou um produto, 
masagenteprecisa incentivar o uso 
da tecnologia na sociedade, apli- 
cando na mobilidade, indústria, 
residências. Há vários produtos 
sendo desenvolvidos pela Toyota, 
etambém fazemos parcerias com 
outras empresas, inclusive concor- 
rentes, poder público eassociações 
de hidrogênio”, citou Noronha. 

O segundo painel discutiu a 
possibilidade da transição ener- 
gética de veículos pesados co- 
merciais, que incluem a mobili- 
dade e o transporte de cargas. 
Com moderação de Hans Schae- 
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ffer, foram apresentados alguns 
caminhos para o uso de hidrogé- 
nioem motores hoje majoritaria- 
mente movidos a diesel no setor. 

A fabricante coreana Hyun- 
dai apresentou alguns de seus ve- 
ículos que estão sendo desenvol- 
vidos com o uso de hidrogênio na 
Coreia, que incluem ônibus, ca- 
minhões e um trem com capaci- 
dade para mais de 300 passagei- 
ros e velocidade máxima de 170 
km/h. “Nossa companhia está de- 
senvolvendo este trem, que está 
na fase de testes piloto e é uma 
possibilidade para o uso na mo- 
bilidade urbana com energia lim- 
pa”, informou Myong-Han Kim, 
da Hyundai Rotem Company. 

Matthew Lim, da Hyundai 
International, citou ainda o Nexo, 
SUV movido a hidrogênio que foi 
desenvolvido pela fabricante core- 
ana. Amontadora escolheu Piraci- 
caba para apresentar o Nexo pela 
primeira vez no Brasil, na área de 
exposição do Seminário Internacio- 
nal de Hidrogênio. Participaram 
ainda do painel deveículos pesados 
André Ferrarese, da Tupy, e Rafael 
Torres, da Cummins Accelera. 

O ültimo dia do evento teve 
ainda mais dois painéis de discus- 
são. Com moderação de Francis- 
co Nigro, da Poli-USP, o painel Pla- 
nejamento Estratégico Energético 
Para Mobilidade: Híbrido X Elé- 
trico X H2 teve participação de 
Gustavo dos Santos Gioria, do 
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SAE Brasil; Gustavo Noronha, 
pela AFA (Associação Brasileira de 
Engenharia Automotiva); e Rey- 
naldo da Cruz Garcia, pela EPE. 
O painel Grandes Consumido- 
res de H2 discutiu a geração de 
energia e insumos para uso indus- 
trial, comercial eresidencial, com 
moderação de Antônio Carlos Pon- 
tieri, do Senai SP Indaiatuba, e 
participação de Luciana Maga- 
lhães, da Arcelor Mittal; Luis Oli- 
veira, do Senai SP Indaiatuba; Luis 
Fernando Marchi, da Top Telha; e 
Cayo Moraes, da EDP Brasil. 
COBERTURA - O evento 
foi aberto ao público e discutiu te 
mas relacionados ao hidrogênio 
como políticas públicas paraatran- 
sição energética no Brasil e no 
mundo, ecossistema acadêmico 
para pesquisas e desenvolvimento 
tecnológico naárea, uso do hidro- 
gênio como combustível para veí- 
culosleves epesados, uso em bior- 
refinarias, regulamentação e cer- 
tificações do H2, planejamento es- 
tratégico para transição energé- 
tica na mobilidade (híbridos x 
elétricos), entre outros temas. 
Todos os painéis tiveram 
transmissão ao vivo pelos ca- 
nais oficiais da Prefeitura de Pi- 
racicaba. Os vídeos com a ínte- 
gra de todos os painéis de dis- 
cussão do Seminário Internaci- 
onal Nosso Futuro com Hidrogê- 
nio podem ser acessados no You- 
Tube da Prefeitura de Piracicaba. 
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ão interna na instituição! 


* Crédito sujeito a análise,e aprovação e demais condições do produto! ** Exceto restriç 
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A15 


Classificados 


IMÓVEIS 


VENDE-SE APARTAMENTO PRO- 
XIMO A ESALQ - Apto c/ 64 m2 
mobiliado na Vila independência 02 
quartos, banheiro amplo, sala de 
jantar, sala de estar, cozinha, la- 
vanderia, varanda e garagem co- 
berta; Móveis planejados e acaba- 
mento em porcelanato; Condomínio 
c/ piscina, elevadores, salão de 
festas e churrasqueira; Direto c/ 
Proprietário (19) 99646 8616. 
APTO ED. GREEN PARK - Area 
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1 
suíte. Sala p/ home office, copa-coz 
planejada, sala 2 ambientes c/ sa- 
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/ 
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra- 
tar fone (19) 99781-5464. 
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m?, 
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos, 
S. Pedro. F. (19) 3483-1505. 
VENDO OU TROCO CASA EM PI- 
RACICABA POR SÃO PEDRO - 
Com sala ampla dois quartos uma 
cozinha banheiro garagem para 
dois carros quintal no fundo um quar- 
to e um banheiro tratar no telefone 
(19)99862-4594. 

ALUGA-SE apartamento Praia Gran- 
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417. 
COMPRA-SE CASA — Valor bási- 
co de negociação até R$ 50.000,00 
(cinquenta mil reais). Falar com Ka- 
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das 
8 às 18 horas. 


TROCO CHÁCARA POR CASA em 
Aguas de São Pedro Valor: 
500.000,00. Fone: 19-99768-6812. 
VENDE-SE TERRENO 6300m?-Cen- 
tro Mombuca ótima localização-mai- 
ores informações 19 998963876. 

KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 
ms da praia, vende tratar 19 9 
9655 2367. 


P ODIvERSOS 
74 


MORADIA VITALICIA — O MELHOR 
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve- 
lhinhos de Piracicaba. Chalés e 
Flats. Estuda permuta com imóvel. 
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484. 
MUROS PARA PUBLICIDADE - O 
Lar dos Velhinhos de Piracicaba 
oferece por contribuição ou per- 
muta. Av.: Renato Wagner, 770. 
Telefone e Whatzapp (19) 3372- 
9484 e (19) 99970-2630. 


Š% EMPREGOS 


au 
Hy PROCURA-SE E OFERECE-SE 


PRECISO de motorista geral, no ramo 
de reciclagem, enviar currículo na Rua 
General Camara 488, Jd Califórnia. 


COROLLA BRANCO PÉROLA 2018, 
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa- 
lar com Luciana 19 99310-3915. 


OPORTUNIDADE $240MIL 
3 dts,sl,sl de jantar,coz,2 
wc, edic, gar.cob.3vgs, ac 
perm.veic e terr.dir.prop. 
99789-0238 / 3432-9909 


CONTRATA-SE: 


- Motorista carteira D 
- Ajudante de motorista 
E-mail 
contratantc(2gmail.com 


IMÓVEL EM PIRACICABA 


Vendo apartamento 
no edifício Pedro Ometto, 
região central da cidade, 
c.150 m2, antigo, espaçoso, 
preço favorável. Tel para 
contato: 044-3346-6154 


HILUX SRV 2012 AUT. 
Diesel, 221mil km 
apenas venda 
(19) 9 9625-4744 


VENDO 


Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3 km da 
cidade, nascente, córrego, luz, vista para a 
serra. Registrado R$ 320 mil. 

Luiz (11) 9999-88701. 


[WSD 


O Sr. Wanderley Samuel Pereira, Leiloeiro Oficial, JUCESP n° 981, 
tel: 11-2853-0636, e-mail: contato@wspleiloes.com.br, FAZ SABER 
que levará a PUBLICO LEILAO de modo ON-LINE, nos termos do 


disposto no S 2° e incisos | e II, do § 3º, do artigo 27, da Lei 9.514/97, 


devidamente autorizado pela Credora Fiduciária NITRAM COMERCIO DE 
MAQUINAS LTDA, CNPJ 20.740.153/0001-82, com sede em Guarulhos/SP, na 
Avenida Santos Dumont, 1.057, Galpão 01, Cidade Industrial Satélite de São Paulo, 
nos termos da Constituição da Alienação Fiduciária em Garantia, firmado com 
devedora fiduciária EXPRESSO FLECHA DE PRATA EIRELI, CNPJ 24.640.211/0001- 
57, que o PRIMEIRO LEILÃO terá início no dia 26 de abril de 2024, às 10:00hs, 
com lance mínimo igual ou superior a R$ 7.987.007,59 (03/2024), de acordo, com o 
disposto no 8 1º, do artigo 27, c.c inciso VI, do artigo 24, ambos da Lei 9.514/97. 
IMOVEL CONSTITUIDO POR: Prédio Comercial, que recebeu o n? 1.301 da Rua 
Frei Honorio Franco, com área construída de 2.715,62m?. Matrícula n? 41.718 do 2º 
Oficial de Registro de Imóveis, Títulos e Documentos e Civil das Pessoas Jurídicas 
de Piracicaba/SP. Cadastrado na Prefeitura Municipal no setor 13, quadra 0229, lote 
0104, sub-lote 0000 e no CPD nº 827850. Caso nào haja licitante em primeiro leilão, 
fica desde já designado o dia 03 de maio de 2024, às 10:00hs, para realizacáo do 
SEGUNDO LEILAO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 11.299.344,07 (03/ 
2024), além das despesas de leiloeiro, editais e eventuais anüncios através da mídia, 
tudo na forma do disposto nos, 8 2º, incisos | e Il, do 8 3º, do artigo 27, da Lei 
9.514/97, valor este que será atualizado pela credora fiduciária na data do 
segundo leilào. Os interessados em participar do leilào de modo on-line, 
deverão se cadastrar no site www. wspleiloes.com.br e se habilitar acessando 
a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de 
até 01 (uma) hora, antes do início do leilão, não sendo aceitas habilitações 
após esse prazo. O envio de lance se dará exclusivamente através do site 
www. wspleiloes.com.br, respeitando o lance inicial e o incremento mínimo 
estabelecido. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A 
INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.wspleiloes.com.br. Informações pelo e- 
mail do leiloeiro: contato wspleiloes.com.br ou pelo tel/WhatsApp: 11-2853-0636. 


Vamos JUNTOS 
DERROTAR a 
DENGUE? 


"1; maio 


ja luta contra à gy 
dengue. Ascriancas 
da LBV mostram como 
podemos prevenir! 


SELAM 


Stella Batista, Antônio Arruda, Roberta Rodrigues Peroni e Maria Eduarda 


Fotos: Divulgação 
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Bruno Sidney, Paulo Henrique, António Arruda e Maximus Stenico 


Vólei de praia de Piracicaba e 
campeao dos] ogos da ] uventude 


Equipe feminina conquistou no sábado (6) o título da fase regional da competição 


O vôlei de praia feminino de 
Piracicaba conquistou no sábado 
(6) o título da fase regional dos 
Jogos daJ uventude 2024 pelo pla- 
carde2 a 0, em partida disputada 
diante darepresentação de Rio Cla- 
ro, no Centro Esportivo do Taqua- 
ral, em Campinas. Com a conquis- 
ta do título regional, o elenco de 
Piracicaba garantiu a vaga para a 
fase estadual, que ainda não tem 
data definida para ser realizada. 

O título da fase regional dos 
Jogos da] uventude foi conquis- 
tado pela equipe piracicabana, que 
éapoiada pela Prefeitura de Pira- 
cicaba por meio da Selam (Secre- 
taria de Esportes, Lazer e Ativida- 
des Motoras). A equipe que tem 
no comando o técnico António 
Arruda de Oliveira é formada pe- 
las atletas Roberta Rodrigues Pe- 


roni, de 18 anos, Maria Eduarda 
Femandes, de 15 anos, e Stella Ba- 
tista Brauns Teixeira, de 15 anos. 
Entre as integrantes do trio 
piracicabano, campeão da equipe 
2024 da fase regional do torneio 
devólei de praia dos J ogos da] u- 
ventude, a atleta Roberta Rodri- 
gues éa ünica que, em 2023, tam- 
bém garantiu a classificação para 
participar da fase estadual dotor- 
neio feminino devólei de praia. 
De acordo com o técnico e 
professor de Educação Física da 
Selam António Arruda de Oli- 
veira, o grande desafio foi man- 
tero nível técnico da equipe, que 
no ano passado já tinha con- 
quistado a vaga para a fase es- 
tadual. "Mesmo com a renova- 
ção das atletas, o objetivo foi al- 
cançado com a classificação da 


equipe feminina na fase final da 
competição”, ressalta o técnico. 
A conquista do vice-campeo- 
nato pelo trio masculino também 
demonstra evolução no vôlei de 
praia de Piracicaba, já que em 
2023 arepresentação ficou com o 
terceiro lugar na fase regional. 
Neste ano, na decisão, a equipe 
piracicabana perdeu o confronto 
diante de Campinas por 2 a 0. 
Amedalha de prata da equipe 
masculina de vôlei depraiafoi con- 
quistada pelos atletas Bruno Sid- 
ney Toledo dos Santos, de 18 anos, 
Paulo HenriqueBotelho Rodrigues, 
de 16 anos e Maximus Stenico Ar- 
ruda de Oliveira Cabanhá Elias, 17 
anos. Com a segunda posição na 
fase regional, o trio piracicabano 
não segue para a fase estadual. 
AULAS GRATUITAS - A 


Prefeitura de Piracicaba oferece 
aulas gratuitas de vôlei depraianas 
quadras do Complexo Esportivo 
Professor] osé Carlos Callado He- 
bling, no Parque Prezotto. As au- 
las são direcionadas ao público 
dos sete aos 17 anos eministradas 
pelo professor de Educação Física 
da Selam Antônio Arruda de Oli- 
veira. Asatividades acontecem às 
segundas, quartas esextas-feiras, 
das 8h às 11h30 e de segunda a 
sexta-feira, das 13h30 às 19h. 


SERVIÇO 

Complexo Esportivo Professor 
José Carlos Callado Hebling, 
rua 13 de Abril, s/nº, no Par- 
que Prezotto. Inscrições gra- 
tuitas podem ser feitas direta- 
mente com o professor. Mais 
informações (19) 3411-7234. 


FALECIMENTOS 


SR. ANTONIO FRANCISCO DE 
PAULA faleceu anteontem, nes- 
ta cidade, contava 76 anos, fi- 
lho dos finados Sr. Sebastião 
Francisco de Paula e da Sra. 
Gonçala Rosa, era casado com 
a Sra. Neide Aparecida de Pau- 
la; deixa as filhas: Elaine Cristi- 
na de Paula e Eliana Aparecida 
de Paula, casada com o Sr. 
Roni Rogerio Barbosa. Deixa 
netas, demais familiares e ami- 
gos. Seu sepultamento foi rea- 
lizado ontem, tendo saído o fé- 
retro às 13h30 do Velório do 
Cemitério Municipal São João 
Batista na cidade de Rio Claro/ 
SP, para a referida necrópole. 
A família e amigos enlutados 
os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais. 


SRA. ODILA APARECIDA GON- 
CALVES faleceu ontem, nesta 
cidade, contava 71 anos, filha 
dos finados Sr. Antonio Marchet- 
tie da Sra. Santina Menegale 
Marchetti, era viúva do Sr. Wal- 
domiro Roque Gonçalves; dei- 
xa os filhos: Charleston Gonçal- 
ves, casado com a Sra. Andrea 


Serrate e Richard Gonçalves, já 
falecido. Deixa neto, demais fa- 
miliares e amigos. Seu sepul- 
tamento será realizado hoje, 
saindo o féretro às 13h00 da 
sala “C” do Velório do Cemité- 
rio Parque da Ressurreição, 
para a referida necrópole. A 
família e amigos enlutados 
os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais. 


SRA. ANESIA DE MORAES BE- 
NEDICTO faleceu anteontem, 
nesta cidade, contava 90 anos, 
filha dos finados Sr. João de 
Moraes e da Sra. Maria Vitali- 
na de Moraes, era viúva do Sr. 
João Benedicto; deixa os fi- 
lhos: Domingos de Ramos 
Benedicto e Alexandrina Apa- 
recida Benedicto de Araujo, 
casada com o Sr. Edivaldo Luiz 
de Araujo. Deixa netos, bisne- 
tos, tataraneta, demais famili- 
ares e amigos. Seu sepulta- 
mento foi realizado ontem, ten- 
do saído o féretro às 17h00 da 
sala “01” do Velório do Cemité- 
rio Municipal da Vila Rezende, 
para a referida necrópole. A 


família e amigos enlutados 
os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais. 


SR. THIAGO RIBEIRO DA CRUZ 
faleceu dia 07 p.p., nesta cida- 
de, contava 28 anos, filho do Sr. 
Osmar Ribeiro da Cruz e da 
Sra. Maria Luciana da Cruz, era 
casado com a Sra. Gabriele 
Fernanda Dionisio da Silva. 
Deixa familiares e amigos. Seu 
sepultamento foi realizado on- 
tem, tendo saído o féretro às 
17h00 da sala “02” do Velório 
do Cemitério Municipal da Vila 
Rezende, para a referida necró- 
pole. A família e amigos enluta- 
dos os sentimentos de pesar 
da Abil Grupo Unidas Funerais. 


MENINO VALENTIM DE SOU- 
ZA MONTRAZI faleceu anteon- 
tem, nesta cidade, filho do Sr. 
Luis Carlos Montrazi Junior e 
da Sra. Jaine dos Santos Sou- 
za. Deixa demais familiares. 
Seu sepultamento foi realiza- 
do ontem, às 10h30 no Cemi- 
tério Municipal da Saudade. A 
família e amigos enlutados 


os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais. 


SRA. BEATRIZ LILIANE DA CU- 
NHA faleceu ontem, nesta cida- 
de, contava 39 anos, filha do Sr. 
João Orides da Cunha e da Sra. 
Maria de Fatima Moreira da Cu- 
nha, já falecida. Deixa o filho 
Leonardo Aparecido Carneiro, 
demais familiares e amigos. 
Seu sepultamento será realiza- 
do hoje, saindo o féretro às 10h00 
do Velório do Cemitério Munici- 
pal da cidade de Charqueada/ 
SP, para a referida necrópole. 
A família e amigos enlutados 
os sentimentos de pesar da 
Abil Grupo Unidas Funerais. 


MENINA LAVINIA BOMBO fale- 
ceu ontem, nesta cidade, filha 
do Sr. Bruno Vieira Bombo e da 
Sra. Karen Sabrina Baboni de 
Souza. Deixa demais familiares 
Seu sepultamento será reali- 
zado hoje, às 10h30 no Cemi- 
tério Municipal da Vila Rezen- 
de. A família e amigos enluta- 
dos os sentimentos de pesar 
da Abil Grupo Unidas Funerais. 


FALECIMENTOS 


SRA. MALVINA LOPES BATISTA 
faleceu anteontem na cidade de 
Piracicaba, aos 98 anos de ida- 
de e era viúva do Sr. Benedito 
Alves Batista. Era filha do Sr. 
João Jose Batista e da Sra. 
Geraldina Maria de Jesus, fale- 
cidos. Deixa os filhos: Magda- 
lena Alves Batista Gotardo, Te- 
resinha Alves Batista da Silva, 
Leontina Alves Batista dos San- 
tos, Vitalino Alves Batista, Ber- 
nadete Alves Batista de Souza, 
Maria Aparecida Batista Monta- 
nari, Benedito Alves Batista Fi- 
lho e Jose Antonio Batista. Dei- 
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São Pedro 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO 
Rua Valentim Amaral, 748 — Centro - CEP 13520-000 — São Pedro/SP 
www .saopedro.sp.gov.br - Tel.: (19) 3481-9200 


AVISO DE LICITAÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 16/2024 
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 16/ 
2024, Processo: 216/2024, que tem por objeto a aquisição de MATERIAL ELETRICO. As 
propostas serão acolhidas com início no dia 11/04/2024, às 10:00 horas até às 08:00 
horas do dia 24/04//2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas 
do dia 23/04/2024. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será reali- 
zado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em 
www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e 
Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481- 
9223 ou através do site: https:;//www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. 
São Pedro, 09 de abril de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal 


Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos 


xa netos, bisnetos, tataranetos, 
demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se on- 
tem as 17:00 horas, saindo a 
urna mortuária do Velório Muni- 
cipal de Santa Maria da Serra, 
seguindo para o Cemitério Mu- 
nicipal de Santa Maria da Ser- 
ra. À família e amigos enluta- 
dos os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SRA. JAMILE GARCIA DO CAN- 
TO faleceu ontem na cidade de 
Rio das Pedras, aos 65 anos 
de idade e era casada com o 


Sr. João Batista do Canto. Era 
filha do Sr. José Garcia e da Sra. 
llidia Rodrigues Garcia, faleci- 
dos. Deixa os filhos: Daniel 
Carlos do Canto casado com 
Aucione Pimpinato, Daiane Car- 
la do Canto casada com Paulo 
Henrique Martins, João Henri- 
que do Canto casado com Dai- 
ane Renata Aparecida Campa- 
nhol, Paulo Sergio do Canto. 
Deixa netos, demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento 
deu-se ontem as 16:00horas, 
saindo a urna mortuária do Ve- 
lório Municipal de Rio das Pe- 


Amparo e profissionalismo, no 
momento que você mais necessita, 
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BOM JESUS www bomjesuspirocicobo com br 


9-36.2019.8.26.0451, movida Ror Companhia Paulista de Força e Luz. Encontrando-se 0 réu em lugar incerto e não) 
o CPC, 


ue, no prazo de 15 (quinze) 


| para 
dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, paque a quantia de R$ 54 405.08 (an2), devidamente 
NO! 


/ 23 e parágrafos, do 
o 525 do Código de Processo Civil, transcomido o periodo 


Ide penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua im| ugnação Será o presente gotal, por extrato, afixado e 


lo nesta cidade de Piracical 


dras, seguindo para o Cemité- 
rio Municipal de Rio das Pe- 
dras. A família e amigos enlu- 
tados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 


SR. WALDIR VITORINO GON- 
ÇALVES faleceu anteontem na 
cidade de São José - SC, aos 
60 anos de idade e era casa- 
do com a Sra. Mary de Moura 
Gonçalves. Era filho do Sr. Jo- 
aquim Vitorino Gonçalves e da 
Sra. Lourdes Neves Gonçal- 
ves, falecidos. Deixa os filhos: 
Thiago de Moura Gonçalves e 
Thais de Moura Gonçalves. 
Deixa demais parentes e ami- 
gos. O seu corpo foi transla- 
dado em auto fúnebre para a 
Cidade de Piracicaba e o seu 
sepultamento dar-se-a hoje 
as 16:00 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório no Parque 
da Ressurreição — Sala Pre- 
mium, seguindo para o Cemi- 
tério Parque da Ressurreição. 
A família e amigos enlutados 
os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 
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A juventude que escreve 


J. B. Donadon-Leal 


oi lançado o livro O Poeta das Cin 

zas, da jovem escritora Isabella Mol, 

na tarde do dia 09 de março de 2024, 
na Casa de Cultura de Mariana. 

Uma jovem de 19 anos, estudante de jor- 
nalismo na Universidade Federal de São João 
del Rei, Isabella Mol, lança em Mariana o seu 
livro inaugural — O Poeta das Cinzas, novela de 
370 páginas que distribuem 30 capítulos que de- 
senvolvem uma história de 4 jovens que gos- 
tam de livros, num cenário de uma pequena ci- 
dade de interior, cujo nome é Demetra (a deusa 
da agricultura?), contaminada pela guerra polí- 
tica. 

Recorro a Schopenhauer, em A Arte de 
Escrever, para justificar minha opinião inicial 
sobre uma jovem escritora: 

Para estabelecer uma avaliação provisó- 
ria sobre o valor da produção intelectual de um 
escritor, não é necessário saber exatamente 
sobre o que ou o que ele pensou; pois para tan- 
to seria necessária a leitura de todas as suas 
obras. A princípio basta saber como ele pen- 
sou. Desse modo do pensamento, desse cará- 
ter essencial e dessa qualidade geral, o que for- 
nece a impressão exata é seu estilo. E ele que 
revela o aspecto formal de todos os pensamen- 
tos de um ser humano, algo que ele precisa 
permanecer sempre igual, não importando o que 
ou sobre o que ele pensa. (Schopenhauer, A 
Arte de Escrever, L&PM, 2010, pág. 80) 

Sim, o caráter essencial de um escritor é 
seu estilo. Não estou exigindo que o estilo des- 
ta obra inaugural — despojado, amineirado, des- 
critivo — seja fixado como o seu estilo, mas, por 
certo, será um parâmetro, um balizamento, a 
partir do qual a escritora neonata, dependendo 
dos direcionamentos da recepção, da crítica, 
elaborará seus demais trabalhos. 

César, o personagem principal da obra, 
encarna uma disposição política de conciliação, 
sonho poético de um subjugado às demandas 
das paixões. Num pêndulo interminável da es- 
querda à direita (talvez na acepção marianen- 
se dos termos, talvez nos conceitos polariza- 
dos e imprecisos do Brasil atual, talvez na acep- 
ção da teoria política — cabe aos leitores decidi- 
rem), o cenário é uma terra agricultável, fértil, 
atenta ao ciclo de vida e morte, Demetra. 

Se inspirada nas histórias contadas pelos 
avós, Isabella Mol cria sua própria atmosfera, 
senão seria apenas reconto; mas não é recon- 
to, e encontro com um universo narrativo que 
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Isabella Mol 


se conduz em torno de resultantes de um ce- 
nário inicial que inevitavelmente se modifica com 
o tempo — quatro adolescentes que gostam de 
leitura em uma cidade em guerra política. Pos- 
to o enigma, cabe-me agora provocar a plateia 
a descobrir o enredo e o seu epílogo. 

Essa modificação de tempo, espaço e 
comportamentos é aquela enunciada por Niet- 
zsche e replicada em O prazer do Texto de 
Roland Barthes (1985, pág. 79): 

... Não somos bastante sutis para nos aper- 
cebermos do escoamento provavelmente ab- 
soluto do devir; o permanente só existe graças 
a nossos órgãos grosseiros que resumem e 
reduzem as coisas a planos comuns, quando 
nada existe sob a mesma forma. A árvore é a 
cada instante uma coisa nova; nós afirmamos 
a forma porque não apreendemos a sutileza de 
um movimento absoluto. (Nietzsche) 

O cenário vivo de Demetra é a representa- 
ção da árvore que a cada instante é uma coisa 
nova. Em muitas passagens do conflito político 
entre o passado e o presente, o que foi e que 
eu pretendia que hoje fosse, o que era justo e o 
que não o é mais, a direita e a esquerda (a da- 


qui e a universal), recobrou-me à memória 
uma passagem da Oração aos Moços, de 
Rui Barbosa: 

Não poucas vezes, pois, razão é lasti- 
mar o zelo dos amigos, e agradecer a ma- 
levolência dos opositores. Estes (os oposi- 
tores) nos salvam, quando aqueles nos ex- 
traviam. De sorte que, no perdoar aos ini- 
migos, muita vez não vai somente caridade 
cristã, senão também justiça ordinária e re- 
conhecimento humano. E, ainda quando, 
aos olhos do mundo, como aos do nosso 
juízo descaminhado, tenham logrado a nos- 
sa desgraça, bem pode ser que, aos olhos 
da filosofia, aos da crença e aos da verda- 
de suprema, não nos hajam contribuído 
senão para a felicidade. (Rui Barbosa, 1921 
fac-símile, pág. 15) 

Isso justifica o comportamento do pro- 
tagonista, em um desenho que se emoldu- 
ra para o drama, que expõe questões da 
vida social e política, provoca emoções, mas 
quando se encaminha para um final feliz, 
enuncia-se o gênero da tragédia. 

De qualquer forma, as vozes dos opo- 
sitores contribuem para a descoberta da fe- 
licidade. Por isso, nada de extremismos, 
nem mesmo na crítica, isto porque, como 
sugeri na evocação inicial que fiz a Scho- 
penhauer, qualquer apreciação crítica a uma 
obra inaugural é prematura e descabida. Assim 
cabe a nós, leitores dessa sua primeira obra 
narrativa, cara Isabella, a torcida sincera para 
que ela seja a primeira de uma série, pois fôle- 
go para a escrita de narrativas longas e domí- 
nio da linguagem literária, vocé tem. 

Neste país de pouca escolarização e tão 
avesso à leitura, é de causar surpresa o surgi- 
mento da escrita densa na juventude. Enche- 
nos de esperança, no entanto, o surgimento de 
uma escritora jovem, que brinda a sociedade 
literária com esta obra — O Poeta das Cinzas, e 
com muita sorte descortinando um futuro lite- 
rário, e com virtude para a escrita densa, as- 
sim como diria Maquiavel. Aliteratura não mor- 
rerá jamais! 


— 


J. B. Donadon-Leal — 
Mariana (MG) - é 
escritor, professor 
emérito da UFOP, 
poeta, compositor 
e presidente da 
Academia Marianense 
de Letras. 
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Linguagem Viva nas Bibliotecas 


Exemplares do jor- 
| nal Linguagem Viva fi- 
caram expostos na en- 
trada da biblioteca para 
serem disponibilizados 
| aos leitores. Rosani 
| também doou exem- 
E do livro Sonho llu- 
sório para o acervo da 
biblioteca. 

A jornalista Rena- 
ta Rutes entrevistou 
Enéas Athanázio e 
Rosani Abou Adal para 
o Jornal Página 3, que 
foi fundado em 26 de 
julho de 1991. O editor 
chefe é Waldemar Cezar Neto. 

Enéas e Rosani falaram so- 


Enéas Athanázio e Rosani na Biblioteca 
Pública Municipal Machado de Assis 


Enéas e sua esposa Jandira 
receberam Rosani em sua residên- 
cia para um café e ofereceram um 
jantar na Casa da Lagosta para re- 
cepcioná-la. Também fizeram um 
passeio nos principais pontos tu- 
rísticos da cidade. 

Rosani visitou a Biblioteca Co- 
munitária Bem Viver, na Rua Peru, 
938 - Nações, Balneário Camboriú 
(SC), da comunidade fundada por 
Lias Mena. 


E" 
© 


nio de Lisboa e Sambaqui. Exem- 
plares do jornal e do Sonho llusó- 
rio foram doados para a biblioteca 
municipal. 

Em São Paulo, a editora do 
LV acompanhou a visitação dos alu- 
nos do 5° B, da professora Michele 
Vieira Ribeiro Doneda, da Emeb 
Professor Paulo Nunes, de Itaqua- 
quecetuba, na Biblioteca Hans 
Christian Andersen localizada na 
Av. Celso Garcia, 4142, bairro Ta- 
tuapé, em São Paulo. 

Michele é a organizadora do 
livro Dona Preguiça e outras histó- 


editora do jornal Lingua 
gem Viva Rosani Abou 
dal visitou Balneário 


Camboriú (SC) a convite do escri- 
tor, ensaísta e crítico literário Enéas 
Athanázio. 

Eles visitaram a Fundação 
Cultural de Balneário de Camboriú 
e a Biblioteca Pública Municipal 
Machado de Assis localizados na 
Terceira Avenida, nº 1325, esquina 
com a rua 2500, Centro de Balne- 
ário Camboriú (SC). 


bre os 33 anos de circulação inin- 
terrupta do jornal Linguagem Viva, 
Literatura, sobre o autor indepen- 
dente, o futuro do livro impresso, 
entre outros assuntos. A entrevis- 
ta está disponível em https:// 
pagina3.com.br/entrevista/pagina- 
3-entrevista-rosani-abou-adal-es- 
critora-poeta-e-jornalista-e-eneas- 
athanazio-o-maior-escritor-catari- 
nense/ 


Alunos da professora Michele Vieira Ribeiro Doneda da 
Emeb Professor Paulo Nunes na Biblioteca Hans Christian Andersen 


Assinatura Anual: R$ 160,00 
Semestral: R$ 80,00 


Depósito em conta 19081-0 - agência 0719-6 - Banco do Brasil. 
Banco Bradesco - agência 0165 - conta 0013923-8 
PIX: (11) 97358-6255 ou rosani(Olinguagemviva.com.br 
Enviar comprovante e endereco para 


linguagemvivaOlinguagemviva.com.br 


Celular e Whatsapp.: (11) 97358-6255 


Periodicidade: mensal - www.linguagemviva.com.br 
Editores: Adriano Nogueira (1928 - 2004) e Rosani Abou Adal 
Rua Herval, 902 - São Paulo - SP - 03062-000 


Contato: (11) 97358-6255 - linguagemviva(linguagemviva.com.br 
Assinatura anual R$ 150,00 e semestral R$ 75,00. 
Distribuição: Encarte em A Tribuna Piracicabana, distribuído a 
assinantes, bibliotecas, livrarias, entidades, escritores e faculdades. 


Impresso em A Tribuna Piracicabana - Tel.: (19) 2105-8555 
Rua Tiradentes, 1111 - Piracicaba - SP - 13400-765. 
Selos e logo de Xavier - www.xavierdelima1.wix.com/xavi 
Artigos e poemas assinados são de responsabilidade dos autores 
O conteüdo dos anüncios é de responsabilidade das empresas. 


Conversou com as crianças 
que fazem aula de reforço, doou 
jornais e o livro Sonho llusório au- 
tografado para a biblioteca. 

As crianças cantaram para 
recepcioná-la. Ouviram atentos a 
Rosani falar sobre o jornal e de- 
clamar poema de sua autoria. 

Em Florianópolis (SC) foi re- 
cebida pelo poeta Dinovaldo Gilioli 
e sua companheira Silva que mos- 
traram a cidade. Depois visitaram 
as praias de Daniela, Santo Anto- 


rias, Edições Archangelus, que 
conta com a participação dos alu- 
nos na coletânea com textos, ilus- 
trações e com a criação da capa. 

Foi a primeira vez que os alu- 
nos visitaram uma biblioteca e co- 
nheceram uma escritora. Experiên- 
cia enriquecedora e inesquecível. 

Foram doados para a Biblio- 
teca Hans Christian Andersen 
exemplares dos livros Sonho llusó- 
rioe Mensagens do Momento e do 
jornal Linguagem Viva. 


EDITORA MANTIQUEIRA 
LIVROS DE ANTONIO F. COSTELLA 
Comunicação do Grito ao Satélite 6º ed. 
Breve História Ilustrada da Xilogravura 2*ed. 


Introdução à Gravura e à sua História 2* ed. 
Xilogravura - Manual Prático - 2º ed. 


Arte do Lenho e PATAS NA EUROPA - 


Ed. Especial 


E LIVROS DE OUTROS AUTORES 
Manual de Assessoria de Imprensa 3° ed. (Lorenzon /Mawakdiye) 
Manual de Turismo Ecológico (Silvia Cabral Cavalcanti) 
Vítimas da Ciência (Tamara Levai) 
Adestre seu cão com o Cap. Eduardo 2º imp. (Eduardo Espósito) 
COMO COMPRAR: 
(C (12) 36621832 OU [Meditorameditoramantiqueira.com.br 
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Trés grandes 
poetisas brasileiras 


Fernando Jorge 


Ld 
a cultura, o conheci 
mento, aliados à inteli- 
géncia, que fornecem o senso 
crítico, a capacidade de avalia- 
ção, de discernimento. 

Quem não possui cultura 
não sabe avaliar, ponderar, dis- 
cernir, separar o joio do trigo. 

Eu comparo o ignorante a 
um garimpeiro que não sabe 
ser garimpeiro, pois em vez de 
apanhar num rio ou num morro 
o ouro, o diamante, a pedra pre- 
ciosa, apanha o cascalho, a pe- 
dra coberta de lama. 

O ignorante tem cegueira 
mental e é por este motivo que 
tantos políticos ladrões, corrup- 
tos, são eleitos no Brasil. No dia 
em que todos os eleitores bra- 
sileiros forem cultos, eles nun- 
ca errarão na escolha dos seus 
representantes, em qualquer setor 
da política nacional. 

Expus tudo isto com um úni- 
co objetivo, o de explicar por que 
nutro grande admiração por três 
grandes poetisas brasileiras, por 
Francisca Júlia (1871-1920), Gilka 
Machado (1893-1980), e Rosani 
Abou Adal. 

Por que admiro e recito sem- 
pre os versos da poetisa Francis- 
ca Júlia? Assim procedo porque ela 
é de fato uma grande poetisa, au- 
tora de belíssimos sonetos parna- 
sianos, nos quais há sentimento, 
emoção, e não apenas a forma 
perfeita, o verso sonoro, escorrei- 
to. 

Por que admiro e recito sem- 
pre os versos de Gilka Machado? 
Explico e náo complico, é porque a 
sua poesia é um jorro de beleza, a 
explosáo do amor em versos livres, 
absolutamente espontáneos, os 
suspiros e as ánsias de uma alma 
ardente, cheia de fogo, de labare- 
das. 

Por que admiro e recito sem- 
pre as poesias de Rosani Abou 
Adal. Também explico e náo com- 
plico. E porque as suas poesias sáo 
também um jorro de beleza. O seu 
ültimo livro, Sonho ilusório, é uma 
explosáo de beleza, uma cachoei- 
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Rosani Abou Adal 


ra de águas cristalinas irrompidas 
da alma, do coração, de onde jor- 
ram os rubis, as pérolas, os dia- 
mantes de sua alma ardente, infla- 
mada pelo fogo de sua alma tão 
luminosa como a Via-Láctea num 
límpido céu noturno de verão. 

Obrigado, Rosani, muito obri- 
gado, a sua altíssima, esplendoro- 
sa poesia, alimenta a minha alma 
sedenta de amor a beleza, a tudo 
que às vezes não sabemos definir, 
expressar. 


Fernando Jorge - São Paulo 
(SP) - é escritor, historiador, 
jornalista, crítico literário, 
dicionarista, enciclopedista e 
biógrafo. Exerceu o cargo de 
diretor da Divisão Técnica de 
Biblioteca da Assembléia 
Legislativa de São Paulo. Autor 
do livro EU AMO OS DOIS 
(Editora Novo Século). 


APARECIDO MOLITOR, 
dos trilhos à hospitalidade 


Geraldo Pereira 


poucas. pouquíssimas pes 
soas sofreram tanto na 
vida como nosso estimado amigo 
Aparecido Molitor. Ele é natural de 
Cerqueira César, cidade distante 
289 Km da Capital paulista. Honra- 
me muito prefaciar o livro de me- 
mórias do professor Aparecido 
Molitor, hoje com 90 anos de ida- 
de, mas com a saúde um tanto pre- 
cária desde quando, em 2006, foi 
vítima de um AVC, que lamentavel- 
mente o acamou até esse momen- 
to. 

Aparecido foi um menino po- 
bre, sofredor de todas as injustiças 
próprias da sociedade capitalista, 
insaciável sociedade, na sua fome 
de ganhar e juntar mais dinheiro. 
Sociedade absolutamente des- 
compromissada com o social, com 
os humildes e necessitados. 

Meu amigo, Aparecido Molitor, 
passou muita fome. Seus pais 
eram analfabetos. Ele soube en- 
frentar e vencer todos os obstácu- 
los que se apresentaram no seu 
caminho. Tudo superou por sua 
obstinação, perseverança, clareza 
de objetivos, e, principalmente pela 
fé. 

Só depois dos cinquenta anos, 
formalizou seus estudos, já que 
sempre foi autodidata. Fez supleti- 
vo, graduou-se em jornalismo e ho- 
telaria. 

Seus conhecimentos práticos 
e acadêmicos permitiram que leci- 
onasse nas graduações de Turis- 
mo e Hotelaria, nas faculdades Uni- 
Santana e Anhembi Morumbi, rea- 
lizasse consultorias e cursos in 
loco, em hotéis e restaurantes de 


APARECIDO MOLITOR, 
dos trilhos à hospitalidade 


Celly Adelina Molitor 


São Paulo e outros estados brasi- 
leiros, além de ministrar a ‘Arte de 
Bem Servir”, no Sinthoresp - Escola 
de Hotelaria Aparecido Molitor, fun- 
dada por ele e por Francisco Cala- 
sans Lacerda, presidente do Sin- 
dicato dos Trabalhadores Hotelei- 
ros de São Paulo. 

Elevo minhas preces ao todo 
poderoso, com o meu pedido a Ele: 
Pai, conservai o meu amigo Apa- 
recido Molitor por mais alguns anos. 
Nós precisamos muito dele. 


Geraldo Pereira 
- São Paulo (SP 
- é ecritor, 
jornalista, ex- 
presidente do 
Conselho Fiscal 

da Associação AY 
Brasileira de m 
Imprensa e conselheiro do 
Sindicato dos Escritores no 
Estado de Sào Paulo. 


Sebo Brandão São Paulo 


Compra e venda de livros usados 
em todo o território nacional. 


Fazemos encadernações. 
Rua Conde do Pinhal, 92 - 
ao lado do Fórum João Mendes 


Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 - 
sebobrandaosp(2gmail.com - Face: Sebo Brandáo Sáo Paulo 
https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr 
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CABECAS 


Raquel Naveira 


Aree é a parte mais impor 
tante do corpo, a sede da vida 
e do pensamento dentro de 
nós. O líder de um grupo ou movimento é 
o seu “cabeça”. 

O artista visual e escritor paulistano 
Valdir Rocha (1951) desenha e faz escul- 
turas de cabeças. Essa é sua inquieta- 
ção, sua mania. Giz de cera, lápis der- 
matográficos, ácidos de várias tonalida- 
des, vão surgindo as cabeças impactan- 
tes de olhos rasgados ou acesos. Bocas 
cerradas, com lábios finos e cínicos. Ca- 
beças ovaladas, atentas, que tudo escu- 
tam. E a caça sem fim do humano, do 
racional, do louco, do confuso no cérebro 
e na mente. 

No seu livro de desenhos intitulado 
Cegos, Surdos, Mudos e Anósmicos, Val- 
dir exalta as sensações do ver, do falar, 
do tocar, do cheirar. Afirma que “todo per- 
sonagem pintado é desprovido de percep- 
ção”. Jogo a ser jogado. Os matizes são 
cinzentos, esbranquiçados, alaranjados, 
terrosos, verdolengos e violetas. Másca- 
ras pesadas e tristes. Já os desenhos do 
outro caderno, o Errantes, remetem a 
erros, errâncias, errantes, à nossa pró- 
pria condição de peregrinos sobre a Ter- 
ra. As cores são mais fortes: vermelho, amare- 
lo e azul-noite. Seres com orelhas grandes e 
pontiagudas, com pupilas que flamejam. Esga- 
res e sorrisos falsos. Alguns dão a impressão 
de hominídeos extraterrestres, aprisionados em 
invólucros de múmia ou casulo. De casulos tão 
compressos poderia, de repente, quem sabe, 
surgir alguma borboleta. 

Cabeças rolaram durante a Revolução 
Francesa (1789-1799). Foi criada a guilhotina, 
máquina para executar pessoas, decapitá-las 
com afiadíssima lâmina em forma de trapézio. 
O médico que a inventou, Dr. Guillotin (1738- 
1814), inspirado em antigas gravuras medie- 
vais, desejava uma morte rápida, sem dor, para 
os condenados por crimes contra o Estado. 
Numa época de acusações e vigilância, a cada 
minuto alguém subia ao cadafalso. Robespier- 
re (1758-1794), líder dos jacobinos, protagoni- 
ZOU, perseguiu e matou milhares de pessoas. A 
guilhotina transformou-se um símbolo de repres- 
são. Na última fase da Revolução, Robespierre 
foi guilhotinado e também um homem chama- 
do Guillotin, confundido com o verdadeiro Dr. 
Guillotin, que morreu de causas naturais. 

Sanson (1739-1806) foio principal car- 
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Camuflagens, desenho de Valdir Rocha. 


rasco, com mais de trés mil mortes nas cos- 
tas. Segurou pelos cabelos as cabecas de Luís 
XVI (1793), Maria Antonieta (1793), Madame Du 
Barry (1793), Danton (1794) e do próprio Ro- 
bespierre. A máquina funcionou por mais de 185 
anos, até 1939. Finalmente o presidente Fran- 
cois Miterrand (1916-1996) aboliu a pena de 
morte na Franca, em 1981. 

São muitas as lendas de fantasmas que 
caminham por castelos e encruzilhadas, car- 
regando a cabeça entre as mãos como o már- 
tir cristão São Denis (...250 d. C.) earainha da 
Escócia, Mary Stuart (1542-1587), acusada de 
alta traição por sua prima Elizabeth |. O carras- 
co não consegue tirar a vida da vítima, que age 
e domina pelo espírito. Subsiste ao poder que 
mata e degola. 

Valdir Rocha (1951) criou uma enorme fun- 
dição em bronze, a Jano, que está no parque 
Ceret, no Jardim Anália Franco, em São Paulo. 
Duas cabeças grudadas, como as faces de 
uma moeda: uma vê para frente, outra, para 
trás, passado e futuro. Os problemas que en- 
frentamos são tão grandes que têm várias ca- 
beças. E as coisas capotam de cabeça para 
baixo, em ruína. 


Enquanto observo as surreais cabeças de 
Valdir Rocha, ouço ao longe as últimas pala- 
vras do Rei Luís XVI: “- Franceses, morro ino- 
cente, perdoo meus inimigos, desejo que mi- 
nha morte seja..." Voz abafada por tambores. 
Em segundos, a cabeça rolou sobre um monte 
ensanguentado de feno. 


MARIA ANTONIETA 


Sonhei que era Maria Antonieta, 
Tinha um castelo perfumado 
Como uma flor na floresta; 

Tinha uma sala de espelhos 

E lagos para ver minha silhueta; 
Tinha um palco de seda 

Para representar uma opereta; 
Tinha um colar brilhante 

Como a cauda de um cometa; 
Tinha bolos e licores 

Para os convivas de minha saleta; 
Tinha criados que me anunciavam, 
Inclinados ao som de uma trombeta; 
Tinha o ar frio e distante 

De uma intrigante estatueta; 

Tinha um vestido branco 

Para dançar no bosque como uma 
ninfeta; 

Tinha um sonho de colombina 
Feito de voo e pirueta; 

Tinha tanta fortuna 

O meu sonho de Maria Antonieta... 


Terá sido em hora importuna? 
Terá sido recordação funesta? 
Onde a festa? 

O fausto? 

Nada mais resta... 

Coube-me um canto de sarjeta 
E oressoar estranho 

De uma risada do capeta. 


Raquel Naveira - Campo 
Grande (MS) - é escritora, 
poeta, professora e crítica 

literária. Membro da 
Academia 

Sul-MatoGrossense de 

Letras, da Academia de 

Ciéncias de Lisboa e da 
Academia Cristã de Letras 

de São Paulo. 


Valdir Rocha - 
Sào Paulo (SP) - 


é artista plástico. 
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LANCAMENTO DO LIVRO 
"BARRA-DOS-MENINOS", DE 
BENILSON TONIOLO 


Adriana Harger 


nde nascem as narrati 
vas, as imagens, as 
descricóes, os ele- 


mentos poéticos? Quanto a reali- 
dade se mistura com a ficção para 
criar novos mundos, novos perso- 
nagens, novas ideias? E quanto es- 
sas ideias podem mover o leitor à 
observação do mundo ao seu re- 
dor, enxergá-lo de maneira mais 
crítica ou simplesmente ser movi- 
do pelo Belo? 

Durante o ano de 2023 tive o 
privilégio de acompanhar o nasci- 
mento de uma obra de literatura fic- 
cional, o primeiro romance do meu 
amigo, confrade na Academia de 
Letras de Campos do Jordão e par- 
ceiro de leituras e escritas, Benil- 
son Toniolo, o livro "Barra-dos-Me- 
ninos". 

Autor de 26 livros, entre poe- 
sia, contos, crónicas, memória, 
arte e biografia, nascido santista, 
morador das terras altas de Cam- 
pos do Jordáo, Benilson traz tam- 
bém consigo, no DNA e na vivén- 
cia, as raízes nordestinas. 

A partir de uma viagem a Ser- 
gipe e sua percepção da vida no 
mangue, somando-se à sua forma- 
ção em História e às suas inúme- 
ras leituras, literárias e não-ficcio- 
nais, Benilson dá vida e voz a per- 
sonagens que nos levarão a enxer- 
gar e compreender a vida no interi- 
or do Nordeste, com suas dificul- 
dades diante do impacto do poder, 
da política e da falta de acesso à 
Educação e infraestrutura básica, 
sendo a Barra-dos-Meninos nada 
mais que o reflexo, em pequena 
escala, do nosso país. 

Numa linguagem que nos leva 
a entrar no ritmo da vida em Barra- 
dos-Meninos, ora dinâmica e bem- 
humorada, ora impactante a ponto 
de nos silenciar, que incorpora o 
vocabulário nordestino não só na 
voz do funcionário público Liduíno 
ou do cego Irineu que declama po- 


Benilson Toniolo 


emas de cordel na Praça da Sena- 
dora, mas do próprio narrador, que 
vai se integrando ao cenário, o au- 
tor constrói uma narrativa a partir 
do amálgama entre o homem e o 
mangue. 

Convido a todos, caros leito- 
res, a essa leitura imprescindível e 
de alto nível literário, de um autor 
que faz seu papel como artista, o 
de não só nos fazer enxergar a po- 
esia possível da vida, mas de mos- 
trar, denunciar e posicionar-se. 

O livro, lançado em meio às 
xilogravuras e cordéis em do Mu- 
seu Casa da Xilogravura em Cam- 
pos do Jordão, no último dia 2 de 
março em Campos do Jordão, pode 
ser adquirido no site da Editora 
Penalux. 


Adriana Maria Russo Moysés 
Harger - Presidente da 
Academia de Letras de 

Campos do Jordão. 


Conselho do PMLLLB-SP 


O Conselho do Plano Municipal do Livro, Leitura, Literatura e Biblio- 
teca — PMLLLB-SP foi eleito, por meio de votação online, no dia 28 de 
março. Munícipes com residência na cidade e maiores de 16 anos vota- 
ram em até dois candidatos. O mandato dos conselheiros é de dois 
anos. 

O Conselho do Plano Municipal do Livro, Leitura, Literatura e Biblio- 
teca — PMLLLB foi instituído pela Lei 16.333, de 18 de dezembro de 2015 
com a finalidade de assegurar a todos o acesso ao livro, à leitura e à 
literatura. 

Os eixos que norteiam as metas do PMLLLB são a democratiza- 
ção do acesso, o fomento à leitura e à formação de mediadores, a valo- 
rização institucional da leitura e incremento de seu valor simbólico, o 
desenvolvimento da economia do livro e a Literatura. 

O Conselho do PMLLLB-SP é formado por representantes da Se- 
cretaria Municipal de Educação, da Secretaria Municipal de Cultura, da 
Câmara Municipal e por, majoritariamente, membros da sociedade civil, 
como professores, escritores, editores, bibliotecários, críticos literários, 
livreiros, representantes de pessoas com deficiência, saraus, centros 
de pesquisa e universidades. 


Conselheiros eleitos por categorias: 

BIBLIOTECAS 

Titular: Sérgio Reis Alves 

Suplente: Leonardo Adriano Ragacini 
BIBLIOTECAS COMUNITARIAS 

Titular: Jussara Aparecida de Andrade 

Suplente: Gedeth Alves Navarro 

CENTROS DE PESQUISA, UNIVERSIDADES E FACULDADES 
Titular: Cristiane Rogerio Carvalho 

Suplente: Aline Frederico 

COLETIVOS CULTURAIS RELACIONADOS 

A LEITURA E LITERATURA 

Titular: Fabiana Pitanga da Silva 

Suplente: Mauricio Dias Duarte 

EDUCAÇÃO 

Titular: Vanessa Campos Ratton Ferreira 

Suplente: Cassia Maria Rita Vianna Bittens 
ESCRITORES 

Titular: Carlos Tabosa Saragga Seabra 

Suplente: José Carlos Galdino da Sailva 
MERCADO DO LIVRO 

Titular: Lizandra Magon de Almeida 

Suplente: Mariana Amargós Vieira , 
REPRESENTANTES DE PESSOAS COM DEFICIENCIA 
Titular: Maria Cristina Palhares 


Edição Espécialda Scortecei 
Livro de São Paulo 202 


Antologia Scortecci à 
sen AL 

— Além do 
tempo 


GRUPO 


ETE. — 
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HIPÓTESE 


Maria Lücia Dal Farra 


A crista do galo 

não pertence a este mundo: 

ela exalta o sol 

se eriça para a luz faz-se carne poderosa 
— dedo de Deus. 


Avermelha-se 

cresce em flor estranha 

oferece alimento 

(legume idiossincrático sem recheio) — 
puro nervo. 


Podia ser luva 

da que não toca o fato 

— da aristocrata, pessoal, indevassável — 
da que não conspurca e nem se contamina 
da que apenas (uma vez armada) 

sobe alguns pontos acima do horizonte 


e se mostra em trânsito transcendental. 


Maria Lúcia Dal Farra - 
Aracaju (SE) - é escritora, 
poeta e professora. 
Lecionou na Universidade 
Federal de Sergipe, 
Universidade de São 
Paulo, Unicamp e de 
Berkeley (Califórnia, EUA). 
Autora do livro de poemas Alumbramentos 
(Prêmio Jabuti, 2012). 


Vidas de papel 


Isabel Furini 


A vida parece um pincel 
retratando barquinhos de papel 
pois o ser humano é efêmero 
e muitas vezes o indivíduo anônimo 
revela que a vida é vela acesa 
e que o tempo engessa os sonhos 
mas na próxima primavera 
sobre as flores do cemitério 
ressurgirá a vertigem das borboletas 
e serão refeitos sonhos e quimeras 
Isabel Furini - Curitiba (PR) - é 
escritora e educadora. Autora 
de Os Corvos de Van Gogh 
(poemas). Criadora do 
Projeto Poetizar o Mundo. 
Foi nomeada Embaixadora da 
Palavra pela Fundação César 
Egido Serrano (Espanha, 2017). 


y 
Pássaro de Papel 


Débora Novaes de Castro 


Amo 
as matinais briosas 
de cerejas espraiadas, 
que despertam 
a natureza 
com beijos 
orvalhados. 


Amo 
as plagas indefinidas 
das noites silenciosas, 
que amadrinham 
voos siderais 
de amor 
e fantasia. 


Amo 
ver as estrelas 
que caem do vasto céu, 
e o pedido 
renovado 
num pássaro 
de papel! 


Débora Novaes de Castro - 
São Paulo (SP) - é escritora, 
artista plástica e Mestre em 
Comunicacáo e Semiótica - 
Intersemiose na Literatura e 
nas Artes, Puc-SP. T 
www.deboranovaesdecastro.com.br 


RESILIÊNCIA 


Noélia Ribeiro 


sentada no último 
banco daquela praça 
da última rua à direita, 
tenho por companhia 
uma formiga-cabaça 

e me dou por satisfeita. 


Noélia Ribeiro - Brasília 
(DF) - é poeta, revisora, 
professora e taquígrafa. 
Formada em Letras na 
UnB, publicou cinco 
livros. Instagram: 
(noeliaribeiropoeta 


AQUELE OLHAR 


Ernani Fraga 


e 


Tinha um jeito de faca 
e de peixe, aquele olhar. Prometia 
flor e fruto, infinitudes mansas 
de pomar. Mas via 
sem ver. Espreitava 
sem amar. 
Ernani Fraga 
- São Paulo (SP) - 
é escritor, poeta, 
ator, diretor e 
dramaturgo. 


Carlos Moura o “Poeta do Centro” 


jornalista e poeta 
Carlos Moura foi ho- 
menageado pelo organizador es 
da Caminhada Noturna Carlos 
Beutel, no dia 28 de março, 
sendo distinguido como o “Po- 
eta do Centro” pelo Centro de 
São Paulo Cidadão paulistano. 
Residente na região cen- 
tral da cidade, nasceu no bair- 
ro Vila Carrão, aos 6 de julho | 
de 1957. O nascimento foi na 
periferia da cidade, mas seu 
registro civil foi feito nessa re- 
giáo, porque seu pai trabalha- 
va no bairro da Liberdade. 
Além de ser registrado no 
centro de Sáo Paulo, também 
cursou o ginasial no bairro da 


Liberdade no "Ginásio Comercial" da escola Se- 
nac Brasílio Machado Neto que funcionava na 
rua Galváo Bueno, onde hoje está um campus 


universitário. 


Carlos Moura 


Coordenador do Sarau do Jornal 
que é realizado no ültimo sábado do 
més, a partir das 13 horas, no Ponto 
de Memória Cama & Café, Rua Ro- 
berto Simonsen, 79, em São Paulo. 

Autor dos livros de poemas Se- 
lecáo Poética - 30 Poemas Inéditos, 
Verso e Anverso (coautoria com o po- 
eta Alberto Gattoni), Vida em Versos, 
Pandémico, mas Feliz - Na pandemia 
fiquei com a Poesia e Sáo Paulo Ab- 
soluta!. 

Carlos Beutel, organizador da 
Caminhada Noturna pelo Centro de 
São Paulo, homenageou Carlos Mou- 
ra, distinguindo-o como o “Poeta do 
Centro”, tendo entre as justificativas 
para isso, o conteúdo do livro “São 
Paulo Absoluta!” - lançado em agos- 
to passado -, composto de, apenas, poemas e 
crônicas versando sobre a cidade e sua região 
central; e o fato de estar entre os integrantes 
pioneiros da Caminhada. 
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Márcio Catunda lançou 
Nuvens e Sombras 


árcio Catun 
da, escritor, 

poeta, ensaísta e diplo- 
mata lançou o livro de 
haicais Nuvens e Som- 
bras, pela editora Con- 
fraria do Vento, com 
apoio do Linguagem 
Viva, no dia 10 de mar- | 
ço, na Livraria Martins 
Fontes Paulista. 

Prestigiaram o 
evento o deputado es- 
tadual Eduardo Suplicy 
(PT), o editor, escritor 
e livreiro João Scortec- 
ci, o embaixador José 
Humberto de Brito 
Cruz, o artista plástico 
Naviskas, o poeta e médico Assis 
Lima que assinou a orelha da obra, 
os escritores Celso de Alcencar, 
Renato Gonda, Dione Barreto, 
Shirlene Holanda, Remisson Ani- 
ceto, Shirlene Holanda, Luiz Ave- 
lima, Márcia Villaça Rosa, Ernani 
Fraga, Cacildo Marques e Morei- 
ra de Acopiara; os poetas e com- 
positores Costa Senna e Cacá Lo- 
pes, entre outros conviados. 

Márcio Catunda é formado 
em Letras e Direito, membro da 
Associação Nacional de Escrito- 
res, da Academia de Letras do 
Brasil e do Pen Clube do Brasil. 

Foi agraciado com o Prêmio 
Antônio Olinto, da União Brasilei- 
ra de Escritores do Rio de Janei- 
ro e com o Prêmio Vinicius de 
Moraes da Academia Carioca de 
Letras. 


Sonho Ilusório 
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Márcio Catunda e Joáo Scortecci 


Publicou livros em portugués, 
espanhol e castelhano no Brasil e no 
Exterior. Seus poemas foram musi- 
cados e publicados em CD. 

Nuvens e Sombras conta com 
o prefácio do poeta Roberto Evan- 
gelista e orelha do poeta Assis Lima, 
ambos - discípulos convictos dos 
mestres orientais - atestam a pro- 
fundidade e autenticidade da obra de 
Catunda. 

Cada haicai, composto por trés 
versos, totalizando no máximo 17 
sílabas, destila poesia de forma con- 
cisa e convida o leitor a refletir so- 
bre a efemeridade da vida e a bele- 
za efervescente da natureza. 

O lançamento foi filmado pela 
TV ArtMult Cultural e está disponível 
em  https://www.youtube.com/ 
watch?v-AguuuJ6a9gU8t-2075s . 


Sonho Ilusório 


Poemas de Rosani Abou Adal 
Capa de Janaina Adal da Costa Millan 
Prefácio de Maristela Sanches Bizarro 


(11) 97358-6255 - rosani(glinguagemviva.com.br 
WWw.poetarosani.com.br 
www.estantevirtual.com.br/ 


Livros 


Autismo: azul e de todas as cores - 
Guia básico para pais e profissionais, 
Wilson Candido Braga, Edições Paulinas, 
168 páginas, São Paulo. 

ISBN: 9788535643930. 

O autor é graduado em Terapia Ocu- 
pacional e em Ensino da Biologia. Especi- 
alista em Saüde Mental, em Autismo, Edu- 
cação Inclusiva e Atendimento Educacio- 
nal Especializado - AEE. 

O livro pretende esclarecer pais e pro- 
fissionais da saúde e da educação acerca 
do Transtorno do Espectro Autista a partir 
da neurociência. O autor apresenta o per- 
curso histórico dos estudos sobre o autis- 
mo, a incidência, os sinais de alerta, a ca- 
racterização e as estratégias de intervenção e descreve a desmodu- 
lação sensorial e os comportamentos estereotipados. A seguir, eluci- 
da mitos e verdades e conclui com orientações para familiares e edu- 
cadores, de modo que possam oferecer melhor qualidade de vida às 
crianças com essa condição diagnóstica. 


Edições Paulinas: www.paulinas.com.br 


O Coletivo Cultural Vórtice 


LA 
dirigido por Ada Luz Anani 
as, Adelina Martins, Carla 
Eliane, Denise Dias Duílio Coutinho 
e Wagninho Barbosa. Tem como ob- 
jetivo o protagonismo cultural dos 
artistas da periferia. 

O Coletivo Cultural Vórtice foi 
pensado durante a pandemia de CO- 
VID-19. Em função do isolamento 
social, iniciou-se “uma roda de con- 
versa digital”, pelo WhatsApp, com 
um grupo de amigos. Como o isola- 
mento social se estendeu, realiza- 
ram saraus on-line com sucesso. 

Em 2021 promoveram um sarau presencial na Fábrica de Cul- 
tura da Vila Curuçá que contou com a presença de artistas locais. 

Em 2022, os saraus foram realizados no espaço Catirobas, si- 
tuado na região de São Miguel Paulista, com o objetivo de valorizar a 
Cultura local. 

Em 23 de março de 2024 foi promovido o Sarau do Vórtice Plu- 
ral no Quilombo São Benedito, R. Ovídio Lopes, 30 - Parque Boturus- 
su, em São Paulo. O evento contou com a participação de músicos e 
poetas da região sob a égide da valorização da cultura afro descen- 
dente. Participaram do sarau como convidados Ada Luz e Chell, Ade- 
lina Martins, Carla Eliane & Ivan, Fabu Seixas, Mateus Vinícius, Mau- 
rício Mazzo, Punky e Rosani Abou Adal. 

O 20º Sarau será realizado no dia 20 de abril, a partir das 18 
horas, em uma ocupação da OCA , na USP Butantã, Av. Almeida 
Prado, 1276, em São Paulo. 

Os eventos promovidos pelo coletivo são com microfone aberto 
para participação dos interessados. 

A programação do Coletivo Cultural Vórtice Plural poderá ser 
acompanhada nas redes sociais. 

https://www.facebook.com/groups/227369185674253 

https://www .instagram.com/coletivocultural / 
https://www.youtube.com/channel/ 
UCnLcSoafrUuEMeEUQxHetbQ 


” So 
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Andréa Aydar 


Mulheres na Educação - 
Volume |, livro organizado por An- 
dréa Aydar e Andréia Roma, foi lan- 
cado pela Editora Leader, selo Mu- 
Iheres, no dia 8 de marco, na Li- 
vraria Cultura do Conjunto Nacio- 
nal, em Sáo Paulo. A obra mergu- 
lha nas narrativas envolventes de 
mulheres visionárias que, com pai- 
xão e determinação, transformam 
o cenário educacional. As mulhe- 
res destacadas no livro foram agra- 
ciadas com o Troféu Série Mulhe- 
res. www.editoraleader.com.br 

Rosani Abou Adal, escritora, 
jornalista, poeta e editora do jornal 
literário Linguagem Viva, esteve em 
Balneário Camboriú (SC) a convi- 
te do escritor, ensaísta e crítico li- 
terário Enéas Athanázio. Os dois 
foram entrevistados por Renata 
Rutes, para o Jornal Página 3. ht- 
tps://pagina3.com.br/entrevista/pa- 
gina-3-entrevista-rosani-abou-adal- 
escritora-poeta-e-jornalista-e-ene- 
as-athanazio-o-maior-escritor-ca- 
tarinense/ 

Eduardo Waack - poeta, es- 
critor e editor do jornal O Boemio - 
e o artista plástico Chico Silva re- 
alizam o projeto "Arte em Movimen- 
to" com performances poéticas pic- 
tóricas que se inscrevem na tradi- 
ção dos espetáculos cênicos, cir- 
censes e culturais. Abriga modali- 
dades artísticas como a pintura, li- 
teratura, música, dança, fotografia, 
teatro, mímica, cinema e vídeo.Sua 
tônica é a liberdade de expressão 
e a improvisação. https://youtu.be/ 
a44iQZkyns8?si-dUqVLsEbm8nGAQGul 

Celso Lafer e Ricardo Cava- 
liere, membros da Academia Bra- 
sileira de Letras, entraram para a 
Academia das Ciéncias de Lisboa 
como sócios correspondentes. 

Pedro Herz, livreiro e funda- 
dor da Livraria Cultura, faleceu no 
dia 19 de março, aos 83 anos, em 
São Paulo. 


Ld 
Noticias 


A TV Artmult Cultural 
presta homenagem ao jornal 
Linguagem Viva no dia 20 de 
abril, a partir das 13 horas, no 
Ponto de Memória Cama e 
Café, Rua Roberto Simonsen, 
79, em São Paulo. Poetas, can- 
tores e compositores estáo 
convidados para esse encontro 
humano e solidário. Aconsuma- 
ção no restaurante é optativa. A 
homenagem será filmada pela 
TV Artmult Cultural que é dirigida 
por Nicanor Jacinto. 

Maria de Lourdes Alba lan- 
ca o livro de poemas Traços Poéti- 
COS, no dia 17 de abril, das 14 às 
15h30 horas, no Centro Cultural 
unidade CBI, AFPESP, Rua Formo- 
sa, 367 - 16? andar, em Sáo Paulo. 

Márcia Denser, escritora, 
contista, romancista e jornalista, 
faleceu no dia 5 de abril em São 
Paulo. Nasceu em 23 de maio de 
1949 em São Paulo. Estreou na 
Literatura em 1977 com o livro de 
contos Tango fantasma. Autora de 
DesEstórias, artigos e crônicas, 
Diana caçadora, entre outras 
obras. Foi traduzida e publicada no 
exterior em dez idiomas. 

Wilson Luques Costa teve o 
livro OS IMIGRANTES DE CARCA- 
BUEY lido e estudado, em 2023, no 
curso de Língua Portuguesa e Li- 
teratura Brasileira, que é ministra- 
do pela professora Rosimeire Sil- 
vano, na Universidad de Costa Rica 
e TEC TECNOLOGICO DE COS- 
TA RICA. Foram realizadas grava- 
ções de leituras e uma homena- 
gem feita por ela e pelos seus alu- 
nos fazendo comentários do livro. 

Cássio Camilo Almeida de 
Negri, lanca o livro de contos e cró- 
nicas Apenas Palavras no dia 15 
de abril, às 20 horas, na Loja Ma- 
cónica Piracicaba, Rua Rangel 
Pestana, 80. Os textos do livro fo- 
ram lidos durante o programa Pira 
21 que foi ao ar pela Rádio Educa- 
tiva FM. A renda da venda será re- 
vertida para obras sociais da 
Magonaria. A obra tem prefácios do 
presidente da Academia Piracica- 
bana de Letras Vitor Pires Venco- 
vsky e do presidente da Academia 
Maçônica de Letras Eduval Mora- 
les Fogaça. A apresentação é de 
Sergio Hornink e a orelha de César 
Costa. As ilustracóes sáo de Cás- 
sio Fernando Franca de Negri. 


Ziraldo Alves Pinto, escritor, 
poeta, cronista, dramaturgo, jorna- 
lista, caricaturista e desenhista, 
faleceu, aos 91 anos, no dia 6 de 
abril, no Rio de Janeiro. Nasceu em 
Caratinga (RJ) no dia 24 de outu- 
bro de 1932. Criador dos persona- 
gens Menino Maluquinho, Jeremi- 
as, o Bom, a Supermãe e o Miri- 
nho. Trabalhou no jornal Folha da 
Manhá, na revista O Cruzeiro e 
no Jornal do Brasil. A revista em 
quadrinhos Turma do Pereré foi a 
primeira publicada a cores no Bra- 
sil que parou de circular após o iní- 
cio do regime militar no Brasil. Foi 
agraciado com o Nobel Internacio- 
nal de Humor no 32? Salão Interna- 
cional de Caricaturas de Bruxelas. 
Foi fundador do jornal O Pasquim. 
Autor de O Menino Maluquinho, A 
Fábula das Trés Cores, O Joelho 
Juvenal, O Menino da Lua, Meni- 
na das Estrelas e O Planeta Lilás. 

Dicionário de pequenas so- 
lidões (Ed. Língua Geral, Rio, 
2007), livro de contos de Ronaldo 
Cagiano, acaba de ser publicado 
em Moçambique pela Editora Ca- 
talogus. A obra foi escolhida pelo 
programa de traduções/publica- 
ções da Biblioteca Nacional. 

Itamar Vieira Junior, com a 
obra Torto arado - Charrue tordue 
-, publicada pela Editora Zulma e 
traduzida por Jean-Marie Blas de 
Roblês, foi agraciada com o Prê- 
mio Montluc Résistance et Liberté 
pela sociação Montluc Résistance 
et Liberté. 

Fernanda Teixeira Ribeiro, 
com o romance Cantagalo, foi 
agraciada com o 9? do Prémio Re- 
velacáo Literária UCCLA-CMLis- 
boa — Novos Talentos. A obra será 
publicada em Portugal pela editora 
Guerra e Paz. Alaureada receberá 
a importáncia de trés mil euros e 
participará como convidada, em 
Cabo Verde, do Encontro de Es- 
critores de Língua Portuguesa. 

O Megafeirão do Livro ABC, 
promovido pelo Grupo Liberdade & 
Consciência, será realizado de 3 a 
5 de maio, no Clube Primeiro de 
Maio, na Av. Portugal, 79, em San- 
to André (SP). O horário de funcio- 
namento será das 11 às 22 horas, 
na sexta, dia 3 de maio; no dia 4 de 
maio, das 9 às 22 horas; e no dia 5 
de maio, das 9 às 18 horas. https:/ 
llinktr.ee/megafeiraodolivro 


Ailton Krenak, escritor, am- 
bientalista, filósofo poeta e líder in- 
dígena, tomou posse no dia 5 de 
abril na Academia Brasileira de Le- 
tras para ocupar a Cadeira nüme- 
ro 5 que pertenceu a Jose Murilo 
de Carvalho. Ele foi recebido pela 
académica Heloísa Teixeira. A es- 
pada foi entregue por Arnaldo Niski- 
er, o colar por Fernanda Montene- 
gro e o diploma por Antonio Carlos 
Secchin. Autor de O Amanhã Não 
está à Venda, Futuro Ancestral, 
entre outras importantes obras. 

Lua Cheia dos Vampiros, 
poema de Rosani Abou Adal, foi 
publicado em espanhol na revista 
Literarte da Argentina. https:// 
revistaliterartedigital.blogspot.com/ 
2024/03/rosani-abou-adal-brasil- 
marzo-2024.html 

A Livraria Cultura fechou a 
loja do Conjunto Nacional, na Ave- 
nida Paulista, em São Paulo, no dia 
1 de abril, conforme decisão do STJ 
de autorizar o prosseguimento 
da ordem de despejo do imóvel. 

Regi Ferreira, escritora e 
dramaturga, lançou o livro Astro- 
nauta pelo selo infantojuvenil Mun- 
do Benvirá, da editora Benvirá, em 
parceria com a Cia. Mar, grupo te- 
atral que levou aos palcos a histó- 
ria que dá origem ao título. 

Katia Wendt fez doação de 
exemplares do livro O Jardim da 
Resiliência (Editora Labrador) para 
bibliotecas públicas e comunitári- 
as do Brasil. As bibliotecas interes- 
sadas em receber o livro devem en- 
trar em contato através do email 
Instagramlkatiawendt. 

Waldir de Pinho Veloso lan- 
çou o romance “As Pedras são 
Lágrimas do Tempo” pela Editora 
Juruá de Curitiba (PR). Trata-se de 
um livro que mostra personagens 
agindo em uma região sul-baiana 
e norte-mineira de 1969. Retrata al- 
guns costumes da época. 

Evaldo Balbino lança o livro 
de poemas Não terás a terra em 
que nasceste (Editora Mondru), no 
dia 18 de abril, às 19 horas, quinta, 
na Casa de Jornalista, Av. Alvares 
Cabral, 400, Belo Horizonte (MG). 

Fábio Monteiro lançou a 
nova edição de Cartas a povos dis- 
tantes pela Editora Paulinas. A obra 
recebeu o selo Altamente Reco- 
mendável da FNLIJ. Anova versão 
comemorativa abriga ilustrações 
de Simone Matias e apresentação 
de Júlio Emílio Braz. 


